
 

 
 

 

 

 

 

 

Plano de Gestão Florestal 
   Período de 2012 a 2026 
 
 
 
 
 

Zona de Intervençã Florestal 
(ZIF) Sabrosa 

  

Elaborado por: AFLODOUNORTE   
Telf | 259518430 
geral@aflodounorte.pt 

 

  

Data de submissão: Agosto de 2012 

  



ÍNDICE 

INTRODUÇÃO ............................................................................................................................................................ 7 

A. DOCUMENTO DE AVALIAÇÃO ................................................................................................................................ 8 

1. ENQUADRAMENTO SOCIAL E TERRITORIAL DO PLANO .......................................................................................... 9 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROPRIETÁRIO E DA GESTÃO .............................................................................................................. 9 

1.1.1 Identificação do proprietário ........................................................................................................................... 9 

1.1.2 Identificação do responsável pela gestão ........................................................................................................ 9 

1.1.3 Aderentes e prédios rústicos ............................................................................................................................ 9 

1.1.4 Identificação do redactor do PGF ................................................................................................................... 15 

1.2 CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL ................................................................................................ 16 

1.2.1 Identificação da exploração florestal e dos prédios que a constituem .......................................................... 16 

1.2.2 Inserção administrativa ................................................................................................................................. 16 

1.2.3 Localização e acessibilidade da exploração ................................................................................................... 20 

2. CARACTERIZAÇÃOBIOFÍSICA DA PROPRIEDADE .................................................................................................... 22 

2.1 RELEVO, ALTIMETRIA E HIDROGRAFIA .............................................................................................................................. 22 

2.1.1 Altimetria ....................................................................................................................................................... 22 

2.1.2 Declives .......................................................................................................................................................... 23 

2.1.3 Exposição de Vertentes .................................................................................................................................. 24 

2.1.4. Zonas Ecológicas ........................................................................................................................................... 26 

2.1.5. Higrografia .................................................................................................................................................... 27 

2.2 CLIMA ...................................................................................................................................................................... 28 

2.1.1 Temperatura .................................................................................................................................................. 28 

2.2.2 Precipitação ................................................................................................................................................... 29 

2.2.3 Geada ............................................................................................................................................................. 31 

2.2.4. Vento ............................................................................................................................................................. 33 

2.3 SOLOS ...................................................................................................................................................................... 33 

2.4 FAUNA, FLORA E HABITATS ........................................................................................................................................... 35 

2.4.1 Flora ............................................................................................................................................................... 35 

2.4.2 Flora melífera ................................................................................................................................................. 36 

2.4.3 Espécies cinegéticas ....................................................................................................................................... 37 

2.4.4 Cogumelos ...................................................................................................................................................... 37 

2.5 PRAGAS, DOENÇAS E INFESTANTES ................................................................................................................................. 38 

2.6 INCÊNDIOS FLORESTAIS ................................................................................................................................................ 38 

3. REGIMES LEGAIS ESPECÍFICOS .......................................................................................................................... 43 

3.1 RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA ................................................................................................................................ 43 

Reserva Ecológica Nacional (REN) .......................................................................................................................... 43 

3.2 INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO FLORESTAL ................................................................................................................. 46 

3.2.1 Plano Regional de Ordenamento Florestal (PROF)......................................................................................... 46 

3.2.2 Plano Municipal da Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) .............................................................. 48 

3.2.3 Plano de Utilização de Baldios (PUB) ............................................................................................................. 48 

3.3 INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL ......................................................................................................................... 49 

3.3.1 Plano Director municipal (PDM) ..................................................................................................................... 49 

3.4 OUTROS ÓNUS RELEVANTES PARA A GESTÃO................................................................................................................... 51 



3 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

3.4.1 Regime Cinegético .......................................................................................................................................... 51 

3.4.2 Projetos Florestais .......................................................................................................................................... 52 

4. CARACTERIZAÇÃO DE RECURSOS .......................................................................................................................... 53 

4.1 INFRAESTRUTURAS FLORESTAIS ...................................................................................................................................... 53 

4.1.1 Rede Viária Florestal (RVF) ............................................................................................................................. 54 

4.1.2 Armazéns e outros edifícios associados à gestão .......................................................................................... 56 

4.1.3 Infraestruturas DFCI ....................................................................................................................................... 57 

4.1.4 Infra-estruturas de apoio à gestão cinegética e silvopastorícia..................................................................... 62 

4.1.5 Infra-estruturas de apoio à gestão silvopastorícia......................................................................................... 62 

4.1.6 Infra-estruturas de apoio ao recreio e turismo .............................................................................................. 62 

4.2 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA DA PROPRIEDADE ...................................................................................................... 63 

4.2.1 Função Produção ............................................................................................................................................ 64 

4.2.2 Função Proteção ............................................................................................................................................ 64 

4.2.3 Função Conservação ...................................................................................................................................... 64 

4.2.4 Função Silvopastoricia, Caça e Pesca ............................................................................................................. 64 

4.2.5 Função Enquadramento Paisagístico e Recreio ............................................................................................. 65 

4.2.6 Evolução histórica da gestão ......................................................................................................................... 65 

B. MODELO DE EXPLORAÇÃO ................................................................................................................................... 66 

1. CARACTERIZAÇÃO E OBJETIVOS DA EXPLORAÇÃO ............................................................................................ 67 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS .................................................................................................................................. 67 

1.1.1 Caracterização geral ...................................................................................................................................... 67 

1.1.2. Compartimentação da propriedade – definição dos Talhões ....................................................................... 69 

1.1.3 Definição e delimitação das parcelas ............................................................................................................. 74 

1.1.4 Componente florestal ..................................................................................................................................... 75 

1.1.5 Componente silvopastoril ............................................................................................................................... 89 

1.1.6 Componente cinegética, aquícola e apícola ................................................................................................... 91 

1.1.7 Componente de recursos energéticos e geológicos ....................................................................................... 92 

1.2 ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO E ZONAMENTO FUNCIONAL ....................................................................................................... 93 

1.3 DEFINIÇÕES DOS OBJETIVOS DA EXPLORAÇÃO .................................................................................................................. 97 

2. ADEQUAÇÃO DO PROF ..................................................................................................................................... 98 

2.1 CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJECTIVOS GERAIS DO PROF DOURO .......................................................................................... 98 

2.2 CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJECTIVOS GERAIS DA SUB-REGIÃO HOMOGENEA ........................................................................... 99 

2.3 MODELOS DE SILVICULTURA ......................................................................................................................................... 99 

2.3.1 Modelo de silvicultura com função de Produção ......................................................................................... 101 

2.3.2 Modelo de silvicultura com função de Proteção .......................................................................................... 102 

2.3.3 Modelo de silvicultura com função de Silvopastorícia, Caça e Pesca ........................................................... 103 

2.3 CORREDORES ECOLÓGICOS ......................................................................................................................................... 104 

2.4 ESPÉCIES PROTEGIDAS ............................................................................................................................................... 104 

3. PROGRAMAS OPERACIONAIS ............................................................................................................................. 105 

3.1 PROGRAMA DE GESTÃO DA PRODUÇÃO LENHOSA ............................................................................................................ 105 

3.1.1 Plano de Cortes ............................................................................................................................................ 113 

3.1.2 Plano de Intervenções .................................................................................................................................. 115 



4 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

3.2 PROGRAMA DE GESTÃO DO APROVEITAMENTO DOS RECURSOS NÃO LENHOSOS E OUTROS SERVIÇOS ASSOCIADOS ........................ 123 

3.2.1 Povoamentos de Sobreiro ............................................................................................................................ 123 

3.2.2 Programa de gestão suberícola ................................................................................................................... 124 

3.3.3 Programa de Gestão de Pastagens .............................................................................................................. 126 

3.3 PROGRAMA DE INFRAESTRUTURAS ............................................................................................................................... 126 

3.4 PROGRAMA DAS OPERAÇÕES SILVÍCOLAS MÍNIMAS .......................................................................................................... 128 

3.5 GESTÃO FLORESTAL PRECONIZADA (CALENDARIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES) .......................................................................... 129 

C. CARTOGRAFIA .................................................................................................................................................... 131 

ANEXO I – CRONOGRAMA LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS ............................................................................... 133 

ANEXO II - TERMO DE RESPONSABILIDADE ............................................................................................................. 135 

ANEXO III – DOCUMENTAÇÃO ................................................................................................................................ 137 

ÍNDICE DE TABELAS 

Tabela 1 – Aderentes e respectivos prédios rústicos ........................................................................................................ 9 

Tabela 2: Espécies Florestais ........................................................................................................................................... 36 

Tabela 3: Espécies Cinegéticas ......................................................................................................................................... 37 

Tabela 4: Classe de Risco de Incêndio ............................................................................................................................. 40 

Tabela 5: Classe de Perigosidade de Incêndio ................................................................................................................. 42 

Tabela 6: Restrições de Utilidade Pública ........................................................................................................................ 44 

Tabela 7: Zona de Caça Municipais .................................................................................................................................. 51 

Tabela 8: Projetos Florestais ............................................................................................................................................ 52 

Tabela 9: Identificação e localização dos pontos de água ............................................................................................... 59 

Tabela 10: Ocupação actual do solo ................................................................................................................................ 67 

Tabela 11: Compartimentação em Talhões ..................................................................................................................... 71 

Tabela 12: Caracterização dos povoamentos .................................................................................................................. 77 

Tabela 13: Caracterização das parcelas ........................................................................................................................... 82 

Tabela 14: Caracterização Silvopastoril ........................................................................................................................... 90 

Tabela 15: Caracterização aquícola e apícola .................................................................................................................. 92 

Tabela 16: Caracterização dos objectivos para a Exploração .......................................................................................... 93 

Tabela 17: Modelos de Silvicultura ................................................................................................................................ 100 



5 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

Tabela 18: Caracterização do modo de condução dos povoamentos ........................................................................... 105 

Tabela 19: Distribuição das áreas por classe de idade .................................................................................................. 113 

Tabela 20: Plano de cortes............................................................................................................................................. 114 

Tabela 21: Plano de Intervenções .................................................................................................................................. 115 

Tabela 22: Plano de gestão suberícola .......................................................................................................................... 124 

Tabela 23: Programa de gestão de pastagens ............................................................................................................... 126 

Tabela 24: Ações para a rede de infra-estruturas e acções de DFCI.............................................................................. 127 

Tabela 25: Plano de operações silvícolas mínimas ........................................................................................................ 130 

ÍNDICE DE FIGURA 

Figura 1: Enquadramento da ZIF Sabrosa no Distrito de Vila Real .................................................................................. 17 

Figura 2: Enquadramento da ZIF Sabrosa no Concelho de Sabrosa ................................................................................ 18 

Figura 3: Enquadramento da ZIF Sabrosa nas Freguesias Integrantes ............................................................................ 19 

Figura 4: Enquadramento da ZIF Sabrosa na Carta Militar de Portugal .......................................................................... 21 

Figura 5: Mapa de Hipsometria ....................................................................................................................................... 22 

Figura 6: Mapa de Declives .............................................................................................................................................. 24 

Figura 7: Mapa de Exposição de Vertentes ..................................................................................................................... 25 

Figura 8: Mapa das Zonas Ecológicas............................................................................................................................... 27 

Figura 9: Mapa da Rede Hidrografica .............................................................................................................................. 28 

Figura 10: Mapa de Temperatura .................................................................................................................................... 29 

Figura 11: Mapa da Precipitação Total (MM) .................................................................................................................. 30 

Figura 12: Mapa de Precipitação (Nº Dias / Ano) ............................................................................................................ 31 

Figura 13: Mapa de Geada (Nº dias / Ano) ...................................................................................................................... 32 

Figura 14: Valores de Vento Medios Anuais .................................................................................................................... 33 

Figura 15: Mapa de Litologia ........................................................................................................................................... 34 

Figura 16: Mapa de Solos................................................................................................................................................. 35 

Figura 17: Mapa das áreas ardidas .................................................................................................................................. 39 



6 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

Figura 18: Áreas Ardias / Nº Ocorrencias (2001/2009) ................................................................................................... 40 

Figura 19: Mapa de risco de incêndio .............................................................................................................................. 41 

Figura 20: Mapa de perigosidade de incêndio................................................................................................................. 42 

Figura 21: Enquadramento Reserva Ecológica Nacional (REN)........................................................................................ 45 

Figura 22: Mapa das Restrições de Utilizade Pública ...................................................................................................... 46 

Figura 23: Enquadramento PROF Douro.......................................................................................................................... 47 

Figura 24: Enquadramento dos PUB´s ............................................................................................................................. 49 

Figura 25: Enquadramento PDM Sabrosa – Planta de Ordenamento ............................................................................. 50 

Figura 26: Zonas de Caça ................................................................................................................................................. 52 

Figura 27: Rede Viária ...................................................................................................................................................... 55 

Figura 28: Densidade da Rede Viária ............................................................................................................................... 56 

Figura 29: Faixas de gestão de combustíveis ................................................................................................................... 58 

Figura 30: Pontos de água ............................................................................................................................................... 60 

Figura 31: Mapa de DFCI .................................................................................................................................................. 61 

Figura 32: Arqueologia, Recreio e Lazer .......................................................................................................................... 63 

Figura 33: Mapa do uso e ocupação do solo ................................................................................................................... 68 

Figura 34: Mapa de ocupação do solo atual .................................................................................................................... 69 

Figura 35: Definição dos Talhões (área florestal) ............................................................................................................ 70 

Figura 36: Mapa dosTalhões (incluindo área agrícola) .................................................................................................... 74 

Figura 37: Definição das Parcelas .................................................................................................................................... 75 

Figura 38: Distribuição dos espaços florestais ................................................................................................................. 77 

Figura 39: Distribuição Actual das espécies florestais ..................................................................................................... 89 

Figura 40: Mina do Vale das Gatas .................................................................................................................................. 93 

Figura 41: Mapa da Função Dominante........................................................................................................................... 97 

Figura 42: Mapa dos Modelos de Silvicultura ................................................................................................................ 104 

Figura 43: Mapa de Infraestruturas de DFCI .................................................................................................................. 128 

 



7 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

INTRODUÇÃO 

Os PGF’s são ferramentas-chave para alcançar os objectivos de salvaguarda e desenvolvimento 

dos recursos florestais (e naturais) à perpetuidade e de maximização do rendimento das 

explorações e dos proprietários florestais, assegurando simultaneamente a correcta aplicação dos 

vultuosos fundos públicos anualmente atribuídos ao sector florestal. O recrudescimento da 

ameaça dos incêndios florestais e da necessidade de modernizar a gestão florestal e aumentar a 

sua contribuição para o produto nacional, sobretudo nos povoamentos instalados nas décadas 

anteriores pelo Estado ou com apoios públicos, levou em 1996 à instituição dos PGF’s pela Lei de 

Bases da Política Florestal, regulamentada neste aspecto em 1999.  

O presente Plano de Gestão Florestal (PGF), regulamentado pelo Decreto-Lei nº 16/2009 de 14 

de Janeiro, é um instrumento que desempenha um papel preponderante no processo de melhoria 

e gestão dos espaços florestais da ZIF Sabrosa, já que estes são a ferramenta de implementação 

no terreno das orientações e especificações que os Planos Regionais de Ordenamento Florestal 

definem, determinando, no espaço e no tempo, as intervenções de natureza cultural e de 

exploração dos recursos, visando a produção sustentada dos bens e serviços por eles 

proporcionado, tendo em conta as actividades e os usos dos espaços envolventes.  

No Plano de Gestão Florestal da Zona de Intervenção Florestal (ZIF) Sabrosa são, 

particularmente, descritos os aspectos essenciais relativos à situação actual da ZIF e um plano de 

ações para o período de 2012 a 2027 (15 anos). As ações presentes neste plano deverão ser 

alvo de revisão em 2017, cinco anos após a data da sua elaboração. A Associação Florestal do 

Vale do Douro Norte, como entidade gestora da ZIF Sabrosa, pretende estabelecer e implementar 

ações necessárias à demonstração de uma gestão florestal sustentável, tomando em linha de 

conta critérios sociais, económicos e ambientais no quadro de desenvolvimento e promoção da 

certificação florestal, bem como nas orientações e directrizes consubstanciadas nos Planos 

Regionais de Ordenamento Florestal (PROF). 

O mesmo foi elaborado segundo as normas técnicas de elaboração de Plano de Gestão Florestal 

da Autoridade Florestal Nacional, tendo sempre em consideração o enquadramento da presente 

área. Este estrura-se em três fases: A. Documento de avaliação; B. Modelo de Exploração; C. 

Cartografia. 
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1. ENQUADRAMENTO SOCIAL E TERRITORIAL DO PLANO 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROPRIETÁRIO E DA GESTÃO 

    1.1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO 

 A Zona de Intervenção Florestal (ZIF) Sabrosa pertence ao domínio privado e comunitário, sendo 

actualmente gerida pela Associação Florestal do Vale do Douro Norte (AFLODOUNORTE). 

    1.1.2 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA GESTÃO 

A gestão da área florestal da ZIF Sabrosa é actualmente assegurada pela Associação Florestal 

do Vale do Douro Norte, contribuinte fiscal nº 504039210, com sede na Casa Florestal de 

Mascanho/Carvas, 5090-077 concelho de Murça, distrito de Vila Real. Possui os seguintes 

contactos: Telf: 259518430; Site: www.aflodounorte.pt, Correio electrónico: geral@aflodounorte. 

1.1.3 ADERENTES E PRÉDIOS RÚSTICOS 

Atualmente, a ZIF Sabrosa conta com 212 aderentes aos quais correspondem 1541 artigos 

pertencentes às Freguesias de S. Lourenço de Ribapinhão, Souto Maior, Sabrosa, Paços, 

Provesende e Vilarinho de S. Romão (Tabela 1). 

Tabela 1 – Aderentes e respectivos prédios rústicos 

Aderentes Artigos rústicos 

Abel Fernando Alves Vaz 
113, 250, 263, 269, 276, 323, 325, 328, 964, 1162, 1167, 1380, 1390, 
1410, 1516, 1569, 1614, 1644, 1672, 1712, 1801, 1812, 1849, 2132 

Abel Teixeira Vaz 
3904, 3907, 3990, 4111, 4290, 4326, 4365, 4408, 4422, 4629, 4675, 
4740, 4743, 4778, 4831 

Abel Vilela Alves 492, 432, 1187,  

Abilio Gonçalves Canelas 
1008, 1056, 1079, 1174, 1344, 1528, 1679, 1717, 2142, 2402, 2594, 
2597, 2612, 2618, 3503, 3513, 142 

Abilio Paulos da Costa 25, 556 

Agostinho Vilela 1227, 5137 

Albano de Carvalho Gonçalves 4870 

Alberto de Matos de Aquino 5310, 5457, 5480, 684 

Alberto Pereira 31, 52 

Alcina Conceição Rodrigues Alves 
13, 32, 84, 144, 425, 1123, 1283, 1455, 1645, 1653, 1655, 1657, 
2038, 2064, 2287 
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Aderentes Artigos rústicos 

Alcino Veiga Rodrigues dos Santos 
94, 107, 379, 389, 593, 946, 1003, 1024, 1089, 1158, 1220, 1376, 
1377, 1384, 1498, 1517, 1904, 4027, 4103,  

Ana da Conceição da Silva 3804, 3808, 3812, 4232, 4473, 4512 

Ana de Jesus 101292, 1844, 3631, 3651, 3659,  

Ana Maria Rodrigues Omisso 

Ana Piedade Nobrega Canelas 
4144, 4182, 4209, 4235, 3681, 3937, 4075, 4122, 4496, 4511, 4894, 
4926, 3217, 3228, 3277, 3399, 3479, 3525, 3601 

António Armando Pereira 4083, 4155, 4380, 4845, 4905, 4913, 5067 

António Augusto Dias dos Santos 278, 280, 861, 1175, 1274, 1287, 1489, 1491 

António Augusto Monteiro do Val 2107 

António da Rocha Lourenço 3568, 3570, 423, 636, 779, 1325, 1370, 1819 

António Dias da Fonseca Barros 867, 869, 428, 867, 1834 

António do Fundo Dias de Barros 802, 1083, 1140, 1221, 1281,1303 

António Guilherme Gonçalves Correia 
2771, 2994, 3022, 3163, 3254, 3430, 3649, 3892, 4124, 4212, 4398, 
4413, 4432, 6101 

António João Correia Ferreira 836, 314, 392, 

António Joaquim Matos Correia 
2107, 2469, 2521, 2583, 2591, 2650, 2708, 2729, 2735, 2793, 2863, 
2859, 2875 

António José Barros Cruz Pinto 518 

António José Rocha de Matos 5172, 5182 

António José Saraiva 5189 

António José Soares Dias 120, 1080, 1160 

António Luís Correia Moreira 290, 688, 877, 879, 997, 1055,  

António Machado da Rocha Barros 1320 

António Manuel de Freitas 609, 611, 621,1425 

António Manuel Dias Gonçalves Borges 1082, 1095, 1221, 1281, 1303, 1393, 2146 

António Manuel Peniche Ribeiro da Veiga 784, 1036, 1391 

António Martins Freitas 76, 1608, 1680, 2078 

António Pereira Cavaleiro 521 

António Raul 117, 1188, 430, 553, 1097, 1172 

António Ribeiro Carvas 1083 

António Ribeiro dos Santos Gaspar 
3775, 3839, 3842, 3923, 3964, 3968, 4249, 4485, 4752, 4757, 4846, 
4983, 4986 

António Veiga Rodrigues Santos 
37, 70, 74, 79, 162, 168, 170, 173, 174, 201, 441, 475, 560, 725, 903, 
998, 1016, 1055, 1109, 1299, 1307, 1340, 1343, 1683, 1947, 2044, 
2215, 2593, 2596, 2609, 2616, 2645 

Armando Gaspar Ribeiro de Castro 
1344, 3836, 3845, 3935, 4072, 4114, 4156, 4411, 4431, 4737, 4754, 
1187, 1195, 1197, 1199 

Arminda de Jesus Dias 2076 

Arminda dos Santos Correia Omisso 

Associação S. Madalena de Roalde 3987 

Bruno Augusto Lopes dos Anjos Omisso 

Carla Alexandra Carvalho Guedes 5301, 5315, 5344 
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Aderentes Artigos rústicos 

Carla Cristina Correia Vilela 
622, 738, 3779, 3813, 3952, 3962, 4003, 4028, 4062, 4146, 4338, 
4441, 4456, 4727 

Carlos Alberto dos Santos Freiras 807, 868, 871, 881, 1104, 1120, 1302, 1488, 1766 

Casimiro Mota Carvalho 549, 660 

Celeste Jesus Rodrigues Pereira Machado 1642, 1660 

César de Jesus Borges 554, 1190 

Dália da Conceição Gonçalves 428, 488, 522, 525, 527, 1201, 4624 

Dalva da Silva Santos Melo e Castro 452, 598 

Delfim da Silva Monteiro 4133, 4200, 4205 

Deolinda Maria Duarte Pereira 499, 978, 1047 

Domingos Fernandes Vieira 4004, 4142 

Dorinda da Conceição Vilela Pinto Almeida 1511, 1513, 1590, 516, 617, 618 

E.I.Empreendimentos e Investimentos Agrícolas 4138, 4140, 708 

Eduardo Alves dos Anjos 331, 429, 460, 462, 903, 1174,1695 

Eduardo Catarino Ribeiro 
54, 62, 240, 544, 938, 1010, 1023, 1133, 1156, 1274, 1318, 1328, 
1674, 1701, 2017, 2020, 2035, 2061, 2065, 2117, 6068, 6091 

Elisa da Conceição Teixeira de Morais Omisso 

Elvira Alves Rodrigues 
2726, 2784, 2870, 2916, 3247, 3357, 3563, 3934, 3960, 3983, 4019, 
4025, 4055, 4059, 4061, 4078, 4090, 4095, 4134, 4136, 4300, 4327, 
4342, 4418, 5091 

Ermelinda de Jesus Ribeiro dos Santos 
401, 403, 1380, 1467, 3939, 4043, 4074, 4266, 4296, 4302, 4356, 
4442, 4502, 4541, 4677, 4788, 4829 

Fábrica da Igreja Paroquial de Provesende 8485 

Federico Correia Vilela  3813, 3952, 3962, 4003, 4028, 4062, 4146, 4338, 4441, 4456, 4727 

Fernando Carlos Barreira 1861, 1868, 1870, 3660, 3737, 3785, 3881, 5051, 5167, 5215, 5216 

Fernando Jorge da Rocha Correia 5193 

Fernando Monteiro Vaz 3794, 3971, 3988, 3995, 4023, 4026, 4402, 4449, 4581, 4649 

Fernando Rocha Martins 1091, 47, 829, 834, 1044, 1820, 1995 

Fernando Rodrigues Pereira 1394, 1529, 1638, 1642, 1648, 1658, 1687, 1919, 6034 

Flávio António Lima Rei 2126, 241, 

Francisco António Pires 
549, 552, 568, 1104, 1157, 1232, 1436, 1950, 2102, 2305, 2615, 
2620, 4109 

Francisco Augusto Rodrigues Rebelo 
99, 102, 124, 157, 270, 341, 497, 605, 607, 1042, 1082, 1100, 1102, 
1118, 1375, 1410, 1414, 1422, 1424, 1433, 1446, 1456, 1519, 1672, 
1884, 1911, 1957, 2039, 2457, 2466, 2469, 2522, 2524 

Francisco Barros Alves 
2750, 3175, 3221, 3293, 3554, 3915, 4082, 4411, 4504, 5048, 5130, 
5152, 5156,  

Francisco Gonçalves 
986, 1943, 2024, 2049, 2074, 2279, 2300, 2388, 2629, 2643, 2851, 
2874 

Francisco José Queirós Pinheiro da Veiga 2256, 434, 545, 547 

Francisco Rodrigues Pereira 
182, 219, 229, 330, 362, 365, 401, 1308, 1310, 1324, 2063, 2069, 
2105, 2123, 6026 

Henrique Fernandes dos Santos 
5910, 5924, 5964, 5990, 678, 710, 712, 913, 99, 1045, 1064, 1084, 
1739, 2030, 2039, 2041, 2044, 153, 679, 680, 685,  

Ilídio Augusto 37, 1028, 1032, 1034, 1041, 1148, 1158, 1328 
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Aderentes Artigos rústicos 

Ilídio Correia Lopes Omisso 

Ilidio Pereira 38 

Irene Fernanda Ferreira Guimarães Borges 2263, 2261, 560 

Jerónimo Luís Alves Correia 2212 

João Amadeu Marques da Rocha Pires 631, 1403, 2036, 1404,  

João Araújo Soares Esteves 290, 879, 911, 998, 1301,  

João Augusto Canelas 
364, 370, 378, 1399, 1480, 1485, 1594,1680, 1683, 3932, 4544, 4689, 
4797, 4842, 

João Augusto Carvalho Barros 1079, 118, 157, 514, 617,813 

João Baptista Vaz de Araújo 580, 5896, 5905, 275, 1330, 1344, 1248, 1368, 2023 

João Manuel de Sousa Vieira 1584, 1682, 1900, 1902, 1915, 120 

Joaquim Albino Barros Meneses 8, 27, 35, 200, 328, 404, 461, 513, 614, 620, 1103, 1673 

Joaquim Augusto da Silva Dinis 1048 

Jorge Luís Monteiro de Carvalho 305 

José Adelino Monteiro Veiga 7, 213, 231, 322, 356, 364, 1009, 1314, 1440, 1735, 1833, 2420,  

José António da Fonseca A. Guedes Unipessoal Lda 5836 

José António Garrido Duro 4065, 5275, 5323, 256 

José Augusto Pinto Alves 2908, 2958, 2964, 3426, 3442, 4031 

José Correia Hortas 2253, 35 

José Emílio da Rocha Paulo 890, 1233, 1667 

José Enes Rodrigues Serôdio 1075 

José Fernandes Carvalho Junior 585 

José Fernandes da Silva 18, 1011,1847 

José Francisco Marques Soares 681, 922, 935, 1061, 1063 

José João Machado da Rocha 296, 1599, 1858, 1600, 1858, 1879, 1892, 1921, 1924, 2102, 2103 

José Lopes Cuevas 1081, 645, 779 

José Luís Rodrigues Rebelo 
464, 989, 1177, 1530, 1546, 1632, 1636, 1667, 2198, 2395, 2855, 
2907, 3239, 3407, 3428, 3508, 3868, 4841 

José Manuel da Rocha 870, 882, 1123, 1171, 1298, 1381, 1399, 1514, 1606, 1626 

José Manuel Teixeira Alves 
2733, 2763, 3296, 3742, 3857, 4192, 4461, 4493, 4584, 4586, 4932, 
5134 

José Maria Borges 279, 455, 498, 505, 1057, 1564, 

José Maria da Conceição Monteiro 1, 85, 93, 95, 123, 164, 176, 185, 348, 359, 618, 644 

José Maria de Carvalho 5205, 5217, 5221, 5237 

José Maria dos Santos Freitas 
169, 181, 414, 635, 872, 924, 1079, 1242, 1301, 1549, 1553, 1579, 
1580, 1758, 1781, 1930 

José Maria Matos Peixoto 160, 699, 700 

José Maria Pereira Gonçalves 1043, 1252, 1492, 1504, 2074  

José Maria Veiga Ribeiro 247 

José Modesto Pegarinhos 
1978, 1986, 1992, 2031, 2230, 2270, 2342, 2422, 2424, 2436, 2442, 
2458, 2516, 2527, 2554, 2601, 2671, 2693, 2720, 2727, 2757, 2764, 
2775, 2780, 2796, 2819 

José Nuno Coutinho Sousa Pinto Gouveia 395, 396, 727, 749 
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Aderentes Artigos rústicos 

José Pereira Pinto 41, 565, 571, 589 

José Rodrigues Botelho 
139, 153, 209, 211, 216, 381, 439, 445, 477, 950, 1073, 1140, 1154, 
1160, 1338, 1445, 1477, 1894, 1908, 1913, 1933, 1934, 1940, 2003, 
2518, 2666, 4112 

José Salvador Queirós Felix 551, 1521, 1834, 6023 

Judite de Lurdes Santos Mesquita 910, 1000, 1005, 1072 

Júlio Alves Ribeiro 3908, 3929, 3934, 3938, 3982, 4080, 4313, 4440, 4673,4869,  

Júlio Pereira da Silva 3930, 4164, 4169, 4278, 4500, 4536, 4711, 4720 

Júlio Vilela Santos 469, 539, 655 

Junta de Freguesia de Paços 
117, 779, 1201, 2174, 2321, 2665, 3865, 4609, 4971, 5464, 5570, 
5621, 5740, 5976 

Junta de Freguesia de Provesende 195, 306, 316, 461, 542, 573, 575, 599 

Junta de Freguesia de Sabrosa 534, 769, 878, 934, 1146, 1161, 1216, 1237 

Junta de Freguesia de São Lourenço 5380, 1168 

Junta de Freguesia de Souto Maior 10, 419, 1299, 1425, 1429, 1434, 1472, 1544, 1960, 1971, 2051, 2144 

Luís Alves da Cunha Gonçalves 
2050, 2309, 2311, 2334, 2369, 2435, 2524, 2563, 2578, 2704, 2885, 
2891, 2913,  

Luís Augusto da Cruz 322, 1047, 1073 

Luís Dias de Barros 804, 1166, 1640, 1643, 2069 

Luis Esteves Matos 550 

Luís Francisco Rodrigues 
290, 372, 1086, 1111, 1346, 1367, 1379, 1388, 1411, 1416, 1447, 
1772, 2577, 2627, 2636 

Luis Rocha Botelho 
86, 257, 1676, 2752, 2917, 2920, 3012, 3395, 3452, 3465, 3534, 
3642, 3826 

Manassés Cruz Pinto da Lapa 221, 912, 993, 1050 

Manuel António Araújo de Freitas 1389, 1491, 1506, 1560, 1612, 1637 

Manuel António Freitas de Barros 886, 888, 845, 849, 1649,  

Manuel António Lourenço da Cruz 31, 311, 375, 377, 766, 381, 494, 1648, 1791 

Manuel António Martins Ribeiro dos Santos 5315, 5316, 5317, 5318, 5319 

Manuel Araújo Peixoto 5231, 5303, 5306 

Manuel Augusto Coelho Gonçalves 4307, 4341 

Manuel Cervo Teixeira Gonçalves 

405, 1375, 1454, 1462, 1508, 515, 517, 535, 938, 962, 3805, 3838, 
3856, 3863, 3911, 3942, 3944, 3953, 3956, 3959, 3979, 4002, 4020, 
4089, 4091, 4100, 4124, 4179, 4241, 4245, 4273, 4308, 4310, 4354, 
4666, 4776, 4821, 4835, 4838 

Manuel dos Anjos Omisso 

Manuel dos Santos Teixeira 1004 

Manuel Jales 2429, 2444, 2447, 2519, 2564, 2613,3547 

Manuel João dos Santos Alves Omissos 

Manuel Luís Correia 1969, 2045, 2047, 2053, 2056, 2058, 2468, 2522, 27,90 

Manuel Pedro Vilela da Cruz 1503, 1107 

Manuel Rosa Borges 4, 42, 184, 191, 498, 505, 1249, 1512 

Manuel Silvino de Sousa Fernandes  567 

Manuel Teixeira Dias da Fonseca 1116, 1183, 1312 
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Aderentes Artigos rústicos 

Manuel Teixeira Rodrigues 

22, 42, 176, 179, 217, 224, 315, 377, 383, 410, 474, 481, 500, 521, 
523, 529, 540, 543, 636, 923, 947, 949, 952, 976, 1019, 1033, 1159, 
1172, 1183, 1251, 1260, 1276, 1449, 1905, 1946, 1975, 1983, 1986, 
2334, 2374, 2426, 2462, 2490,2600, 190, 191 

Manuel Varela Santos 597, 1335, 2076, 2086, 2337, 462, 596 

Manuel Vilaças 1425, 1151, 1392, 1485, 1499, 1510,  

Manuel Vitória dos Santos Freitas 
901, 597, 870, 873, 874, 875, 880, 1078, 1241, 1505, 1506, 1560, 
1622,  1735, 1736, 1737 

Maria Amélia Saraiva Pinto de Carvalho 5311, 5313, 5334 

Maria Ana de Barros Castro 745, 1429, 828 

Maria Angelina Rodrigues Rebelo Omisso 

Maria Bernardina Marques Ribeiro Lopes 5897, 908 

Maria Celeste Macedo de Carvalho 
1109, 1342, 1345, 1349, 1353, 1355, 1357, 1361, 1363, 1387, 1414, 
1196 

Maria Clementina Rocha da Silva 197, 1141, 1144, 1247, 1285, 1331 

Maria da Conceição Castro Gonçalves Omisso 

Maria da Conceição Dias Paulos omisso 

Maria da Conceição Martins dos Santos 4037, 4229, 4324, 4432, 4434, 4763 

Maria da Conceição Silva da Rocha de Aquino 5171 

Maria da Glória do Fundo Omisso 

Maria da Purificação Martins dos Santos 3777, 3829, 3882, 4004, 4117, 4496, 4690 

Maria de Lurdes Freitas F. Mesquita de Carvalho 996, 1093, 3215, 3217, 3219 

Maria de Lurdes Vasques Monteiro Taborda 1016, 1400, 1422, 412, 417, 745 

Maria Dionísia Soares Correia 66, 65, 758, 33, 24, 725, 726, 727 

Maria dos Anjos Santos Mesquita de Sousa Pereira 1431, 161,  

Maria Edma Araújo Marques da Cunha Almeida 923, 954, 923 

Maria Efigénia Melo Rodrigues Carvalho 604, 629,163,654 

Maria Elsa Ribeiro dos Santos 379, 1385, 3828, 4246, 4258, 4734, 4850, 4852,  

Maria Emília Ribeiro da Graça  318 

Maria Emília Teixeira Sarmento 
105, 314, 1025, 1027, 1030, 1038, 1051, 1054, 1062, 1066, 1146, 
1178, 4603, 4608 

Maria Etelvina Cardoso Hortas 181 

Maria Fernanda Carvalho Jales Araújo de Carvalho 
385, 400, 3561, 4019, 4160, 4357, 4378, 4753, 4784, 4804, 4806, 
4855, 5182, 5193, 5194 

Maria Fernanda Gonçalves Ledo Barreira   

Maria Fernanda Teixeira Sarmento 
11, 103,105, 316, 541,1027, 1146, 1178, 1182, 1184, 1186, 4603, 
4608 

Maria Georgina Alves da Cunha Gomes Omissos 

Maria Irene Macedo da Silva Teixeira 1114, 1354,1360 

Maria Isabel da Costa Fraga Pereira Marantes Pinto  512 

Maria Isolina Dias Gonçalves Borges Garcia 1081, 1095, 1221, 1281, 1303,  

Maria Jenny Araújo Marques da Cunha Campos 803, 374, 1155, 2121, 26, 757 

Maria José Marinho Centeno da Costa Gonçalves 1346, 771, 818 
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Maria Júlia Saraiva Barroso Serôdio 4162, 4177, 5322, 5324, 5328, 5569, 5582, 83, 99, 177, 561 

Maria Lídia Mesquita Dias 1589, 568 

Maria Lucinda Canelas Monteiro 3932, 4078, 4163, 4174, 4298, 4494, 4764, 4786, 4800 

Maria Madalena Machado Pereira Monteiro 
3896, 3914, 3919, 3921, 3933, 3973, 3975, 3978, 4134,  4209, 4254, 
4430, 4466, 4493, 4495, 4498, 4522, 4531, 4538, 4556, 4559, 4561, 
4600, 4756, 4789, 4822, 4845, 4848, 4853, 4856, 4860, 4879, 4899 

Maria Manuela Marinho Centeno da Costa 1048, 1049, 1191 

Maria Nair Melo Martins da Silva 4137, 4350, 4523, 4741 

Maria Natália Ferreira Taveira 132, 301, 364, 384, 422 

Maria Natália Torres Monteiro 
4022, 4070, 4367, 4423, 4426, 4435, 4709, 4790, 4833, 4844, 4865, 
4868, 5000 

Maria Otília Pereira 196, 227, 230 

Maria Otília Pereira da Silva Rocha 4168, 4276, 4320, 4343, 4535, 4712, 4719 

Maria Zulmira Ribeiro de Castro 4051, 4115, 4128, 4162, 4247, 4274, 4314, 4409,4706, 4759,4773 

Mercilia Vilela Pimenta 248, 1050, 1052, 1055 

Município de Sabrosa 
1077, 1216, 1278, 1280, 1369, 1430, 1443, 80, 232, 6074, 6075, 
6076, 6077, 6078, 6086, 231, 597 

Natália Glória Rocha Monteiro 
56, 58, 189, 373, 412, 539, 720, 997, 1029, 1088, 1234, 1385, 1892, 
1968, 1973, 1977, 1999, 2284, 2309, 2335, 2415, 2440, 2453, 2527, 
4101 

Natália Silvina Monteiro Gomes Barreira 1331, 1209, 553 

Nelson Dias 1124, 78, 362, 370, 

Palmira de Carvalho Alves Omisso 

Palmira Rodrigues Pereira 
47, 112, 353, 386, 601, 933, 1000, 1419, 1428, 1448, 1642, 1723, 
2015, 2607 

Paulo João Pereira dos Santos 2146, 2163 

Raul Manuel da Rocha Cerqueira 1044, 5138 

Regina Conceição Gonçalves 504 

Rodrigo da Nóbrega Pinto Pizarro 3, 9 180, 183, 199, 218, 472, 508, 596, 1436, 1490 

Romeu Correia Alves 
2337, 2372, 2397, 2473, 2485, 2509, 2525, 2541, 2627, 2637, 2649, 
2716, 2761, 2795, 2890, 2900, 3219 

Silvano Manuel Barreira 1223, 3569, 3583, 3642, 3673, 3887, 5019, 5298 

Simão Alves Vilela da Cruz 5238, 1085, 1090, 2141 

Susana Maria Pereira da Silva Marques 4085, 4104, 4463, 4501, 4659 

Venâncio de Freitas Condeça 134, 1211, 1278, 1437, 1632, 1787 

 1.1.4 IDENTIFICAÇÃO DO REDACTOR DO PGF 

O responsável técnico pela elaboração do plano de gestão florestal da ZIF Sabrosa é Teresa 

Raquel Duque Enes, com formação académica florestal, possuindo o Mestrado em Engenharia 

Florestal, com os seguintes contactos: Casa Florestal de Mascanho/ Carvas, 5090 – 077, Murça, 
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telefone: 259 518 430, fax: 259512714, telemóvel: 961390666, sítio Internet www.aflodounorte.pt, 

endereço electrónico: geral@aflodounorte.pt. 

1.2 CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL 

1.2.1 IDENTIFICAÇÃO DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL E DOS PRÉDIOS QUE A CONSTITUEM 

A ZIF de Sabrosa está inserida numa mancha florestal de 4500 ha, estende-se pelas freguesias 

de S. Lourenço de Ribapinhão, Souto Maior, Sabrosa, Paços, Provesende e Vilarinho de S. 

Romão (Mapa 1).  

A ZIF Sabrosa foi constituída por despacho do Presidente da AFN no dia 09/02/2010, publicado 

na 2ª série do DR no dia 12/03/2010. 

1.2.2 INSERÇÃO ADMINISTRATIVA 

A Zona de Intervenção Florestal de Sabrosa enquadra-se na Região Norte (NUT II) e na região 

Demarcada do Douro (NUT III), na região Norte NUT´S 2, distrito de Vila Real, concelho de 

Sabrosa. Insere-se no Plano de Regional de Ordenamento Florestal (PROF) do Douro, integrando 

a área de jurisdição da Direcção Regional das Florestas do Norte, na Unidade de Gestão 

Florestal do Douro.  

Nas figuras 1, 2 e 3 apresentam-se os enquadramentos no distrito de Vila Real, concelho de 

Sabrosa e freguesias integrantes, respectivamente. 
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Figura 1: Enquadramento da ZIF Sabrosa no Distrito de Vila Real 
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Figura 2: Enquadramento da ZIF Sabrosa no Concelho de Sabrosa 
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Figura 3: Enquadramento da ZIF Sabrosa nas Freguesias Integrantes 
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1.2.3 LOCALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE DA EXPLORAÇÃO 

A ZIF Sabrosa situa-se na parte central do concelho de Sabrosa, é uma mancha florestal 4500 ha 

que se estende pelas freguesias S. Lourenço de Ribapinhão, Souto Maior, Sabrosa, Paços, 

Provesende e Vilarinho de S. Romão, no mesmo concelho. A ZIF está delimitada a Norte pela 

freguesia de Parada do Pinhão e a Sul pelas freguesias de Gouvinhas, Covas do Douro e 

Gouvães do Douro, coincidindo estes limites com os limites administrativos. 

A acessibilidade a esta unidade de gestão poderá fazer-se pelas Estradas Nacionais 322 e 323, 

assim como pelas Estradas Municipais 322-2, 566, 566-1, 587 e 1268.   

Na figura 4 apresenta-se a sua delimitação perimetral e o seu enquadramento nas folhas nº 102, 

103, 115 e 116 da Carta Militar de Portugal. 
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Figura 4: Enquadramento da ZIF Sabrosa na Carta Militar de Portugal  
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2. CARACTERIZAÇÃOBIOFÍSICA DA PROPRIEDADE 

2.1 RELEVO, ALTIMETRIA E HIDROGRAFIA 

2.1.1 ALTIMETRIA 

Segundo o mapa de hipsometria, elaborado a partir da informação do Atlas do Ambiente digital, 

verifica-se que 68% da área da presente ZIF encontra-se na classe de 400 - 700, 30 % na classe 

inferior (400-700m), e a restante área (2%) enquadra-se na classe inferior (200-400 m) (Figura 5). 

 
Figura 5: Mapa de Hipsometria 
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A ZIF Sabrosa apresenta a direcção N-S. As cotas aumentam de Este para Oeste, dos 300 m até 

aos 800 m. As cotas mais baixas situam-se a Este, junto ao Rio Pinhão e as mais altas nos 

planaltos das serras de Arcã, do Alto do Infantado e pela Serra de S. Domingos.  

2.1.2 DECLIVES 

Analisando a carta de declives da ZIF Sabrosa (Figura 6) poderemos verificar duas situações: 

         1 – Zona de declives muito elevados (› 30 %) que corresponde às vertentes das bacias 

hidrográficas dos Rios Pinhão e Douro (inserida na Unidade Geomorfológica – Vales Xistosos). 

Estas vertentes são caracterizadas por fracos acessos, dificultando desta forma qualquer acção 

de prevenção (redução da carga de combustível) e combate aos incêndios. Esta zona poderá ser 

crítica em termos de propagação ascendente do fogo. 

 2 – Zona de declives suaves (‹ 20 %) caracterizada como Planalto do Concelho (inserida 

nas Unidades Geomorfológicas – Transição Xisto-Granito e Planalto Granítico), com uma rede 

viária que proporciona bons acessos às manchas florestais aqui inseridas no âmbito da 

prevenção e combate. 
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Figura 6: Mapa de Declives 

2.1.3 EXPOSIÇÃO DE VERTENTES 

Na ZIF Sabrosa predominam as zonas expostas a Este (20%), a Nordeste e a Sudeste, ambas 

com 17% de representação, conforme se pode observar na figura 7.  

Exposições solares diferentes geram microclimas também diferentes, ao nível do conforto 

bioclimático, o que determina a existência ou predominância de algumas espécies vegetais.  
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O relevo do Concelho é realçado pelas exposições a Norte e Nordeste, seguindo-se as Sul e 

Sudeste. Este tipo de exposições influencia o tipo de vegetação existente bem como as variações 

da temperatura e humidade desses locais.  

Assim, as orientações a Norte e Nordeste caracterizam-se pela predominância de espécies cuja 

fisiologia revela maior teor de humidade e consequentemente menor inflamabilidade que 

contrastam com as orientações a Sul e Sudeste que são povoadas por espécies com menor teor 

de humidade e consequentemente maior inflamabilidade. 

 

Figura 7: Mapa de Exposição de Vertentes 
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2.1.4. ZONAS ECOLÓGICAS 

Segundo J. Pina Manique e Albuquerque (1982) a área da ZIF enquadra-se nas zonas ecológicas 

Atlante-mediterrânea/Submediterrânea (AM.SM), Subatlântica/Atlante-mediterrânea (SA.AM) e 

Subatlântica (SA), situadas respectivamente nos andares Basal (0-400 m) junto ao rio Pinhão, 

Submontano (400-700 m) e Montano (700-1000 m) (Figura 8), apresentando como classificação 

autofítica espécies como Bétula celtibérica, Castanea sativa, Pinus pinaster, Pinus pinea, 

Quercus pyrenaica, Quercus faginea, Quercus suber e Taxus bacata. Relativamente a 

classificação fitogeográfica, a ZIF Sabrosa insere-se maioritariamente na zona da Terra Quente, e 

a restante parte distribui-se pelas zonas do Nordeste Montanhoso e Nordeste Leonês (Figura 8). 
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Figura 8: Mapa das Zonas Ecológicas 

2.1.5. HIGROGRAFIA 

A Rede hidrográfica é composta pelas ribeiras Vale do Cubo, Carrapata e Fontão, que vão 

desaguar no Rio Pinhão, que percorre a ZIF na parte Este, diminuindo o seu caudal na época 

estival, originando vales agrícolas com solos profundos (Veiga de Sabrosa) (Figura 9). 
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Figura 9: Mapa da Rede Hidrografica 

2.2 CLIMA 

O estudo do clima assume grande importância, uma vez que determina as características do 

coberto vegetal, influenciando o desenvolvimento das espécies existentes ou que se venham a 

instalar. 

2.1.1 TEMPERATURA 

A área da ZIF Sabrosa apresenta um clima continental excessivo, com Verões muito quentes e 

Invernos prolongados e rigorosos. A Temperatura média anual varia entre os 12,5 ºC e os 15 ºC 
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em 75 % do território, aumentando na parte Sul para os valores entre 15ºC e 16ºC, com uma 

evapotranspiração entre os 450/600 mm aumentando de Sul para Norte (Figura 10).  

 

Figura 10: Mapa de Temperatura 

2.2.2 PRECIPITAÇÃO 

Ao nível de precipitação total os valores inserem-se no intervalo entre os 800 mm e os 1000 mm, 

ocorrendo precipitação entre os 50 e os 100 dias por ano, aumentando de Sudeste para 

Noroeste, obtendo cerca de 70 a 75 % humidade no solo, podendo no Norte atingir os 80% 

(Figura 11 e 12). 
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Figura 11: Mapa da Precipitação Total (MM) 
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Figura 12: Mapa de Precipitação (Nº Dias / Ano) 

2.2.3 GEADA 

A geada é um elemento climático de extrema importância, fundamentalmente pelas suas 

consequências o nível das plantas e pode, incluse, funcionar como um indicador precioso dos 

locais onde se verifica com mais intensidade o efeito da acumulação do frio. Esta ocorre 

tipicamente nos meses de Inverno, não deixando, contudo de se manifestar em alguns meses do 

Outono e Primavera, com particular acção sobre a vegetação nesta última estação em que o 

estado vegetativo das plantas as torna mais sensíveis aos efeitos desse fenómeno.  
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A escolha das espécies a povoar estas regiões deve ser muito criteriosa. No caso em apreço, 

essa selecção deve privilegiar aquelas espécies que estabeleçam o melhor equilíbrio entre a 

duração do ciclo vegetativo e a duração do período de ocorrência de geadas. A ocorrência de 

geadas é mais elevada nas vertentes expostas a Norte, uma vez que o aquecimento ao longo do 

dia é menor, quer em quantidade de horas, querprincipalmente em intensidade de radiação, 

verifica-se durante mais tempo e sempre com valores de temperatura inferiores. Segundo a Carta 

de Geada (Figura 13), a ocorrência de geada na ZIF Sabrosa apresenta uma amplitude muito 

grande, variando desde os 20 dias até aos 60 dias por ano, aumentando de Sul para Norte. 

 

Figura 13: Mapa de Geada (Nº dias / Ano) 
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2.2.4. VENTO 

O vento tem um papel muito importante na questão do comportamento do fogo, na medida em 

que na maioria das ocorrências, se transformam em grandes incêndios seguem uma direcção 

Norte-Sul, precisamente pela influência do vento (Figura 14). 

 

Figura 14: Valores de Vento Medios Anuais  

Os valores apresentados correspondem a registos da estação metereológica de Vila Real uma 

vez que, geograficamente, esta ser a mais aproximada e por isso, apresentar características mais 

similares com a área em estudo. Assim, podemos verificar que a presente ZIF é afectada por 

ventos que sopram do quadrante Oeste (W) e Noroeste (NW). 

2.3 SOLOS 

Do ponto de vista geomorfológico, na ZIF Sabrosa encontram-se dois tipos de substrato rochoso: 

um na parte Noroeste da ZIF ocupado por rochas do tipo Rochas Eruptivas plutónicas, originando 

granitos e rochas afins, encontrando-se a restante área ocupada por rochas Sedimentares e 

Metamórficas, originando xistos e grauvaques (complexo xisto-grauváquio). Os granitos são de 

grão grosseiro de orogenia hercínica. Os solos são do tipo Cambissolos em grande parte da área 

da ZIF, embora podemos encontrar na parte Este litossolos. Os solos cambissolos são 

moderadamente evoluídos, com uma profundidade que não ultrapassa os 50 cm e já com 
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horizontes diferenciáveis. Podemos encontrar afloramentos rochosos frequentes nas serras e 

pedregosidade média (Figura 15 e 16). 

 

Figura 15: Mapa de Litologia 
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Figura 16: Mapa de Solos  

2.4 FAUNA, FLORA E HABITATS 

2.4.1 FLORA 

Segundo Corin Land Cover (2006) cerca de 72 % da área da ZIF Sabrosa está ocupada por 

floresta, matos e pastagens, sendo o pinheiro bravo a espécie predominante. No entanto, estes 

valores já não se refletem atualmente, uma vez que estes dados são de há 6 anos atrás. Todavia, 

foi a única fonte legal, e mais actual, encontrada para representar a Ocupação do solo (Tabela 2). 
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Tabela 2: Espécies Florestais 

ESPÉCIES ARBÓREAS 

Pinheiro bravo (Pinus pinaster) 

Carvalho (Quercus pyrenaica) 

Castanheiro (Castanea sativa) 

Sobreiro (Quercus suber) 

Eucalipto (Eucalyptus globulus) 

Pseudotsuga menziesii 

Medronheiro (Arbutus unedo) 

Salgueiro (Salix spp.)) 

Freixo (Fraxinus excelsior) 

Bétula (betula alba) 

Amieiro (Alnus glutinosa) 

ESPÉCIES ARBUSTIVAS 

Giesta (Cytisus striatus) 

Tojo (Ulex europeus) 

Carqueja (Pterospartum tridentatum) 

Urze (Erica arborea, Erica australis) 

Feto (várias espécies) 

Trovisco (Daphne gnidiun) 

Sargaço (Cistus monspeliensis) 

Rosmaninho (Lavandula stoecas) 

Esteva (Cistus ladanifer) 

2.4.2 FLORA MELÍFERA 

Em relação à flora melífera podemos referir que existem algumas espécies mais apreciadas pelas 

abelhas, nomeadamente o rosmaninho, a urze e a giesta. Em toda a área da ZIF verifica-se a 

presença destas espécies, podendo-se discernir a localização destas em relação ao tipo de solo 
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existente. Na parte Norte da ZIF, a giesta e a urze são as espécies arbustivas mais 

representativas, enquanto na parte Sul o rosmaninho é mais frequente. 

2.4.3 ESPÉCIES CINEGÉTICAS 

A caça é uma actividade de grande relevo na ZIF Sabrosa, tendo em conta a existência de uma 

Zona de Caça Municipal (ZCM 2912 – Sabrosa). Nesta área verificam-se várias espécies 

cinegéticas que se apresentam na Tabela 3.  

Tabela 3: Espécies Cinegéticas 

 

2.4.4 COGUMELOS 

Tal como as espécies cinegéticas, os cogumelos silvestres também evidenciam uma forte 

presença na área desta ZIF, não existindo, atualmente, uma prática regulamentada para a 

comercialização destes.  

Das espécies mais comuns podemos enontrar míscaros (Tricholoma equestre), tortulhos (Boletus 

aereus Bull.), rocas (Macrolepiota procera) e sanchas (Lactarius deliciosus). 

A comercialização legal destes produtos não lenhosos poderá ser uma actividade secundárias 

que complementará economicamente a exploração e gestão florestal, não devendo ser 

desperdiçadas as potencialidades que esta ZIF apresenta. 

Tipo Nome Vulgar Nome científico 

Caça menor 

Coelho-comum Oryctolagus cuniculus 

Raposa Vulpes vulpes 

Perdiz vermelha Alectoris rufa 

Aves migradoras ou  
Parcialmente migradoras 

Rola-comum Streptopelia turtur 

Pombo-torcaz Columba palumbus L. 

Pombo-bravo Columba oenas 

Galinhola Scolopax rusticola 

Estorninho-malhado Sturnus vulgaris 

Tordo Turdus spp. 

Caça maior Javali Sus scrofa 
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2.5 PRAGAS, DOENÇAS E INFESTANTES 

De acordo com as diferentes fontes de informação, não são frequentes as referências à 

existência de pragas ou doenças na presente área, com extensão e carácter preocupante. Pode-

se considerar normal a presença pontual da processionária-do-pinheiro (Thaumetopoea 

pityocampa) que, já foi reconhecida por vários autores de não ocasionar prejuízos avultados.  

Na área da ZIF podemos encontrar também alguns exemplares de mimosa (Acacia belbata). No 

entanto, não podemos considerar como praga devido à sua baixa representatividade. 

Apesar de grande parte da área da ZIF Sabrosa estar ocupada por pinhal, a zona não se 

encontra afectada pelo nemátodo da madeira do pinheiro. 

2.6 INCÊNDIOS FLORESTAIS 

Na última década, a parte Norte da ZIF Sabrosa foi percorrida por numerosos incêndios florestais 

que devastaram grande parte do arvoredo existente e que tem vindo a contribuir para o estado 

degradado actual da superfície florestal. 

Pela análise da informação disponibilizada pela Autoridade Florestal Nacional (AFN) para o 

período de 2001 a 2009, verifica-se que os anos de 2002 e 2005 foram anos com maior área 

ardida e um número elevado de ocorrências (Figuras 17 e 18). No ano de 2009, a área ardida foi 

baixa, mas o n.º de ocorrência foi muito elevado. Podemos concluir que o dispositivo de combate 

aos incêndios é eficiente. Segundo o PMDFCI de Sabrosa a fregueia Paços é a freguesia com 

maior nº de ocorrências mas com baixa área ardida e que são os dias de Quinta-feira e Domingo 

onde ocorrem mais ocorrências.  

No ano de 2010, verificou-se a ocorrência de 2 grandes incêndios, um no mês de Maio (dia 16) 

tendo ardido 32,23 ha de pinhal adulto na freguesia de Paços e outro no mês de Agosto (dia 30) 

tendo artido 247,86 ha de matos nas freguesias de Paços e São Lourenço de Ribapinhão. 

Importa referir que neste ano as condições meteorológicas foram adversas, registando-se um 

tempo seco e quente. Relativamente ao ano de 2011, ocorreu um incêndio no mês de Setembro 

que devastou cerca de 376 ha da área da ZIF. 
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Figura 17: Mapa das áreas ardidas 
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Figura 18: Áreas Ardias / Nº Ocorrencias (2001/2009) 

Segundo a Carta de Risco de Incêndio a área apresenta risco de incêndio Elevado (35 %) e Muito 

Elevado (32%) (Tabela 4) (Figura 19). 

Tabela 4: Classe de Risco de Incêndio 

Risco de Incêndio Área (%) 

Baixo 4 % 

Baixo moderado 10 % 

Moderado 13 % 

Elevado 35 % 

Muito Elevado 32 % 

Urbano 4 % 

Hidrografia 2 % 

Total 100 
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Figura 19: Mapa de risco de incêndio 

O mapa de perigosidade tem como objectivo auxiliar no planeamento de acções de prevenção. É 

um instrumento de gestão do território, como por exemplo, na restrição à edificação e de acordo 

com o disposto no Decreto-Lei n.º 124/2006 de 28 de Junho, bem como ferramenta a utilizar no 

planeamento do combate e vigilância (pré-mobilização dos meios). 

No que respeita à perigosidade de incêndio a área de gestão apresenta maioritariamente uma 

perigosidade elevada (43%) e moderada (28%), (Tabela 5) (Figura 20). 
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Tabela 5: Classe de Perigosidade de Incêndio 

Perigosidade de Incêndio Área (%) 

Baixa 14 

Moderada 28 

Elevada 43 

Máxima 15 

Total 100 

 

 

Figura 20: Mapa de perigosidade de incêndio 



43 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

3. REGIMES LEGAIS ESPECÍFICOS 

3.1 RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Existe um vasto conjunto de restrições de utilidade pública e servidões administrativas que tem 

influência na gestão florestal nomeadamente o regime florestal, REN, RAN, rede Natura 2000, 

património arqueológico, linhas de transporte de electricidade, entre outros. 

RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL (REN) 

A REN é uma restrição de utilidade pública, à qual se aplica um regime territorial especial que 

estabelece um conjunto de condicionamentos à ocupação, uso e transformação do solo, 

identificando os usos e as acções compatíveis com os objectivos desse regime nos vários tipos 

de áreas. 

No concelho de Sabrosa, a Reserva Ecológica Nacional, adiante designada por REN, é 

constituída pelos seguintes ecossistemas, cujo conteúdo se extrai do PDM: 

a) Leitos de cursos de água e zonas ameaçadas pelas cheias; 

b) Albufeiras e faixa de protecção à albufeira; 

c) Cabeceiras das linhas de água; 

d) Áreas de máxima infiltração; 

e) Áreas com riscos de erosão. 

2 - Nas áreas incluídas na REN são proibidas todas as acções que se traduzam em: 

a) Obras de urbanização, nomeadamente operações de loteamento, vias de comunicação e 

acessos viários, aterros e escavações; 

b) Construção ou ampliação de edifícios, exceptuando intervenções de recuperação que não 

impliquem a ampliação da área de implantação e da volumetria, o agravamento das condições de 

impermeabilização dos terrenos ou a alteração das condições de uso; 

c) Destruição do coberto vegetal. 
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3 - Excetuam-se do disposto no número anterior as intervenções previstas no n.º 2 do artigo 4.º 

do Decreto-Lei n.º 93/90, de 19 de Março, com a redacção revista no Decreto-Lei n.º 213/92, de 

12 de Outubro.” 

A área florestal que está inserida na REN está englobada e classificada como área de elevado 

risco de erosão hídrica do solo, pelo que as acções de florestação e reflorestação requerem 

comunicação prévia à CCDR.  

De acordo com na Tabela 6 verifica-se que cerca de 35 % da unidade de gestão está incluída na 

REN, em que a maior parte está classificada como áreas com risco de erosão, áreas de infiltração 

máxima, cabeceiras de linhas de água e a restante como leitos dos cursos de água (Figura 21). 

Tabela 6: Restrições de Utilidade Pública 

Restrição 
 Superfície afectada 

 (%, ha, Nº) 
Enquadramento legal 

REN 35 % Decreto-Lei n.º 93/90 de 19-03-1990 

RAN  
Decreto-Lei nº196/89 de 14 -06-1989, 
substituído pelo Decreto-Lei nº73/2009 

de 31-03-2009 

Infra-estruturas 

(antenas, linhas EDP, marco geodésico) 
38 ha  

 
Decreto-Lei nº124/2006 de 28 de Junho, 
substituído pelo Decreto-Lei nº17/2009 
de 14 de Janeiro; Decreto-Lei nº143/82, 

de 26 de Abril 

Arqueologia  

(anta, sepulturas, castro) 
1,53 ha 

 
------ 
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Figura 21: Enquadramento Reserva Ecológica Nacional (REN)  

Na figura 22, podemos observar que a unidade de gestão apresenta algumas restrições de 

utilidade pública relevantes para a gestão florestal da ZIF Sabrosa, nomeadamente a pedreira, 

infraestruturas (miradouro, S, Domingos de Vilela e S. Domingos de Provesende), as linhas de 

transporte de electricidade (média tensão) e arqueologia (Castro de Sabrosa) e a Reserva 

Ecológina Nacional. Estas deverão ser salvaguardadas, com a realização de acções de protecção 

e prevenção (faixas de gestão de combustíveis). 
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Figura 22: Mapa das Restrições de Utilizade Pública 

3.2 INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO FLORESTAL 

3.2.1 PLANO REGIONAL DE ORDENAMENTO FLORESTAL (PROF) 

Um dos instrumentos de planeamento florestal existente é o Plano Regional de Ordenamento 

Florestal (PROF) do Douro. Segundo este Plano, a ZIF Sabrosa enquadra-se em duas sub-

regiões homogéneas, a da Padrela (34%) e do Douro (66%) (Figura 23). 
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Figura 23: Enquadramento PROF Douro 

A sub-região homogénea da Padrela tem como funcionalidade principal a Produção, seguindo-se 

a Silvopastorícia, Caça e Pesca das águas interiores e a 3ª função o Recreio, enquadramento e 

estética da paisagem. Já a sub-região homogénea do Douro apresenta como 1ª função o 

Recreio, enquadramento e estética da paisagem, 2ª função Silvopastorícia, Caça e Pesca das 

águas interiores e como 3ª a Proteção. 

Dos objetivos estratégicos indicados no Plano Regional de Ordenamento Florestal do Douro, 

podemos destacar os mais adaptados para a nossa área de gestão: 

 Aumentar a superfície florestal arborizada com espécies de bom potencial produtivo; 
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 Reconverter manchas de pinheiro bravo; 

 Expandir a produção de outros produtos associados tais como cogumelos, mel e medronho; 

 Desenvolver o ordenamento cinegético; 

 Promover o turismo de natureza; 

 Garantir um mosaico paisagístico diversificado. 

3.2.2 PLANO MUNICIPAL DA DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS (PMDFCI)  

Ao nível concelhio, a ZIF Sabrosa encontra-se sujeita às orientações do Plano Municipal de 

Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) do Município de Sabrosa, tendo como principais 

objectivos estratégicos: 

 Promover a Gestão Florestal e intervir preventivamente em áreas estratégicas. 

 Instruir e sensibilizar as populações. 

 Reforçar a capacidade de dissuasão e fiscalização. 

 Aperfeiçoar o processo de detecção, vigilância e primeira intervenção de incêndios 

florestais. 

 Combater e extinguir os incêndios. 

 Fomentar a arborização com espécies folhosas de baixa combustibilidade ou 

povoamentos mistos. 

3.2.3 PLANO DE UTILIZAÇÃO DE BALDIOS (PUB) 

Ao nível local, a unidade de gestão está sujeita aos Planos de Utilização dos baldios existentes 

(Baldios de S. Lourenço de Ribapinhão, Paredes, Souto Maior, Sabrosa, Paços) e já aprovados 

pela AFN (Figura 24). Na gestão da ZIF devemos ter em atenção as ações preconizadas para 

estes baldios.  
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Figura 24: Enquadramento dos PUB´s  

3.3 INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL 

3.3.1 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL (PDM) 

De acordo com o Plano Director Municipal de Sabrosa (2004) e segundo a Carta de Ordenamento 

(Figura 25), cerca de 9,4 % da área florestal da ZIF está classificada como Área Florestal de 

Proteção, 64,4% está classificada como área Florestal de Produção Condicionada e 26,2% da 

área florestal está classificada como área Florestal de Produção Condicionada. 
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Ressalva-se que, estes valores encontram-se desatualizados, uma vez que estes dados 

referem.se a 2004. Segundo o PDM de Sabrosa, as áreas florestais ocupam 2.687 ha da ZIF 

Sabrosa, atualmente, as áreas florestais ocupam cerca de 3.233 ha. 

 

Figura 25: Enquadramento PDM Sabrosa – Planta de Ordenamento  
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3.4 OUTROS ÓNUS RELEVANTES PARA A GESTÃO 

3.4.1 REGIME CINEGÉTICO 

No concelho de Sabrosa, a caça encontra-se praticamente ordenada, estando a área florestal da 

ZIF Sabrosa abrangida pela Zona de Caça Municipal de Sabrosa (Proc. N.º 2912 – AFN), em que 

a gestão está a cargo do Município de Sabrosa (Tabela 7). A criação e adequada gestão de uma 

ZCM põem cobro à actividade cinegética exercida de um modo desordenado e excessivo, 

conduzindo à debilitação das populações selvagens de espécies cinegéticas e à degradação do 

património natural.  

A Zona de Caça Municipal constitui uma mais-valia para o concelho, permitindo conciliar as 

expectativas dos caçadores locais com a sua capacidade de intervenção, nomeadamente através 

da aplicação de algumas medidas de recuperação e gestão de recursos naturais renováveis, 

maneio do habitat e manutenção de uma actividade cinegética sustentável (Figura 26). Aquando 

da programação das acções de educação ambiental dever-se-á ter em atenção a época venatória 

de modo a que neste período não haja acesso de público/crianças. 

Tabela 7: Zona de Caça Municipais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo Zona de Caça Designação Área (ha) Área (%) 

Municipal ZCM de Sabrosa 3.728,03 83 
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Figura 26: Zonas de Caça 

3.4.2 PROJETOS FLORESTAIS 

Na área da ZIF Sabrosa existem alguns projectos florestais executados, na qual mantêm 

contratos com o Estado / IFAP, aprovados ao abrigo dos programas de apoio Reg. 2080/92, 

RURIS e AGRO. 

Tabela 8: Projetos Florestais 

 João Vieira (12,16 ha): Localidade de Vilela, freguesia de Paços 
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Actividade Área (ha) 

Arborização c/ Folhosas / Resinosas 7,37 

Beneficiação 4,79 

Total (ha) 12,16 

Medida AGRO 

 

 Judite Mesquita (4,5 ha): Localidade de Sabrosa, freguesia de Sabrosa 

Actividade Área (ha) 

Arborização c/ Folhosas/ Resinosas 3,21 

Beneficiação 1,29 

Total (ha) 4,5 

Medida AGRO 

4. CARACTERIZAÇÃO DE RECURSOS 

4.1 INFRAESTRUTURAS FLORESTAIS 

As infra-estruturas florestais são essenciais na prevenção, deteção e combate de incêndios, por 

isso é importante assegurar a sua manutenção e devida localização para evitar a ocorrência e 

propagação de incêndios.  

Existe a necessidade de organizar os espaços florestais de forma a facilitar a circulação no seu 

interior, exercer as actividades de exploração e proporcionar a sua defesa contra o fogo. As 

estruturas que concretizam estes objetivos, denominadas de infra-estruturas florestais, deverão 

ser planeadas e organizadas com antecipação, tendo em vista a sua eficácia para as funções que 

irão ser desempenhadas nesses espaços. Preferencialmente, o planeamento das infra-estruturas 

deverá coincidir com o planeamento da instalação dos povoamentos. No entanto, quando se 

pretende instalar ou melhorar uma rede de infra-estruturas num povoamento, o cuidado no seu 

traçado deverá ser potenciado uma vez que deverão ser minimizadas as perdas de material 

lenhoso. 

As infra-estruturas florestais são classificadas segundo a função a desempenhar, pelo que se 

deverá ter em atenção as normas da sua construção e manutenção. Assim, distinguimos as mais 

importantes infra-estruturas florestais em rede viária, rede de faixas de gestão de combustível, 

rede de pontos de água, rede de vigilância e detecção de fogos e rede de infra-estruturas de 

combate. Depreende-se pela designação que a organização de cada uma delas no espaço forma 
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uma malha que pretende assegurar a passagem, compartimentação e defesa dos espaços 

florestais contra os incêndios. 

4.1.1 REDE VIÁRIA FLORESTAL (RVF) 

A rede viária florestal constitui a malha que pretende facultar o acesso, passagem ou combate 

contra os fogos dentro da Floresta. Podemo-la dividir em caminhos florestais, que facultam 

passagem durante todo o ano a todo o tipo de veículos, e em estradões florestais, de circulação 

limitada (veículos todo-o-terreno), funcionando como meio às operações na mata e de 

compartimentação florestal. Os trilhos são vias de existência efémera, destinados à passagem 

exclusiva de tractores e máquinas florestais. Devido à importância atribuída à rede viária e ao 

carácter permanente que tem, a sua construção e manutenção deverá obedecer a um conjunto 

de regras tendo em vista a segurança dos utentes, a minimização da erosão e a diminuição do 

impacto visual e paisagístico. 

A existência de acessos a um povoamento florestal facilita o combate a eventuais incêndios mas, 

por outro lado a proximidade da rede viária aumenta o perigo de ignição, pois os povoamentos 

ficam mais sujeitos a fenómenos de incendiarismo e negligência humana (uso de fogueiras para 

pic-nics, cigarros acesos, etc.). Assim, deve haver um equilíbrio na densidade da rede viária 

(estradas e caminhos) e as zonas mais próximas darede viária devem ser alvo de especial 

atenção no que respeita à redução da carga combustível (limpezas). 

Analisando o mapa da rede viária (Figura 27), a unidade de gestão apresenta uma boa rede 

viária, em termos de distribuição de estradas e caminhos. No entanto, alguns caminhos florestais 

encontram-se em muito mau estado e que por vezes se tornam intransitáveis. Torna-se 

necessário efectuar uma beneficiação ao nível do piso e do encaminhamento das águas pluviais, 

pois estas são responsáveis pela destruição do piso dos caminhos florestais. Para que a 

densidade da rede viária seja suficiente, devem existir pelo menos 25m/ha de caminhos no caso 

de se tratar de uma área plana, e pelo menos 40m/ha no caso de se tratar de uma área declivosa.  
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Figura 27: Rede Viária  

É ainda de salientar que, para que a densidade de rede viária seja suficiente e eficaz, os 

caminhos devem estar homogeneamente distribuídos pela mancha florestal e ter ligações entre 

si. Na área da ZIF temos cerca de 75 % do território com uma densidade da rede viária entre os 

25 e 40 m/ha. Na parte sul da ZIF temos uma mancha com densidade superior a 40 m/ha (Figura 

28). 
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Figura 28: Densidade da Rede Viária 

4.1.2 ARMAZÉNS E OUTROS EDIFÍCIOS ASSOCIADOS À GESTÃO 

Na área de intervenção, não temos a presença de armazéns e outros edifícios associados à 

gestão. 
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4.1.3 INFRAESTRUTURAS DFCI 

Faixas de gestão de combustível 

O redesenho da paisagem através do estabelecimento de descontinuidades na estrutura das 

formações vegetais constitui uma das principais componentes da reestruturação dos espaços 

florestais, a par da alteração da composição e estrutura dos povoamentos ou do uso do solo. 

Na área da ZIF é visível a execução de faixas de gestão de combustíveis (10m) nos troços das 

estradas municipais e caminhos florestais, assim como as faixas de 7m ao longo das linhas de 

média tensão (EDP), realizadas respectivamente nos anos de 2006 a 2011. Segundo o PMDFCI 

do Município de Sabrosa, estas faixas pertencem à rede secundária e terciária. Na área da ZIF 

não temos a execução da rede primária (Figura 29). 

 



Plano de Gestão Florestal (PGF) – ZIF Sabrosa 

58 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

 

Figura 29: Faixas de gestão de combustíveis  

Pontos de água 

A disponibilidade de água é um dos pontos importantes no combate a incêndios. A 

disponibilidade aconselhada e que deve ser assegurada é de pelo menos 600 m3 por cada 1000 

ha de floresta, devendo esta capacidade estar distribuída pelos pontos de forma a torná-la 

eficiente, sendo ainda de referir que os pontos de água devem estar bem impermeabilizados, de 

forma a manter a água armazenada, e deve-se acautelar um bom acesso a estes. 
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Na área de intervenção existem 8 pontos de água (Tabela 9) (Figura 30) com diferentes 

classificações segundo a sua funcionalidade e operacionalidade, integrados nas redes locais, 

municipais e regionais de DFCI. 

Tabela 9: Identificação e localização dos pontos de água 

Freguesia Nome 
Coordenadas 

Classificação 
X Y 

S. Lourenço Ribapinhão Vale das gatas 246090.00 482216.57 Misto 

S. Lourenço Ribapinhão 
Vale das Gatas 

Companhia Mineira 
246089.55 482352.77 Misto 

S. Lourenço Ribapinhão Saudel 245329.45 482953.27 Terrestre 

S. Lourenço Ribapinhão Arcã 243962.50 480596.05 Terrestre 

Sabrosa Ponte da Ribeira 248855.04 478127.41 Misto 

Paços Sobrados 243461.52 474379.08 Terrestre 

Paços Vilela 244264.07 472916.17 Terrestre 

Provesende Fonte da Cabra 246349.94 474096.55 Terrestre 
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Figura 30: Pontos de água  

Rede vigilância e deteção de incêndios 

A Rede Nacional de Postos de Vigia, os sistemas oficiais de vigilância móvel, as redes 

particulares de vigilância e todas as infra-estruturas necessárias aos corpos especiais de 

vigilantes de incêndios, designadamente troços especiais de vigilância, deverão ser integradas no 

âmbito da Defesa da Floresta Contra Incêndios (Figura 31).  
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Figura 31: Mapa de DFCI  

Segundo o PMDFCI de Sabrosa, na área da ZIF Sabrosa está localizado o posto de vigia 19-03 

de S. Domingos – situado no limite administrativo das Freguesias de Paços, Gouvinhas e Covas 

do Douro. Este não abrange a totalidade do Concelho, todavia, a área da ZIF também é 

interceptada por mais duas bacias de visibilidade, respetivamente pelos Postos de Vigia 19.01 da 

Sr.ªda Guia e 18.04 da Carva. 
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Os locais estratégicos de estacionamento (LEE), constituem pontos no território onde se 

considera ótimo o posicionamento dos agentes intervenientes do sistema DFCI, são locais com 

boa visibilidade, quer a nível de vigilância quer a nível de posto de comando, em caso de incêndio 

florestal. Segundo o Plano Operacional Municipal de Sabrosa, na ZIF Sabrosa existem 3 LEE 

localizados nas freguesias de Souto Maior (Fonte dos Mouros), Paços (S. Domingos de Vilela) e 

Provesende (S. Domingos de Provesende) (Fig. 30). 

Na ZIF Sabrosa podemos observar 2 sectores territoriais, nomeadamente o sector S171002 dos 

Bombeiros Voluntários de Sabrosa e o sector S171003 dos Bombeiros Voluntários de 

Provesende. A equipa de Sapadores Florestais SF03-117 pertencente à Associação Florestal do 

Vale do Douro Norte (Aflodounorte), entidade gestora da ZIF e tem a sua área de intervenção em 

toda a área da ZIF Sabrosa, sendo considerado também como um elemento DFCI. 

4.1.4 INFRA-ESTRUTURAS DE APOIO À GESTÃO CINEGÉTICA E SILVOPASTORÍCIA 

Na área da ZIF não existem infraestruturas de fomento, de compatibilização e de apoio à caça. 

 4.1.5 INFRA-ESTRUTURAS DE APOIO À GESTÃO SILVOPASTORÍCIA 

Em relação à silvopastorícia, podemos observar vários pontos de água que servem também de 

bebedouros acessíveis para o gado, nomeadamente os pontos de água da Ponte da Ribeira em 

Sabrosa e da Fonte da Cabra em Provezende Ao longo das ribeiras Vale do Cubo, Carrapeta e 

Fontão podemos encontrar várias charcas com a função de regadio e que também são utilizadas 

pelo gado. Segundo o PMDFCI de Sabrosa nas freguesias de S. Lourenço de Ribapinhão, Souto 

Maior e Paços podemos observar o pastoreio de pequenos ruminantes, nomeadamente de 

caprinos e ovinos. 

4.1.6 INFRA-ESTRUTURAS DE APOIO AO RECREIO E TURISMO 

Na freguesia de São Lourenço de Ribapinhão podemos encontar o Santuário da Nossa Senhora 

da Saúde na localidade de Saudel (romaria no mês de Agosto), onde tem presente uma fonte, um 

parque de merendas e uma capela. Na localidade de Arçã podemos percorrer parte do percurso 

pedestre de S. Martinho de Anta. Na freguesia de Sabrosa podemos encontar o Castro 

(monumento arqueológico), o Miradouro, com a presença de uma fonte, um parque de merendas 

e um polidesportivo, e a Capela de Santa Bárbara. Na freguesia de Paços podemos encontrar a 
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capela de S. Domingos de Vilela. Por último, na freguesia de Provesende podemos encontar a 

capela de S. Domingos de Provesende. 

 
Figura 32: Arqueologia, Recreio e Lazer 

4.2 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA DA PROPRIEDADE 

Fruto da falta de gestão e dos fogos recorrentes, o pinhal existente é, regra geral, 

subaproveitado, pelo que se encontram povoamentos jovens sobrelotados e povoamentos 

adultos sublotados, provocando baixos rendimentos para aos proprietários, resultando no 

abandono da floresta. A propriedade é do tipo minifúndio, com a área média inferior a 1 ha, o que 

não facilita a gestão e produção lenhosa. 
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 4.2.1 FUNÇÃO PRODUÇÃO 

Segundo o uso do solo da ZIF Sabrosa, na exploração florestal destaca-se a produção de 

madeira como fim principal, e é garantida ainda a obtenção doutros produtos lenhosos, 

nomeadamente lenhas, além de constituir o suporte para o desenvolvimento de diferentes 

modalidades de recreio e lazer. A madeira é essencalmente de pinheiro bravo, mas podemos 

também encontrar a produção de eucalipto. A obtenção de lenhas interessa a um número ainda 

apreciável da população local, com idade avançada e de posses mais modestas, que encontram 

assim, uma forma de superar orçamentos familiares limitados. Também podemos encontrar a 

retirada de cortiça nos sobreiros, para venda a empresas ligadas ao sector da cortiça. A função 

de Produção está representada em cerca de 38% da área florestal, sendo esta considerada como 

a 2ª função na ZIF. 

4.2.2 FUNÇÃO PROTEÇÃO 

A função de Proteção, destaca-se, fundamentalmente, nas zonas envolventes às linhas de água 

e elevados declives. A vegetação arbustiva e ripícola existente assume um papel importante no 

controlo da erosão dos solos e assoreamento dos cursos de água. Esta Função representa cerca 

de 43% da área florestal da presente ZIF, sendo esta considerada como a 1ª função na área da 

mesma. 

 4.2.3 FUNÇÃO CONSERVAÇÃO 

Na área de intervenção, não se verifica a ocorrência de habitats classificados, espécies da flora e 

da fauna protegidas e locais para a manutenção dos recursos genéticos, pelo que a função de 

conservação não se verifica na área de intervenção. 

 4.2.4 FUNÇÃO SILVOPASTORICIA, CAÇA E PESCA 

A função de silvopastorícia, caça e pesca assume a 3ª função na área da ZIF. Conforme já foi 

referenciado anteriormente, podemos ainda encontrar alguns pastores com pequenos rebanhos 

de caprinos e ovinos. Esta actividade ainda tem um valor económico para a população local, pois 

consiste por vezes no único rendimento para as famílias. Esta função está representada em cerca 

de 19% da área florestal da ZIF. 
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4.2.5 FUNÇÃO ENQUADRAMENTO PAISAGÍSTICO E RECREIO 

A função enquadramento paisagístico e recreio não é uma das funções principais, mas poderá 

assumir algum destaque, pois é conferida pela forte incidência turística proporcionada pelo Rio 

Douro e pelo Douro Vinhateiro Património Mundial, onde a floresta desempenha um papel 

importante no sentido em que permite criar um mosaico paisagístico diversificado, com benefício 

evidente para as actividades de recreio e paisagem. 

4.2.6 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA GESTÃO 

A Zona de Intervenção Florestal de Sabrosa é constituída por mais de 1 milhar de prédios rústicos 

pertencentes a mais de uma centena de de proprietários florestais. No passado, a atividade 

florestal gerava fontes de receita nesta área, através da venda de material lenhoso e da prática 

de resinagem, propocionando um rendimento anual aos proprietários florestais. Durante anos, os 

espaços florestais tinham um papel importante no fornecimento de lenhas para confecção de 

alimentos e cama para os animais, o que as tornava mais limpas e protegidas dos incêndios. Ao 

longo dos anos foram surgindo mudanças socio-economicas que permitiram uma melhoria 

económica e do bem-estar das populações. Como consequência, as áreas agrícolas foram 

abandonadas, originando a alteração do uso do solo e aliado ao uso escasso de práticas 

florestais, estes espaços tornaram-se mais vulneráveis aos incêndios florestais Apesar de um 

conjunto de ações como a criação de faixas de descontinuidade ao longo da rede viaria, parte da 

cobertura vegetal da região norte da ZIF foi avassalado pelos incêndios florestais da última 

década. Atualmente, a floresta da ZIF Sabrosa é uma floresta desordenada e sem gestão, fruto 

dos incêndios florestais, e das razões enunciadas anteriormente, sendo urgente intervencionar 

nesta área. 
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B. MODELO DE EXPLORAÇÃO 
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1. CARACTERIZAÇÃO E OBJETIVOS DA EXPLORAÇÃO 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS 

1.1.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL 

A ZIF Sabrosa apresenta uma área total de 4500 ha, sendo 3.233 ha ocupada por espaços 

florestais, segundo a Carta de Ocupação do Solo Florestal (Corin Land Cover, 2006), cerca de 

72% do território é ocupado por floresta, matos e pastagens e outras formações vegetais 

espontâneas. A espécie predominante é o pinheiro bravo (Pinus pinaster), sendo as espécies 

arbóreas com mais relevância a seguir ao pinheiro bravo, o carvalho negral (Quercus pyrenaica) 

(Tabela 10). 

Tabela 10: Ocupação actual do solo 

Ocupação do solo Área (ha) 

Floresta 3470 

Agricultura 863 

Extração de inertes 11 

Urbano 156 

TOTAL 4500 

 

A ZIF está enquadrada na zona norte e centro do concelho de Sabrosa, caracterizada pela 

pequena agricultura e por grandes áreas de potencial florestal, coincidindo com as freguesias 

mais desfavorecidas, despovoadas e com solos sem aptidão para práticas agrícolas. 

Comparando a Figura 32 com a Figura 33, verifica-se que a área florestal aumentou em cerca de 

4,43 % em relação à área florestal observada na Carta de Ocupação do Solo Florestal (Corin 

Land Cover 2006). Este facto deve-se essencialmente ao abondono das áreas agrícolas nos 

últimos anos. 
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Figura 33: Mapa do uso e ocupação do solo 
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Figura 34: Mapa de ocupação do solo atual 

1.1.2. COMPARTIMENTAÇÃO DA PROPRIEDADE – DEFINIÇÃO DOS TALHÕES 

A subdivisão da ZIF em diferentes unidades de gestão permite uma facilidade de descrição e 

registo, referenciação de acontecimentos e organização geral, assim como a organização de 

programas de trabalho e de gestão silvícola. Esta facilidade de organização das operações 

quando em presença de áreas mais compactas e de limites perfeitamente conhecidos, levou a 

que se tenha procedido à criação de talhões administrativos, e dentro destes que se tenham 

definido unidades de tratamento, as parcelas. 
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A área florestal da ZIF Sabrosa foi dividida em 12 Talhões, identificados com as letras de A até M. 

A divisão em talhões teve em conta a ocupação de solo e a função predominante das parcelas. 

Esta compartimentação permite localizar e caracterizar os espaços florestais existentes, 

aumentando a área dos talhões nos sistemas menos intensivos, em que a função predominante é 

protecção ou silvopastoricia, caça e pesca (Figura 35). 

 

Figura 35: Definição dos Talhões (área florestal) 
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A área total dos Talhões apresentada na Tabela 11, inclui a área florestal e a área agrícola, de 

qualquer modo, a descrição de cada um dos destes vai ser centralizada apenas na área florestal. 

Tabela 11: Compartimentação em Talhões 

TALHÃO 
ÁREA Total 

(ha) 
ÁREA 

Florestal 
(ha) 

N.º PARCELAS 
OCUPAÇÃO 

PREDOMINANTE 
FUNÇÃO 

PREDOMINANTE 

A 363,38 333,89 9 Matos S/C/P 

B 219,09 167,52 4 Pinus pinaster x Quercus 
pyrenaica 

PT 

C 226,03 151,93 4 Floresta mista PT 

D 625,36 582,19 12 Pinus pinaster PD/ S/C/P 

E 623,64 311,51 16 Pinus pinaster x Quercus suber PT 

F 282,84 231,85 7 Matos S/C/P 

G 314,65 254,56 8 Pinus pinaster PT/ PD 

H 521,99 404,20 22 Pinus pinaster PD 

I 301,25 241,33 15 Pinus pinaster PD 

J 390,58 365,61 15 Floresta mista PT 

L 302,02 251,86 6 Pinus pinaster PT/ PD 

M 179,09 179,07 6 Matos PT 

Total 4.349,92 3.475,52 124 - - 

Legenda: S/C/P – Silvopastorícia, Caça e Pesca; PD – Produção; PT – Proteção 

O Talhão A, apresenta uma área florestal 333,89 ha, composta, essencialmente, por matos, 

subsistindo uma pequena percentagem de Pinus pinaster e Quercus pyrenaica. Cerca de 48% da 

área florestal deste talhão ardeu em 2011. A função predominante neste talhão é Silvopastoricia, 

Caça e Pesca, no entanto, há que ter em atenção à função de Proteção que, também deverá ser 

aplicada neste talhão Verifica-se ainda a presença de afloramentos rochosos, essencialmente 

granito. O mato existente, carqueja, giesta, urze e tojo apresenta uma altura de 0,5 m. Já nas 

áreas atingidas pelo incêndio, a vegetação espontânea existente é constituída essencialmente 

por fetos. Neste talhão as cotas variam entre os 700 e 850 m. 

O Talhão B, com uma área florestal de 167,52 ha, essencialmente ocupada por Quercus 

pyrenaica e Pinus pinaster adulto com regeneração natural. Cerca de 92% desta área, ardeu em 

2011, sendo a sua função predominante a Proteção Os matos predominantes neste talhão são 

giestas e silvas mas, tal como o Talhão A, as áreas atingidas pelo incêndio apresntam 

abundância de fetos. As cotas variam entre os 550 e os 720 m e um  
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O Talhão C, com uma área de 151,93 ha, está ocupado essencialmente por Pinus pinaster, 

Quercus pyrenaica, Arbutus unedo e outras folhosas junto ao Rio Pinhão. A giesta e a urze são 

os matos mais representativos neste Talhão. A função dominante é protecção, visto que a floresta 

está implantada em encostas com declives acentuados. As cotas variam entre os 400 m e os 550 

m.   

O Talhão D, com uma área florestal de 582,22 ha, está ocupado essencialmente por regeneração 

natural de Pinus pinaster e zonas de matos. Também podemos observar a presença de algumas 

folhosas diversas. Os afloramentos rochosos também são visíveis neste Talhão, assim como uma 

variedade de matos, tais como giestas, carqueija, urze e fetos. A Produção e a silvopastorícia, 

Caça e pesca são as funções dominantes neste talhão. As cotas variam entre os 590 m  e os 850 

m de altitude. 

O Talhão E, com uma área florestal de 311,51 ha, está ocupado essencialmente por floresta 

mista de Pinus pinaster, Quercus pyrenaica, Quercus suber e Arbutus unedo. A urze e as giestas 

são os matos presentes neste talhão. Devido à ocupação atual deste talhão e, tendo em conta ao 

elevado declive, a função dominante presente é a Proteção. As cotas variam entre os 250 e os 

550 m. 

O Talhão F, com uma área de 231,85 ha, está ocupado essencialmente por Pinus pinaster adulto 

e regeneração natural e matos. Cerca de 63 % da área deste talhão ardeu no ano de 2010 e o 

tojo, a giesta e o sargaço são os matos presentes neste talhão. A função predominante é a 

Silvopastorícia, Caça e Pesca. As cotas variam entre os 620 m e os 800 m. 

O Talhão G, com uma área de 254,56 ha, está ocupado essencialmente por Pinus pinaster adulto 

e com regeneração natural. Tal como nos outros talhões, os matos existentes são essencialmente 

tojo, gista e carqueija. A função predominante é a Proteção, seguida da Produção. As cotas 

variam entre os 600 m e os 720 m. 

O Talhão H, com uma área de 404,20 ha, apresenta a mesma ocupação do talhão anterior, ou 

seja, Pinus pinaster adulto e regeneração natural. Os matos presentes são o tojo, giestas, 

carqueja e herbáceas. As cotas variam entre os 600 m e os 800 m. Neste talhão, a Produção é a 

função predominante 

O Talhão I, com uma área de 241,33 ha, está ocupado por floresta mista, sendo Pinus pinaster a 

espécie mais representativa, seguindo – se a Castanea sativa e o Eucaliptus globulus. O tojo, 
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giesta e carqueja são os matos mais representativos e as cotas variam entre os 530 m e os 780 

m. Aqui a função que predomina é a Produção. 

O Talhão J, com uma área de 365,61 ha, está ocupado por um conjunto de espécies tais como: 

Pinus pinaster (adulto e regeneração), Quercus pyrenaica, Arbutus unedo, Quercus suber, 

Castanea sativa, assim como várias espécies ripícolas ao longo das linhas de água. Neste Talhão 

as cotas variam entre os 600 e os 720 m. Mais uma vez o tojo, a giesta e a carqueja são os matos 

que se verificam mais representativos. 

O Talhão L, com uma área de 251,86 ha, está ocupado está ocupado por floresta mista, sendo 

Pinus pinaster a espécie mais representativa, observando-se ainda Castanea sativa, Quercus 

suber, Arbutus unedo e Prunus avium (plantação). Os matos existentes são os mesmos dos 

matos enunciados no talhão anterior, assim como as altitudes médias. 

O Talhão M, com uma área de 179,07 ha, está ocupado essencialmente por matos (tojo, giesta, 

carqueija e rosmaninho), sendo as espécies arbóreas presentes o Eucaliptus globulus 

(plantação), Pinus pinaster (adulto e regeneração natural) e Quercus suber. A função 

predominante é a Proteção.  

Uma vez que nesta região, o abandono dos terrenos agrícolas é elevado, achamos conveniente, 

a inclusão destas áreas nos diferentes talhões da ZIF. Assim, posteriormente, poder-se-à 

rentabilizar estas propriedades com candidaturas a Programas Comunitários, tais como a 

florestação de terras agrícolas abandonadas. A Figura 36 apresenta a inclusão da área agrícola 

nos talhões. 
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Figura 36: Mapa dosTalhões (incluindo área agrícola) 

1.1.3 DEFINIÇÃO E DELIMITAÇÃO DAS PARCELAS 

A definição e delimitação das parcelas foram realizadas de acordo com a ocupação atual da área 

e dos objetivos preconizados. Esta divisão do território irá permitir, tanto aos proprietários como à 

Entidade Gestora, localizar as propriedades, onde poderão verificar as condições existentes e, 

em simultâneo preverem qual as intervenções a realizar. 
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Figura 37: Definição das Parcelas 

1.1.4 COMPONENTE FLORESTAL  

1.1.4.1 Caracterização das espécies florestais, habitats e povoamentos 

De uma forma geral, a maioria da área da ZIF encontra-se arborizada. A espécie predominante é 

o pinheiro bravo, presente em povoamentos adultos e jovens, resultantes na sua maioria de 

regeneração natural. No entanto, existem ainda povoamentos menos expressivos de folhosas 

(Quercus pyrenaica, Quercus suber, Eucaliptus globulus) e de outras resinosas (Pseudotsuga 
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mensienzii), bem como povoamentos mistos de pinheiro bravo com folhosas e povoamentos 

mistos de folhosas. Em quase toda a extensão da ZIF existem muitas outras espécies arbóreas, 

formando pequenos núcleos de folhosas ou resinosas, que pela sua pequena extensão não foram 

classificadas separadamente. 

As características dos povoamentos relativamente aos elementos edafoclimáticos apresentam 

divergências em alguns locais, devido ao declive, altimetria e à profundidade do solo, 

encontrando-se estes elementos bem diferenciados. Em termos de desenvolvimento da maioria 

dos povoamentos apresentam diferentes idades, sendo classificados como irregulares, podendo 

observar-se diferentes fases de desenvolvimento (nascedio, novedio, bastio, fustadio e alto fuste. 

A origem na sua grande maioria foi de regeneração natural existindo algumas parcelas que foram 

arborizadas. O sub bosque descrito na maioria dos povoamentos é giesta, carqueja, urze e tojo. 

A qualidade e sanidade dos povoamentos é na sua grande maioria boa, apresentando apenas, 

pontualmente, em pequenas manchas a presença de precessionária, não área não há registo de 

outras pragas ou doenças. 

Os povoamentos puros existentes de pinheiro bravo visam essencialmente a produção de lenho, 

estes apresentam um elevado potencial para a produção de cogumelos silvestres com valor 

económico bastante apetecível. Verifica-se, de forma residual, em alguns locais a resinagem dos 

pinheiros, podendo esta atividade trazer uma mais-valia económica para os seus proprietários.  

A diversidade das espécies arbóreas e arbustivas encontradas em alguns locais, nomeadamente 

junto a linhas de água conferem-lhe uma elevada importância em termos ecológicos. Estas áreas 

apresentam como funções pincipais a produção, protecção a silvopastoricia, caça e pesca. 

Apesar de não serem as funções dominantes a conservação e recreio, paisagem e laser são 

importantes para este local, dada a localização geográfica da ZIF na Região do Douro, 

miradouros existentes e número de turistas que visitam a Região (Figura 38). 
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Figura 38: Distribuição dos espaços florestais 

Apresenta-se de seguida uma breve descrição dos povoamentos das espécies existentes na ZIF 

Sabrosa (Tabela12). 

Tabela 12: Caracterização dos povoamentos 

Talhão Parcela Área 
(ha) 

Descrição 
Espécies 

Tipo 
povoamento 

Descrição 
habitats 

Objectivos / 
Sub-função 

A A1 19,31 Pinus pinater x 
folhosas diversas 

Misto Pinus pinaster / 
folhosas diversas 

Proteção 

A A2 41,1 Quercus pyrenaica x 
matos 

Puro Quercus pyrenaica / 
matos 

Proteção 
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Talhão Parcela Área 
(ha) 

Descrição 
Espécies 

Tipo 
povoamento 

Descrição 
habitats 

Objectivos / 
Sub-função 

A A3 22,45 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

A A4 17,92 Quercus pyrenaica x 
matos 

Puro Quercus pyrenaica Proteção 

A A5 33,49 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

A A6 37,18 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

A A7 85,37 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

A A8 50,71 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

A A9 26,35 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

B B1 62,06 Pinus pinaster x 
Quercus pyrenaica 

Misto Pinus pinaster Produção 

B B2 36,35 Quercus pyrenaica x 
Pinus pinaster 

Misto Quercus pyrenaica Proteção 

B B3 63,16 Quercus pyrenaica Puro Quercus pyrenaica Proteção 

B B4 5,94 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

C C1 37,17 Floresta mista Misto Pinus pinaster 
/Quercus pyrenaica / 

outras folhosas 

Proteção 

C C2 52,51 Floresta mista Misto P. pinaster / Q. 
pyrenaica /A. unedo/ 

espécies ripícolas 

Proteção 

C C3 7,69 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Proteção 

C C4 54,56 Pinus pinaster x 
folhosas diversas 

Misto P. pinaster / Q. suber 
/ A. unedo / Q. 

pyrenaica 

Proteção 

D D1 12,99 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

D D2 78,13 matos Inculto -------- Silvopastoricia/caça/pesca 

D D3 63,59 matos Inculto -------- Silvopastoricia/caça/pesca 

D D4 23,79 Floresta mista Misto Q. pyrenaica/ P. 
pinaster/ espécies 

ripícolas 

Proteção 

D D5 74,83 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

D D6 65,99 Quecus pyrenaica Puro Quecus pyrenaica Proteção 

D D7 77,32 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

D D8 58,7 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

D D9 5,1 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

D D10 46,18 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

D D11 31,95 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

D D12 43,61 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

E E1 23,53 Pinus pinaster x 
Quercus suber 

Misto P. pinaster / Q. suber Proteção 

E E2 12,25 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

E E3 49,24 Pinus pinaster x 
Aubutus unedo 

Misto Pinus pinaster Produção 
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Talhão Parcela Área 
(ha) 

Descrição 
Espécies 

Tipo 
povoamento 

Descrição 
habitats 

Objectivos / 
Sub-função 

E E4 15,72 Floresta mista Misto Q. suber / P. pinaster 
/ A. unedo 

Proteção 

E E5 24,56 Pinus pinaster x 
Arbutus unedo 

Misto P. pinaster / A. 
unedo 

Produção 

E E6 19,91 Quercus suber x 
Pinus pinaster 

Misto Q. suber / P. pinaster Proteção 

E E7 20,27 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

E E8 34,85 Quercus suber x 
Aubutus unedo 

Misto Quercus suber Proteção 

E E9 16,6 Pinus pinaster x 
Aubutus unedo 

Misto Pinus pinaster Produção 

E E10 15,14 Floresta mista Misto Quercus suber Proteção 

E E11 5,3 Floresta Mista Misto Pinus pinaster Produção 

E E12 3,58 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

E E13 13,55 Pinus pinaster x 
Aubutus unedo 

Misto Pinus pinaster Produção 

E E14 6,51 Pinus pinaster x 
Aubutus unedo 

Misto Pinus pinaster Produção 

E E15 20,32 Floresta Mista Misto Quercus suber Proteção 

E E16 30,17 Floresta Mista Misto Quercus suber Proteção 

F F1 27,71 matos Inculto -------- Silvopastoricia/caça/pesca 

F F2 65,9 matos Inculto -------- Silvopastoricia/caça/pesca 

F F3 80,19 matos Inculto -------- Silvopastoricia/caça/pesca 

F F4 4,56 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

F F5 27,5 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

F F6 6,24 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

F F7 19,75 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

G G1 11,56 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

G G2 11,74 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

G G3 74,81 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

G G4 17,4 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

G G5 3,54 Pseodotsuga 
mensieenzii x 

Castanea sativa 

Misto Castanea sativa Produção 

G G6 70,58 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Proteção 

G G7 18,61 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

G G8 46,30 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H1 1,67 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H2 11,26 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H3 4,54 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H4 25,17 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 
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Talhão Parcela Área 
(ha) 

Descrição 
Espécies 

Tipo 
povoamento 

Descrição 
habitats 

Objectivos / 
Sub-função 

H H5 4,29 Pseudotsuga 
menziesii 

Puro Pseudotsuga 
menziesii 

Produção 

H H6 22,08 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H7 2,19 Eucalipto globulus Puro Eucalipto globulus Produção 

H H8 3,17 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H9 31,19 matos Inculto -------- Produção 

H H10 29 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H11 48,1 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H12 5,13 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H13 12,98 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H14 6,41 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Misto Castanea sativa Produção 

H H15 3,31 Castanea sativa Puro Castanea sativa Produção 

H H16 6,82 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Misto Castanea sativa Produção 

H H17 11,56 Eucaliptos globulos Puro Eucaliptos globulos Produção 

H H18 3,33 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H19 70,17 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H20 13,68 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H21 35,67 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

H H22 52,48 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I1 4,12 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I2 5,87 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I3 10,63 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I4 9,72 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I5 14,05 Castanea sativa Puro Castanea sativa Produção 

I I6 13,44 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I7 29,41 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Misto P. pinaster / C. sativa Proteção 

I I8 4,41 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I9 9,82 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I10 13,51 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I11 8,03 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I12 6,66 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

I I13 78,88 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Proteção 

I I14 23,83 Eucalipto globulus Puro Eucalipto globulus Produção 

I I15 8,96 Eucalipto globulus Puro Eucalipto globulus Produção 

J J1 21,08 matos Inculto matos Protecção 

J J2 32,45 matos Inculto Matos / Q. pyrenaica Proteção 
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Talhão Parcela Área 
(ha) 

Descrição 
Espécies 

Tipo 
povoamento 

Descrição 
habitats 

Objectivos / 
Sub-função 

J J3 20,35 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

J J4 53,41 mato Inculto matos Proteção 

J J5 7,37 Eucalipto globulos Puro Eucalipto globulos Produção 

J J6 19,03 Eucalipto globulos Puro Eucalipto globulos Produção 

J J7 51,08 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

J J8 5,32 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

J J9 47,41 matos inculto Matos / Q. suber Proteção 

J J10 22,44 Floresta mista Misto Pinus pinaster e 
Cupressus lusitanica 

Proteção 

J J11 19,83 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

J J12 26,71 Quercus pyrenaica x 
Quecus ilex 

Misto Quercus pyrenaica Proteção 

J J13 5,69 Eucalipto globulos Puro Eucalipto globulos Produção 

J J14 25,51 Floresta mista Misto P. pinaster / Q. suber 
/ C. sativa / outras 

folhosas 

Proteção 

J J15 7,92 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção  

L L1 49,16 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Produção 

L L2 54,9 Pinus pinaster x 
Folhosas diversas 

Misto Pinus pinaster / 
espécies ripícolas 

Protecção 

L L3 37,29 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Protecção 

L L4 22,46 Floresta mista Misto C. sativa / P. avium / 
P. pinaster 

Protecção 

L L5 45,56 Pinus pinaster Puro Pinus pinaster Protecção 

L L6 42,49 Floresta mista Misto P. pinaster / Q. suber 
/ A. unedo 

Proteção 

M M1 36,74 matos Inculto matos Silvopastoricia/caça/pesca 

M M2 45,35 matos Inculto matos Protecção 

M M3 42,90 matos Inculto matos Proteção 

M M4 12,09 Eucalipto globulos Puro Eucalipto globulos Produção 

M M5 26,32 Pinus pinaster x 
Quercus suber 

Misto P. pinaster / Q. suber Proteção 

M M6 20,67 matos Inculto matos Proteção 

Povoamentos de pinheiro bravo 

De modo geral, todos os povoamentos se encontram em boas condições vegetativas e sanitárias. 

Verifica-se a ocorrência periódica de pequenos ataques de processionária (Thaumetopoea 

pityocampa) que, no entanto, porque não ocorrem em anos sucessivos, não se mostram capazes 

de prejudicar o normal desenvolvimentos dos indivíduos, os quais recuperam e não morrem.  
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Povoamentos de eucalipto 

Dada a intensidade do ataque é preocupante o amarelecimento e os orificios causados pela 

broca do eucalipto (Phoracantha semipunctata) com a consequente e bem visível quebra de 

crescimento. 

1.1.4.2 Caracterização das parcelas 

As parcelas foram definidas do ponto de vista silvícola, em função do tipo de espécie, 

composição, regime e estrutura de povoamento, idade e densidade, atendendo estas à natureza 

e aos objetivos do ordenamento florestal (Tabela 13). 

Tabela 13: Caracterização das parcelas 

Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

A1 19,31 Pinus pinaster x 
outras folhosas 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta, silvas 20 70 Normal 15 22 

A2 41,1 Quercus 
pyrenaica x 

matos 

Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, silvas, 
fetos 

10 70 Sublotado 5 10 

A3 22,45 matos Inculto  giesta      

A4 17,92 Quercus 
pyrenaica x 

matos 

Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, urze 10 60 Sublotado 5 10 

A5 33,49 matos Inculto  giesta      

A6 37,18 matos Inculto  Giesta, urze, 
silvas, fetos 

     

A7 85,37 matos Inculto  Giesta, urze, tojo      

A8 50,71 matos Inculto  Giesta, urze, tojo      

A9 26,35 matos Inculto  Giesta, urze, tojo      

B1 62,06 P. pinaster x Q.  
pyrenaica 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta, silvas, 
carqueja 

20 100 Normal 17 25 

B2 36,35 Q. pyrenaica x P. 
pinaster 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta, fetos, 
silvas 

30 100 Normal 15 25 

B3 63,16 Quercus 
pyrenaica 

Puro Alto fuste 
Irregular 

giesta 10 70 Sublotado 5 10 

B4 5,94 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Silvas, giesta, 
fetos 

30 100 Normal 20 30 

C1 37,17 Pinus pinaster x 
folhosas diversas 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta,urze 
silvas, tojo, fetos, 
carqueja 

25 100 Sobrelotado 15 27 
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Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

C2 52,51 Floresta mista Misto  Giesta, urze, 
esteva, silvas 
carqueja 

 30 sublotado   

C3 7,69 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
irregular  

Giesta, urze, 
esteva 

23 100 Sobrelotado 12 30 

C4 54,56 Pinus pinaster x 
folhosas diversas 

Misto Alto fuste 
irregular  

Carqueja, urze, 
esteva, giesta, 
fetos, rosmaninho 

8 90 sublotado 4 8 

D1 12,99 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, carqueja, 
tojo 

30 100 Normal 20 30 

D2 78,13 matos Inculto  Giesta, carqueja      

D3 63,59 matos Inculto  giesta      

D4 23,79 Floresta mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta, tojo, fetos 35 100 Sublotado 18 25 

D5 74,83 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, carqueja, 
urze 

10 100 Sobrelotado 10 5 

D6 65,99 Quercus 
pyrenaica 

Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, silvas 15 60 Normal 5 5 

D7 77,32 matos Inculto  Carqueja, urze, 
sargaço 

     

D8 58,70 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, carqueja 10 100 Sobrelotado 10 5 

D9 5,10 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Regular 

Giesta, carqueja 16 100 Sobrelotado 15 18 

D10 46,18 matos Inculto  Carqueja, 
sargaço, urze, 
giesta, 
rosmaninho 

     

D11 31,95 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, 
rosmaninho 

20 100 Sobrelotado 15 18 

D12 43,61 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, carqueja 10 100 Sobrelotado 10 5 

E1 23,53 Pinus pinaster x 
Quercus suber 

Misto Alto fuste 
irregular 

Carqueja, giesta, 
esteva, urze 

7 100 sobrelotado 2 8 

E2 12,25 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Silvas, fetos, tojo 30 100 Sobrelotado 20 30 

E3 49,24 Pinus pinaster x 
Aubutus unedo 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, urze e 
herbáceas 

20 100 Sobrelotado 18 20 

E4 15,72 Floresta mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Urze, giesta  100 Sobrelotado   

E5 24,56 Pinus pinaster x 
Arbutus unedo 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, tojo, 
urze, herbáceas 

18 100 Sobrelotado 18 25 

E6 19,91 Quercus suber x 
Pinus pinaster 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Urze, giesta 40 100 Sobrelotado 17 35 

E7 20,27 Pinus pinaster Puro Alto Fuste 
Irregular 

Silvas, giesta, 
urze 

17 100 Sobrelotado 13 20 



Plano de Gestão Florestal (PGF) – ZIF Sabrosa 

84 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

E8 34,85 Quercus suber x 
Arbutus unedo 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta, urze, 
silvas 

50 100 Sobrelotado 15 35 

E9 16,6 Pinus pinaster x 
Arbutus unedo 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Urze, carqueja, 
esteva, silvas, 
trovisco 

25 100 Sobrelotado 18 30 

E10 15,14 Floresta mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Urze, carqueja, 
esteva, silvas 

 100 Sobrelotado   

E11 5,3 Floresta Mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Herbáceas, tojo  100 Normal   

E12 3,58 Pinus pinaster Puro Alto Fuste 
Irregular 

Giesta, carqueja, 
medronheiro 

35 100 Normal 15 30 

E13 13,55 Pinus pinaster x 
Arbutus unedo 

Misto Alto Fuste 
Regular 

Giesta, tojo, 
silvas, fetos 

25 100 Normal 17 28 

E14 6,51 Pinus pinaster x 
Arbutus unedo 

Misto Alto fuste 
regular 

Tojo, urze, 
carqueja 

20 100 Normal 16 25 

E15 20,32 Floresta Mista Misto Alto Fuste 
Irregular 

Urze, giesta, 
silvas, fetos 

 100 Sobrelotado   

E16 30,17 Floresta Mista Misto Alto Fuste 
Irregular 

Tojo, urze, 
carqueja 

 100 Sobrelotado   

F1 27,71 matos Inculto  Giesta, carqueja, 
sargaço 

     

F2 65,9 matos Inculto  Giesta, carqueja, 
sargaço 

     

F3 80,19 matos Inculto  Giesta, carqueja, 
sargaço 

     

F4 4,56 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
silvas 

12 100 Sobrelotado 7 12 

F5 27,5 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
silvas 

30 100 Sobrelotado 14 30 

F6 6,24 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
silvas 

20 100 Sobrelotado 15 25 

F7 19,7 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
silvas 

30 100 Sobrelotado 15 33 

G1 11,56 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, silvas, 
tojo 

20 100 Sobrelotado 15 20 

G2 11,74 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja 

10 100 Sobrelotado 10 5 

G3 74,81 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
silvas, 
rosmaninho 

15 100 Sobrelotado 7 15 

G4 17,4 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja 

30 100 Sobrelotado 12 30 

G5 3,54 Pseudotsuga 
menziesii x 

Castanea sativa 

Misto Alto Fuste 
Irregular 

Carqueja, giesta, 
urze, tojo, 
rosmaninho 

3 70 Sublotado  1,5 5 
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Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

G6 70,58 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja 

8 40 Sublotado 2 8 

G7 18,61 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja 

30 100 Sobrelotado 14 30 

G8 46,3 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja 

30 100 Sobrelotado 15 33 

H1 1,67 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, carqueja, 
silvas 

15 80 Sublotado 11 17 

H2 11,26 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, carqueja, 
urze 

30 100 Normal 22 35 

H3 4,54 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, silvas, 
giesta 

20 70 Sublotado 18 20 

H4 25,17 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, carqueja, 
herbáceas 

5 100 Normal 2 5 

H5 4,29 Pseudotsuga 
menziesii 

Puro Alto fuste 
Regular 

------ 25 100 Normal 18 27 

H6 22,08 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, carqueja, 
herbáceas, 
sargaço 

20 60 Sublotado 13 20 

H7 2,19 Eucalipto 
globulus 

Puro Alto fuste 
Regular 

----- 12 100 Normal 12 19 

H8 3,17 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

20 100 Sobrelotado 13 20 

H9 31,19 matos Inculto  Carqueja, tojo, 
herbáceas 

     

H10 29 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

30 100 Normal 22 35 

H11 48,1 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
herbáceas 

30 100 Sobrelotado 22 35 

H12 5,13 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, sargaço, 
herbáceas, 
carqueja 

4 100 Sobrelotado 1 5 

H13 12,98 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

30 100 Sobrelotado 22 35 

H14 6,41 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, silvas, 
herbáceas 

15 100 Sobrelotado 12 15 

H15 3,31 Castanea sativa Puro Alto fuste 
Regular 

tojo 25 90 Normal 18 25 

H16 6,82 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Tojo, silvas, 
herbáceas 

15 100 Sobrelotado 12 15 

H17 11,56 Eucaliptos 
globulos 

Puro Talhadia 
Regular 

Tojo, carqueja 10 100 Sobrelotado 20 20 

H18 3,33 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

30 100 Sobrelotado 22 35 

H19 70,17 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Fetos, 
herbáceas, tojo 

35 100 Normal 20 40 
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Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

H20 13,68 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Regular 

Herbáceas, urze, 
carqueja 

30 100 Normal 15 25 

H21 35,67 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, fetos, 
urze, tojo, giesta, 
rosmaninho 

25 100 Sobrelotado 14 23 

H22 52,48 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Giesta, tojo, 
herbáceas, 
carqueja 

25 100 Sobrelotado 15 27 

I1 4,12 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta 18 100 Sobrelotado 13 22 

I2 5,87 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta 18 100 Sobrelotado 13 22 

I3 10,63 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
silvas 

3 100 Sobrelotado 2 10 

I4 9,72 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta 22 100 Sobrelotado 15 30 

I5 14,05 Castanea sativa Puro Talhadia 
irregular 

Silvas, fetos 10 100 normal 8 20 

I6 13,44 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Silvas, fetos, 
carqueja 

17 100 sobrelotado 15 20 

I7 29,41 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, fetos 25 100 sobrelotado 12 20 

I8 4,41 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
irregular 

Tojo, herbáceas, 
sargaço 

2 80 sublotado 1,5 5 

I9 9,82 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
irregular 

Tojo, urze 
carqueja, sargaço 

20 100 sobrelotado 12 25 

I10 13,51 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

20 100 sobrelotado 15 25 

I11 8,03 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

13 100 sobrelotado 10 15 

I12 6,66 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
irregular 

Carqueja, tojo, 
herbáceas 

18 100 sobrelotado 12 20 

I13 78,88 Pinus pinaster x 
Castanea sativa 

Misto Alto fuste 
irregular 

Tojo, giesta, urze, 
fetos, carqueja 

23 100 sobrelotado 13 27 

I14 23,83 Eucalipto 
globulus 

Puro Talhadia 
irregular 

Giesta, silvas, 
tojo, fetos 

15 100 sobrelotado 20 25 

I15 8,96 Eucalipto 
globulus 

Puro Talhadia 
irregular 

Giesta, silvas, 
tojo, fetos 

10 100 sobrelotado 15 23 

J1 21,08 matos Inculto  Giesta, silvas, 
tojo 

     

J2 32,45 matos Inculto  Urze, tojo, giesta      

J3 20,35 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, urze, 
giesta, 
rosmaninho, 
silvas 

3 100 Sobrelotado 2 5 
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Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

J4 53,41 matos Inculto Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja, 
herbáceas 

     

J5 7,37 Eucalipto 
globulos 

Puro Talhadia 
Regular 

Giesta, tojo 7 100 Sobrelotado 5 15 

J6 19,03 Eucalipto 
globulos 

Puro Talhadia 
Regular 

Tojo, fetos 
herbáceas 

8 100 Sobrelotado 18 20 

J7 51,08 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Fetos, 
herbáceas, tojo 

35 100 Sobrelotado 20 40 

J8 5,32 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, urze, 
giesta 

16 100 Sobrelotado 16 16 

J9 47,41 matos inculto  Urze, tojo, giesta      

J10 22,44 Floresta mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Carquejam tojo, 
giesta 

5 90 Normal 2 10 

J11 19,83 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, tojo, 
giesta 

7 90 Sublotado 3 10 

J12 26,71 Quercus 
pyrenaica x 
Quercus ilex 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Giesta, silvas 7 40 Sublotado 2 5 

J13 5,69 Eucaliptos 
globulos 

Puro Talhadia 
irregular 

Tojo, silvas, 
giesta, carqueja 

10 100 Sobrelotado 12 20 

J14 25,51 Floresta mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, 
carqueja, 
sargaço, urze, 
silvas 

20 100 Sobrelotado 15 20 

J15 7,92 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Tojo, giesta, urze 20 100 Sobrelotado 14 25 

L1 49,16 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, giesta, 
rosmaninho 

18 100 Sobrelotado 10 15 

L2 54,9 Pinus pinaster x 
folhosas diversas 

Misto Alto fuste 
Irregular 

Urze, giesta, 
silvas, esteva 

30 100 Sobrelotado 15 30 

L3 37,29 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, giesta, 
rosmaninho 

17 100 Sobrelotado 8 10 

L4 22,46 Floresta mista Misto Alto fuste 
Irregular 

Silvas, giesta, 
urze 

 100 Sobrelotado   

L5 45,56 Pinus pinaster Puro Alto fuste 
Irregular 

Carqueja, giesta, 
urze, tojo 

18 100 Sobrelotado 10 18 

L6 42,49 Floresta mista Misto Alto fuste 
irregular 

Urze, carqueja, 
giesta, tojo 

 100 Sobrelotado   

M1 36,74 matos Inculto  Urze, carqueja, 
tojo 

     

M2 40,35 matos Inculto  Urze, 
rosmaninho, 
carqueja 

     

M3 42,90 matos Inculto  Urze, 
rosmaninho, 
carqueja 
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Parcela Área Espécie Tipo 
Regime e 
Estrututa 

Sub-coberto Idade 
% 

coberto 
Densidade  

Altura 
Dom 

Dap 
médio 

M4 12,09 Eucalipto 
globulos 

Puro Talhadia 
regular 

Carqueja, urze, 
giesta 

5 100 Sobrelotado 7 10 

M5 26,32 Pinus pinaster x 
Quercus suber 

Misto Alto fuste 
irregular 

Carqueja, tojo, 
giesta, silvas, 
urze, fetos 

20 70 sublotado 9 15 

M6 20,67 matos Inculto  Urze, giesta 
rosmaninho, 
carqueja,  

     

As parcelas A1, A2, A3, A4, A5, A6, B1, B2 E B3 foram afectadas por um incêndio florestal em 

Outubro de 2011. Apesar destas manterem a ocupação referenciada na tabela anterior, o material 

lenhoso encontra-se todo queimado, tendo ainda sido removida uma pequena parte. Na parcela 

H6 existe uma pequena exploração de gado bovino e ovino, estando esta delimitada por um 

cercado. A parcela D5 está, essencialmente ocupada por Pinus pinaster mas, existe uma 

pequena faixa de carvalhos e medronheiros junto à Estrada principal de S. Lourenço (a 

nascente). 
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Figura 39: Distribuição Actual das espécies florestais 

1.1.5 COMPONENTE SILVOPASTORIL 

De acordo com o mapa das parcelas e com a definição dos objectivos e função, as parcelas A3, 

A5, A6, A7, A8, e A9 do Talhão A, as parcelas D3, D7 e D10 do Talhão D, as parcelas F1 e F2 do 

talhão F e a parcela M1 do talhão M, têm como função a Silvopastorícia, Caça e Pesca. Nestas 

parcelas tem ocorrido incêndios sucessivos, o que tem originado terrenos com muitos 

afloramentos rochosos e matos. Nos terenos destas parcelas verifica-se a utilização pastoril e é 

expectável a sua utilização para o mesmo fim. Os matos são à base de Cytisus striatus (giesta), 
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Erica arborea (urze), Ulex europaeus (tojo) e Pterospartum tridentatum (carqueja). Existe pouca 

regeneração de Pinus pinaster e Quercus pyrenaica. O estrato arbustivo tem uma altura média de 

0,5 m, podendo as giestas atingir os 2 m de altura máxima. Estas parcelas estão situadas nas 

zonas mais altas da ZIF, nomeadamente nas serras de Arcã e de S. Domingos, onde se verifica 

um maior índice de encabeçamento e por sua vez maior atividade pastoril. Em termos de 

altimentria as cotas situam-se próximo dos 800 m (Tabela 14). 

Tabela 14: Caracterização Silvopastoril 

Talhão Parcela Tipo Estratos  
arb./ herb. 

Área 
(ha) 

Objectivos / 
Sub-função 

A A3 Inculto Giesta, silvas 22,45 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

A A5 Inculto Giesta 33,49 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

A A6 Inculto Giesta, urze, tojo, silvas 37,18 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

A A7 Inculto Giesta, urze, tojo 85,37 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

A A8 Inculto Giesta  50,71 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

A A9 Inculto Giesta, urze, tojo 26,35 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

D D2 Inculto Giesta, carqueja 78,13 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

D D3 Inculto Giesta  63,59 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

D D7 Inculto Carqueja, urze, sargaço 77,32 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

D D10 Inculto Carqueja, sargaço, urze, 
giesta, rosmaninho 

46,18 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

F F1 Inculto Pinus pinaster/ Giesta, 
carqueja, sargaço 

27,71 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

F F2 Inculto Giesta, carqueja, sargaço 65,9 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

M M1 Inculto Urze, carqueja, tojo 36,74 Silvopastoricia, Caça e Pesca 

1.1.5.1 Caracterização dos recursos forrageiros 

Os recursos forrageiros existentes na ZIF Sabrosa são de origem natural sendo compostos por 

matos, nomeadamente giesta, carqueja, urze, tojos e plantas herbáceas. Os matos têm uma 

altura média de 1 m, podendo as giestas atingir os 2 m de altura. Os recursos forrageiros 

existentes são de elevada heterogeneidade em valor, abundância e sazonalidade. Os matos que 

apresentam algum porte em termos de qualidade forrageira diminuem o seu valor devido a sua 

extrura lenheficada. Para inverter esta situação nos locais onde os matos apresentem elevado 

porte e a elevada pedregosidade não permite o corte dos matos e manuseamento de máquinas, 

deverá realizar-se a técnica do fogo controlado, sendo esta técnica importante para a 

manutenção de determinadas espécies e melhoria do ecossistema. 
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1.1.5.2 Caracterização das pastagens 

Não se comtempla qualquer tipo de atividade do género no período de vigência deste plano, visto 

que na área da ZIF Sabrosa não se verifica a presença de pastagens, mas sim terrenos agrícolas 

abandonados junto das linhas de água, denominados lameiros que vão sendo ocupados por 

vesgetação arbustiva e arbórea. 

1.1.6 COMPONENTE CINEGÉTICA, AQUÍCOLA E APÍCOLA 

Quanto ao fomento cinegético toda a vegetação existente, tanto arbórea, como arbustiva e 

herbácea desempenha um papel importante para o fornecimento de alimento e abrigo para a 

fauna bravia em particular para as espécies cinegéticas que ocorrem nesta região. A grande 

diversidade de espécies arbóreas e arbustivas consociadas com áreas agrícolas, fazem este local 

óptimo em termos de habitat e alimentação para a maioria destas espécies cinegéticas. A 

actividade cinegética na área de Influencia da ZIF está organizada sendo entidade gestora da 

zona de caça municipal o Município de Sabrosa. 

Relativamente à componente aquícola, não existe na área da ZIF Sabrosa nenhuma concessão 

de pesca, ou seja, esta componente não se encontra devidamente organizada nesta área, 

contudo a prática da pesca desportiva ocorre em parte do limite Este da ZIF nomeadamente ao 

longo do rio pinhão. 

Em termos de vegetação ripícola esta é caracterizada por espécies autóctones, nomeadamente 

Alnus glutinosa, Salix Alba, Fraxinus excelsior, Salix alba, Bétula alba, Populus alba e também 

Quercus pyrenaica. A presença destas espécies permite a protecção e fixação das margens 

envolventes das linhas de água e cria um habitat propício para a fauna piscícola. 

Esta região também apresenta um enorme potencial em termos apícolas, apesar desta actividade 

ser residual na área da ZIF. A diversidade da flora existente tem elevado interesse melífera, 

sendo a urze e rosmaninho e o medronheiro as espécies mais apetecíveis pelas abelhas para a 

procura do néctar e pólen.  

A atividade micológica nesta região está pouco explorada, e, quando esta é praticada, faz-se 

principalmente no Outono. A procura e colheita deste recurso é muito das vezes feita de uma 

forma desordenada, por parte da população, deste modo esta actividade deverá ser 

regulamentada e sustentada seguindo as boas práticas da colheita. Em termos futuros os 
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proprietários florestais poderão retirar das suas propriedades um valor acrescentado com a venda 

de cogumelos silvestres. As espécies micológicas mais representativas nesta zona com valor 

económico são; Lactarius deliciosu, Boletus pinophilus e Macrolepiota procera associadas com 

espécies arbóreas, nomeadamente com o Pinus pinaster e Quercus pyrenaica. 

Tabela 15: Caracterização aquícola e apícola 

Caracterização Designação Localização / talhão Observações 

Galerias 
ribeirinhas 

Fraxinus excelsior, Salix alba 

B, C, D, E, G, I, L,  

As espécies aparecem em 
conjunto formando misto 

Alnus glutinosa, Betula alba 

Q. pyrenaica, Populus alba 

Flora melífera Urze / rosmaninho A, C, D, E, H, I, J, L, M/ D, M floração de Mar/Jul e Fev/Jun 

Castanheiro /eucalipto E, I,  / I, J, M floração de Mar/Mai e Jan/Abr 

Medronheiro /carvalho B, C, D, E / A, B, C, D, J floração de Out/Dez e Jul/Out 

1.1.7 COMPONENTE DE RECURSOS ENERGÉTICOS E GEOLÓGICOS  

1.1.7.1 Caracterização dos recursos energéticos 

Não se contempla qualquer tipo de actividade do género no período de vigência deste plano. 

1.1.7.2 Caracterização dos recursos geológicos 

Nas Freguesias de S. Lourenço de Ribapinhão e Souto Maior verificam-se várias minas 

abandonadas, onde ocorreu a exploração de volfrânio e estanho (minérios). O extinto couto 

mineiro ocupava uma área total de 3,8 quilómetros quadrados, abrangendo um conjunto de 16 

concessões mineiras. A actividade mineira exercida nas Minas de Vale das Gatas trouxe 

benefícios económicos para o concelho, fez com que muitas pessoas ali fixassem residência, mas 

originou uma situação a que ainda hoje se associam vários riscos ambientais. As concessões 

foram extintas por despacho governamental em 1994. A empresa EDM – Empresa de 

Desenvolvimento Mineiro SA está a desenvolver um projecto para a recuperação desta área, com 

as seguintes intervenções: escombreira (exploração de inertes) para a integração paisagística, e 

trabalhos mineiros para inventariação e selagem de galerias/poços e chaminés. 
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Figura 40: Mina do Vale das Gatas 

1.2 ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO E ZONAMENTO FUNCIONAL 

As funções dominantes foram definidas com base em critérios, como a qualidade das estações, 

orografia e produtividade. Deste modo a função Produção é a que ocupa mais área sentuando-se 

as parcelas em locais menos declivosos e mais produtivos.  

A protecção tem também um papel importante na preservação dos solos e regularização dos 

cursos de água. A existência de várias linhas de água, rios afluente do Rio Douro e declives 

elevados das parcelas a sul e a nascente reforçam aimportancia deste tipo de função. 

A caça tem grande tradição nesta zona com uma crescente procura nos últimos anos. As 

silvopastoricia nas zonas de montanha têm também uma função importante para a economia 

local. As parcelas criadas tiveram em linha de conta as necessidades das populações locais 

(Tabela 16) (Figura 41). 

Tabela 16: Caracterização dos objectivos para a Exploração 

Talhão Parcela 
Área 
(ha) 

Tipo 
povoamento 

Sub-função / objectivos Modelo de silvicultura 

A A1 19,31 Misto Protecção Pinus pinaster 

A A2 41,1 Puro Protecção Quercus pyrenaica 

A A3 22,45 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

A A4 17,92 Puro Protecção Quercus pyrenaica 

A A5 33,49 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

A A6 37,18 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

A A7 85,37 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

A A8 50,71 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

A A9 26,35 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

B B1 62,06 Misto Produção Pinus pinaster 
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Talhão Parcela 
Área 
(ha) 

Tipo 
povoamento 

Sub-função / objectivos Modelo de silvicultura 

B B2 36,35 Misto Protecção Quercus pyrenaica 

B B3 63,16 Puro Protecção Quercus pyrenaica 

B B4 5,94 Puro Produção Pinus pinaster 

C C1 37,17 Misto Protecção Pinus pinaster 

C C2 52,51 Misto Protecção Quercus pyrenaica 

C C3 7,69 Puro Protecção Pinus pinaster 

C C4 54,56 Misto Protecção Quercus suber 

D D1 12,99 Puro Produção Pinus pinaster 

D D2 78,13 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

D D3 63,59 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

D D4 23,79 Misto Protecção Quercus pyrenaica 

D D5 74,83 Puro Produção Pinus pinaster 

D D6 65,99 Puro Protecção Quercus pyrenaica 

D D7 77,32 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

D D8 58,7 Puro Produção Pinus pinaster 

D D9 5,1 Puro Produção Pinus pinaster 

D D10 46,18 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

D D11 31,95 Puro Produção Pinus pinaster 

D D12 43,61 Puro Produção Pinus pinaster 

E E1 23,53 Misto Protecção Quercus suber 

E E2 12,25 Puro Produção Pinus pinaster 

E E3 49,24 Misto Produção Pinus pinaster 

E E4 15,72 Misto Protecção Quercus suber 

E E5 24,56 Misto Produção Pinus pinaster 

E E6 19,91 Misto Protecção Quercus suber 

E E7 20,27 Puro Produção Pinus pinaster 

E E8 34,85 Misto Protecção Quercus suber 

E E9 16,6 Misto Produção Pinus pinaster 

E E10 15,14 Misto Protecção Quercus suber 

E E11 5,3 Misto Produção Pinus pinaster 

E E12 3,58 Puro  Produção Pinus pinaster 

E E13 13,55 Misto Produção Pinus pinaster  

E E14 6,51 Misto Produção Pinus pinaster 

E E15 20,32 Misto Protecção Quercus suber 

E E16 30,17 Misto Protecção Quercus suber 

F F1 27,71 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

F F2 65,9 Inculto Silvopastoricia/caça/pesca -------- 

F F3 80,19 Inculto Protecção Quercus pyrenaica 

F F4 4,56 Puro Produção Pinus pinaster 
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Talhão Parcela 
Área 
(ha) 

Tipo 
povoamento 

Sub-função / objectivos Modelo de silvicultura 

F F5 27,5 Puro Produção Pinus pinaster 

F F6 6,24 Puro Produção Pinus pinaster 

F F7 19,75 Puro Produção Pinus Pinaster 

G G1 11,56 Puro Produção Pinus pinaster 

G G2 11,74 Puro Produção Pinus pinaster 

G G3 74,81 Puro Protecção Pinus pinaster 

G G4 17,4 Puro Produção Pinus pinaster 

G G5 3,54 Misto Produção Castanea sativa 

G G6 70,58 Puro Protecção Pinus pinaster 

G G7 18,61 Puro Produção Pinus pinaster 

G G8 46,3 Puro Produção Pinus pinaster 

H H1 1,67 Puro Produção Pinus pinaster 

H H2 11,26 Puro Produção Pinus pinaster 

H H3 4,54 Puro Produção Pinus pinaster 

H H4 25,17 Puro Produção Pinus pinaster 

H H5 4,29 Puro Produção Pseudotsuga menziesii 

H H6 22,08 Puro Produção Pinus pinaster 

H H7 2,19 Puro Produção Eucalipto globulus 

H H8 3,17 Puro Produção Pinus pinaster 

H H9 31,19 Inculto Produção Pinus pinaster 

H H10 29 Puro Produção Pinus pinaster 

H H11 48,1 Puro Produção Pinus pinaster 

H H12 5,13 Puro Produção Pinus pinaster 

H H13 12,98 Puro Produção Pinus pinaster 

H H14 6,41 Misto Produção Castanea sativa 

H H15 3,31 Puro Produção Castanea sativa 

H H16 6,82 Misto Produção Castanea sativa 

H H17 11,56 Puro Produção Eucalyptus globulus 

H H18 3,33 Puro Produção Pinus pinaster 

H H19 70,17 Puro Produção Pinus pinaster 

H H20 13,68 Puro Produção Pinus pinaster 

H H21 35,67 Puro Produção Pinus pinaster 

H H22 52,48 Puro Produção Pinus pinaster 

I I1 4,12 Puro Produção Pinus pinaster 

I I2 5,87 Puro Produção Pinus pinaster 

I I3 10,63 Puro Produção Pinus pinaster 

I I4 9,72 Puro Produção Pinus pinaster 

I I5 14,05 Puro Produção  Castanea sativa 

I I6 13,44 Puro Produção Pinus pinaster 
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Talhão Parcela 
Área 
(ha) 

Tipo 
povoamento 

Sub-função / objectivos Modelo de silvicultura 

I I7 29,41 Misto Protecção Pinus pinaster 

I I8 4,41 Puro Produção Pinus pinaster 

I I9 9,82 Puro Produção Pinus pinaster 

I I10 13,51 Puro Produção Pinus pinaster 

I I11 8,03 Puro Produção Pinus pinaster 

I I12 6,66 Puro Produção Pinus pinaster 

I I13 78,88 Misto Protecção Pinus pinaster 

I I14 23,83 Eucalipto 
globulus 

Produção Eucalipto globulus 

I I15 8,96 Eucalipto 
globulus 

Produção Eucalipto globulus 

J J1 21,08 Inculto Protecção Quercus suber 

J J2 32,45 Inculto Protecção Quercus pyrenaica 

J J3 20,35 Puro Produção Pinus pinaster 

J J4 53,41 Inculto Protecção Quercus pyrenaica 

J J5 7,37 Puro Produção Eucaliptos globulus 

J J6 19,03 Puro Produção Eucaliptos globulus 

J J7 51,08 Puro Produção Pinus pinaster 

J J8 5,32 Puro Produção Pinus pinaster 

J J9 47,41 Inculto Protecção Quercus suber 

J J10 22,44 Misto Protecção Pinus pinaster 

J J11 19,83 Misto Protecção Pinus pinaster 

J J12 26,71 Misto Protecção Quercus pyrenaica 

J J13 5,69 Puro Produção Eucaliptus globulus 

J J14 25,51 Misto Protecção Pinus pinaster 

J J15 7,92 Puro Produção Pinus pinaster 

L L1 49,16 Puro Produção Pinus pinaster 

L L2 54,9 Misto Protecção Pinus pinaster 

L L3 37,29 Puro Protecção Pinus pinaster 

L L4 22,46 Misto Protecção Castanea sativa / Punus avium 

L L5 45,56 Puro Protecção Pinus pinaster 

L L6 42,49 Misto Protecção Quercus suber 

M M1 36,74 Inculto Silvopastorícia ------- 

M M2 40,35 Inculto Protecção Pinus pinea 

M M3 42,90 Inculto Protecção Quercus suber/ Arbutus unedo 

M M4 12,09 Puro Produção Eucalipto globulus 

M M5 26,32 Misto Protecção Quercus suber 

M M6 20,67 Inculto Protecção Quercus suber/ Arbutus unedo 
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Figura 41: Mapa da Função Dominante 

1.3 DEFINIÇÕES DOS OBJETIVOS DA EXPLORAÇÃO 

A Zona de Intervenção Florestal de Sabrosa ambiciona criar um espaço multifuncional e 

diversificado em que os fundamentais objectivos podem ser sumariamente descritos: 

 Criar um espaço de diversificação florestal e valorizar o enquadramento paisagístico, 

assim como os recursos florestais complementares, e o património arqueológico existente 

nesta região; 
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 Promover as boas práticas silvícolas de forma a melhorar a qualidade e capacidade 

produtiva dos povoamentos; 

 Contribuir para a redução do risco dos incêndios florestais, através de uma 

compartimentação florestal adequada; 

 Criação de áreas de fruição e lazer de forma a melhorar a oferta turística mais próxima da 

natureza; 

 Combater problemas existentes de erosão dos solos e a presença de espécies infestantes 

exóticas; 

 Contribuir para a criação de emprego a nível local e regional. 

2. ADEQUAÇÃO DO PROF 

2.1 CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJECTIVOS GERAIS DO PROF DOURO 

Conforme mencionado anteriormente a Zona de Intervenção Florestal (ZIF) Sabrosa está inserida 

no Plano Regional de Ordenamento Florestal (PROF) do Douro enquadra-se em duas sub-

regiões homogéneas, a da Padrela (34%) e do Douro (66%), tendo como funções para a SRH 

Douro 1ª Recreio e Paisagem, a 2ª função a silvopastoricia e a 3ª função protecção e para a SRH 

Padrela a 1ª função a Produção, a 2ª função a silvopastoricia e a 3ª função Recreio e Paisagem. 

Para esta Zona de Intervenção Florestal consideramos como importante e estratégico e 

importante na presenvação da paisagem e dos seus recursos a função proteção que não está 

nas três primeiras do PROF do Douro mas que nos parece de extrema importância pelas razões 

já descritas em capitolos anteriores. Assim definiram-se como essenciais na defesa dos 

interesses dos proprietários e do ambiente a 1ª função como Proteção, 2.ª função como proteção 

e a 3.ª função como silvopastoricia caça e pesca.  

Contribuição para os objectivos gerais do PROF: 

 aumentar a superfície florestal arborizadas c/ espécies de bom potencial produtivo; 

 efetuar a gestão florestal das manchas de pinheiro bravo; 
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 expandir a produção de outros produtos associados; 

 desenvolver o ordenamento cinegético; 

 promover o turismo de natureza; 

 garantir um mosaico paisagístico diversificado; 

2.2 CONTRIBUIÇÃO PARA OS OBJECTIVOS GERAIS DA SUB-REGIÃO HOMOGENEA 

Contribuição para os objectivos específicos das SRH do Douro e Padrela do PROF Douro: 

 Garantir um mosaico paisagístico diversificado; 

 Certificar a gestão florestal sustentada do Sobreiro; 

 Expandir a produção de alguns produtos associados, nomeadamente o medronho, os 

cogumelos e o mel; 

 Aumentar a superfície florestal arborizada com espécies de bom potencial produtivo e 

bem adaptadas a região; 

 Efectuar a gestão florestal do pinhal existente. 

2.3 MODELOS DE SILVICULTURA 

Os Modelos de Silvicultura à escala do povoamento são definidos a “clara definição dos 

objectivos a atingir, necessariamemte adequados ás características da Estação, que permitem 

estabelecer o conjunto de técnicas a aplicar durante a vida de um Povoamento, de modo a que 

os mesmos sejam alcançados” (Correia e Oliveira, 1999, in Gonçalves et al., 2008)  

Os modelos de silvicultura encontram-se descritos na Tabela 17. 
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Tabela 17: Modelos de Silvicultura 

Função dominante Modelo de Silvicultura Parcelas Área (ha) 

Produção 

Pov. de Eg puro irregular - EC1 I14, I15, J5, J6, J13, M4 76,98 

Pov. de Eg puro regular - EC2 H7, H17,  13,75 

Pov. de Pb puro irregular - PB1 B4, D1, D5, D8, D11, D12, E2, E7, E12, 
F4, F5, F6, F7, G1, G2, G3, G4, G7, G8, 
H1, H2, H3, H4, H6, H8, H9, H10, H11, 
H12, H13, H18, H19, H21, H22, I1, I2, I3, 
I4, I6, I8, I9, I10, I11, I12, J3, J7, J8, J15, 
L1,  

1078, 58 

Pov. de Pb puro regular - PB2 D9,E5, H20,  18,77 

Pov. de Pb c/ folhosas misto 
irregular - PB3 

E3, E9, E11, E13, E14, J4 169,18 

Pov. de Pb c/ Qp  misto irregular – 
PB4 

B1,  62,06 

Pov. de Pb c/ Cs  misto irregular – 
PB5 

I7, I13,  108,29 

Pov. de Pt puro regular - PT1 H5 4,29 

Pov. de Cs  c/ Pm misto irregular – 
CS1 

G5,  3,54 

Pov. de Cs  puro regular – CS2 H15, I5,  17,36 

Pov. de Cs c/ Pb misto irregular – 
CS3 

H14, H16 6,61 

Proteção 

Pov. de Qp puro irregular – QP1 A2, A4, B3, D6,  188,18 

Pov. de Qp c/ Pb misto irregular – 
QP2 

B2,  36,36 

Pov. de Qp c/ folhosas diversas 
misto irregular – QP3 

C2, J12,  111,66 

Pov. de Qp c/ pinus pinaster e c/ 
folhosas diversas misto irregular – 
QP4 

D4 23,80 

Pov. de Pb puro irregular – PB6 C3, G6, J11, L3, L5,  184,94 

Pov. de Pb e folhosas diversas 
misto irregular – PB7 

A1, C1, C4, E1, F3, J10, J14, L2,  357,97 

Pov. de Qs c/ folhosas  misto 
irregular – QS1 

E8, E10, E15, J1, J9, L6, M3, M6 244,85 

Pov. de Qs c/ Pb misto irregular – 
QS2 

E4, E6, E16, M5 92,12 

Pov. de Cs c/ Pa misto irregular – 
CS4 

L4,  22,46 

Silvopastorícia/ 
Caça/ Pesca 

Silv. /Caça/ Pesca - SCP - A3, A5, A6, A7, A8, A9, D2, D3, D7, D10, 
F1, F2, M1 

651,14 

Por modelo de silvicultura ou padrão cultural entende-se o sistema de produção a adoptar para 

uma espécie florestal em função dos objectivos em causa. Um sistema de produção integra 

informação relativa à composição, ao regime, à estrutura, aos cortes de realização, aos cortes 
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culturais e à regeneração dos povoamentos. Os objectivos de produção lenhosa e a 

produtividade dos povoamentos florestais dependem não só das estações mas também dos 

modelos de silvicultura adoptados. 

A selecção das espécies é, porventura, um dos passos mais interessantes e ao mesmo tempo 

difíceis com que se depara a actividade florestal. A escolha das espécies tem por trás uma série 

de condições, quer sejam elas de cariz edafo-climáticas, económicas, sociais e ambientais que se 

terá que ponderar antes de decidir efectuar a sua escolha. 

Os modelos de silvicultura apresentados no presente plano de gestão têm por base a condução 

mais adequada dos povoamentos florestais e pretende-se que se dê resposta às 3 funções 

principais atribuídas, com diferente peso à ZIF Sabrosa.  

2.3.1 MODELO DE SILVICULTURA COM FUNÇÃO DE PRODUÇÃO 

As espécies, cujo objectivo é a produção, são conhecidas pelas suas capacidades produtivas de 

matéria-prima de qualidade, quer de lenho (para madeira, biomassa energética e pasta de papel), 

quer de cortiça, quer ainda de frutos e sementes e de outros produtos orgânicos. Os ciclos 

produtivos são, de um modo geral, mais curtos que dos restantes modelos, além de que as 

densidades dos arvoredos (principalmente a inicial) são maiores. Exceptuam-se as produções de 

frutos e sementes em que este parâmetro é mais baixo para permitir que as árvores expandam as 

suas copas e se obtenham maiores quantidades destes produtos. Acrescenta-se ainda que, para 

cumprir com os objectivos de produção, deverão ser valorizadas e intensificadas de uma maneira 

mais assídua as intervenções periódicas nos povoamentos, a fim de se obter um produto final de 

elevada qualidade.  

Na ZIF Sabrosa assumimos como modelos de silvicultura com função de produção o Eucalipto 

globulos como espécie existente, o Pinus pinaster como espécie alternativa (existente) e para 

instalação da galeria ripícola o Prunus avium e Fraxinus excelsior como espécies prioritárias e a 

Bétula alba como espécie relevante. 

 Povoamentos de Eucaliptos globulos puro irregular - EC1 

 Povoamentos de Eucaliptos globulos puro regular - EC2 

 Povoamentos de Pinus pinaster puro irregular - PB1 
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 Povoamentos de Pinus pinaster puro regular – PB2 

 Povoamento de Pinus pinaster com folhosas diversas, misto irregular – PB3 

 Povoamento de Pinus pinaster com Quercus pyrenaica misto irregular – PB4 

 Povoamento de Pinus pinaster com Castanea sativa misto irregular – PB5 

 Povoamento de Pseudotsuga menziesii puro regular - PT1 

 Povoamento de Castanea sativa com Pseudotsuga menziesii misto – CS1 

 Povoamento de Castanea sativa puro regular – CS2 

 Povoamento de Castanea sativa com Pinus pinaster misto irregular – CS3 

2.3.2 MODELO DE SILVICULTURA COM FUNÇÃO DE PROTEÇÃO 

As espécies pertencentes a esta categoria oferecem condições de protecção dos espaços 

florestais mais degradados ou vulneráveis aos agentes bióticos e, principalmente, abióticos na 

figura dos incêndios florestais. Oferecem igualmente protecção dos ecossistemas contra 

intempéries, nomeadamente, protecção eólica e hídrica, no caso das espécies ripícolas. Aspectos 

como a densidade, permanência e composição dos povoamentos são determinantes para o 

cumprimento da função de protecção, uma vez que, no primeiro caso, pelas frequentes condições 

físicas de ambiente degradado, a disponibilidade de solo é escassa, obrigando à adopção de 

densidades de povoamento mais baixas. Quanto à permanência e composição, neste caso são 

desejáveis revoluções mais longas e, sempre que possível, povoamentos mistos para permitir um 

melhor efeito de protecção. 

Na ZIF Sabrosa assumimos como modelos de silvicultura com função de proteccão o Quercus 

suber, Quercus pyrenaica, Castanea sativa e o Arbutus unedo como espécies prioritárias 

(existentes), o Pinus pinaster como espécie relevante (existente),  

 Povoamento de Quercus pyrenaica puro irregular – QP1 

 Povoamento de Quercus pyrenaica com Pinus pinaster misto irregular – QP2 

 Povoamento de Quercus pyrenaica com folhosas diversas misto irregular – QP3 
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 Povoamentos de Pinus pinaster puro irregular – PB6 

 Povoamentos de Pinus pinaster com folhosas diversas misto irregular – PB7 

 Povoamentos de Quercus suber com folhosas diversas misto irregular – QS1 

 Povoamentos de Quercus suber com Pinus pinaster misto irregular - QS2 

 Povoamento de Castanea sativa com Prunus avium misto irregular - CS4 

2.3.3 MODELO DE SILVICULTURA COM FUNÇÃO DE SILVOPASTORÍCIA, CAÇA E PESCA 

Para este modelo, a escolha e tratamento das espécies têm em conta determinadas condições 

que dizem respeito à produção animal associada aos espaços florestais. Aspectos como a 

permanência dos povoamentos, a adopção de composições mistas e densidades baixas são 

determinantes para o cumprimento da função de Silvopastorícia, Caça e Pesca, uma vez que 

neste caso são desejáveis revoluções mais longas para evitar perturbações dos sistemas a 

resguardar (no caso da caça e pesca) ou manter uma área de pastagem em sob-coberto. É 

igualmente desejável aumentar a diversidade florística para proporcionar diversidade faunística. A 

adopção de compassos largos favorece o espaço para o movimento dos animais em pastoreio. É 

de referir que foram igualmente seleccionadas espécies com capacidade de produção de frutos, 

sementes e forragem para servirem de suporte à caça e silvopastorícia (Figura 42).  
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Figura 42: Mapa dos Modelos de Silvicultura 

2.3 CORREDORES ECOLÓGICOS 

À área florestal da ZIF Sabrosa não se aplicam os corredores ecológicos definidos no PROF.  

2.4 ESPÉCIES PROTEGIDAS 

No que respeita a espécies protegidas, nomeadamente o Quercus suber, serão tomadas as 

medidas de protecção de acordo com o Decreto-Lei n.º 169/2001. 
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A protecção do sobreiro justifica-se largamente pela sua importância ambiental e económica, já 

reconhecida na Lei de Bases da Política Florestal (Lei nº 33/96, de 17 de Agosto). Paralelamente, 

esta espécie representa um recurso renovável de extrema importância económica, a nível 

nacional e a nível local. A cortiça produzida e transformada pelo sobreiro, para além dos milhares 

de postos de trabalho que justifica, gera, anualmente, entre 100 e 150 milhões de contos de 

exportações, ultrapassando já os 3% do valor total das vendas de Portugal a outros países. 

3. PROGRAMAS OPERACIONAIS 

3.1 PROGRAMA DE GESTÃO DA PRODUÇÃO LENHOSA 

As intervenções a realizar e o modo de condução são de acordo com os modelos de silvicultura 

definidos no PROF conforme a tabela abaixo indicada, com as descrições para cada espécie e 

parcelas.  

Tabela 18: Caracterização do modo de condução dos povoamentos 

Parcelas Espécie Modelo de silvicultura Descrição do modo de condução 

A1 
Pinus pinaster 

x Folhosas 
diversas 

Pinus pinaster - Pt 
Remoção do material lenhoso queimado; aproveitamento da 
regeneração natural (Rn) de Pb; limpezade matos; adensamento com 
Pb. 

A2 
Quercus 

pyrenaica 
Quercus pyrenaica - Pt 

Remoção do material lenhoso queimado; aproveitamento da 
regeneração natural (Rn) de Qp e Pb; limpeza de matos; adensamento 
nos locais onde haja disponibilidade de solo (Quercus pyrenaica) 

A3 matos  Limpeza de matos por manchas; Aproveitamento Rn de Qp; 

A4 
Quercus 

pyrenaica 
Quercus pyrenaica - Pt 

Remoção do material lenhoso ardido; aproveitamento da Rn de 
Quercus pyrenaica e adensamento nos locais onde haja 
disponibilidade de solo. 

A5 matos  
Aproveitamento Rn de Qp; criação de mosaicos de gestão de 
combustíveis (fogo controlado) 

A6 matos  
Remoção do material lenhoso ardido; limpeza de matos por manchas; 
aproveitamento Rn de Qp e Pb; 

A7 matos  
Aproveitamento Rn de Qp; criação de mosaicos de parcelas de gestão 
de combustíveis. 

A8 matos  

Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT); 
Limpeza de matos por manchas; aproveitamento Rn de Qp. Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT e Monumento 
Arqueoloógico); 

A9 matos  
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT); 
Aproveitamento Rn de Qp; criação de mosaicos de gestão de 
combustíveis (fogo controlado) 
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Parcelas Espécie Modelo de silvicultura Descrição do modo de condução 

B1 
Pinus pinaster 

x Quercus 
pyrenaica 

Pinus pinaster - Pr 
Remoção do material ardido; limpeza de matos por manchas; 
aproveitamento de Rn de Pb e Qp, adensamentos nos locais onde haja 
disponibilidade do solo. 

B2 
Q. pyrenaica x 

P. pinaster 
Quercus pyrenaica - Pt 

Remoção do material ardido; limpeza de matos por manchas; 
aproveitamento de Rn de Pb e Qp, adensamentos nos locais onde haja 
disponibilidade do solo. Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 
2006 (Proteção às LMT) 

B3 
Quercus 

pyrenaica 
Quercus pyrenaica - Pt 

Remoção do material ardido; limpeza de matos por manchas; 
aproveitamento de Rn de Qp, adensamentos nos locais onde haja 
disponibilidade do solo. Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 
2006 (Proteção às LMT) 

B4 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração). Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 
2006 (Proteção ao Aglomerado urbano). 

C1 
Pinus pinaster 

x Folhosas 
diversa 

Pinus pinaster - Pt 

Limpeza de matos por manchas; podas; desrama; correcção de 
densidade excessiva; desbastes (defeituosas, termo de exploração); 
adensamento nos locais onde haja disponibilidade de solo (Quercus 
pyrenaica). Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção 
ao Aglomerado urbano). 

C2 
Pinus pinaster 

x Folhosas 
diversa 

Quercus pyrenaica - Pt 

Limpeza de matos por manchas; podas; desrama; correcção de 
densidade excessiva; adensamento nos locais onde haja 
disponibilidade de solo (Quercus pyrenaica); beneficiação da galeria 
ripícola. Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às 
LMT) 

C3 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração); Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 
2006 (Proteção às LMT e Alomerado urbano). 

C4 
Pinus pinaster  

x Folhosas 
diversas 

Pinus pinaster - Pt 
Limpeza de matos por manchas; podas; desrama; correcção de 
densidades excessivas; beneficiação da galeria ripícola. Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D1 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; podas (castanheiros na linha água); 
desrama; correcção de densidades excessivas; 

D2 matos  

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento Rn; arborização de 
solos profundos junto à linha de água com espécies ripícolas/folhosas 
e resinosas adaptadas à estação. Acções de DFCI de acordo com DL 
Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D3 matos  
Limpeza de matos por manchas; aproveitamento Rn de Qp; criação de 
mosaicos de gestão de combustíveis (fogo controlado);  Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D4 

Quercus 
pyrenaica x 

Castanea 
sativa 

Quercus pyrenaica - Pt 

Limpeza de matos por manchas; podas; correcção de densidade 
excessiva; adensamentos de solos profundos junto à linha de água 
com espécies ripícolas/folhosas adaptadas à estação; Acções de DFCI 
de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D5 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; Acções de DFCI de acordo 
com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D6 
Quercus 

pyrenaica 
Quercus pyrenaica - Pt 

Limpeza de matos por manchas; podas; correcção de densidade 
excessiva; adensamento nos locais onde haja disponibilidade de solo 
(Quercus pyrenaica);  Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Proteção às LMT). 
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D7 matos  
Aproveitamento Rn de Pb; arborização de solos profundos junto à 
linha de água com espécies ripícolas/folhosas adaptadas à estação, 
criação de mosaicos de gestão de combustíveis (fogo controlado) 

D8 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidades 
excessivas; aproveitamento de Rn de Pb; 

D9 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração); Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D10 matos  

Aproveitamento Rn de Pb; arborização de solos profundos junto à 
linha de água com espécies ripícolas/folhosas adaptadas à estação, 
criação de mosaicos de gestão de combustíveis. Acções de DFCI de 
acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT e ao Aglomerado 
urbano). 

D11 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração). Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção ao Aglomerado 
urbano). 

D12 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; Acções de DFCI de acordo 
com DL Nº124/ 2006 (Protecção ao Aglomerado urbano). 

E1 
Pinus pinaster 

x Quercus 
suber 

Pinus pinaster- Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidades excessivas; aproveitamento de Rn. 

E2 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração). Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção ao Aglomerado 
urbano). 

E3 
Pinus pinaster 

x Arbutus 
unedo 

Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) 

E4 
Quercus suber 

x Quercus 
pyrenaica 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração). Beneficiação da galeria ripícola. 

E5 
Pinus pinaster 

x Arbutus 
unedo 

Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) 

E6 
Quercus suber 

x Pinus 
pinaster 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração), descortiçamento. 

E7 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

E8 
Quercus suber 

x Arbutus 
unedo 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; podas de formação; correcção de 
densidades excessivas; Desboia; beneficiação da galeria ripícola. 

E9 
Pinus pinaster 

x Arbutus 
unedo 

Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração). 

E10 

Quercus suber 
x Arbutus 
unedo x 

Castaneasativa 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 
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E11 
Pinus pinaster 

x Folhosas 
diversas 

Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
aproveitamento de Rn de Pb. 

E12 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; aproveitamento de Rn de 
Pb; 

E13 
Pinus pinaster 

x Arbutus 
unedo 

Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

E14 
Pinus pinaster 

x Arbutus 
unedo 

Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

E15 

Pinus pinaster 
x Quercus 

suber x Outras 
folhosas 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração). 

E16 

Quercus suber 
x Pinus 

pinaster x 
Folhosas 
diversas 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) 

F1 matos  Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de Rn de Pb; 

F2 matos  
Criação de mosaicos de parcelas de gestão de combustível; 
Aproveitamento da Rn. 

F3 matos  
Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de Rn de Pb; 
arborização de solos profundos junto às linhas de água com espécies 
ripícolas/folhosas adaptadas à estação. 

F4 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
aproveitamento de Rn de Pb. Criação de uma faixa de Gestão de 
Combustíveis junto ao edifício. 

F5 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 
aproveitamento de Rn de Pb; 

F6 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 
aproveitamento de Rn de Pb; 

F7 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 
aproveitamento de Rn de Pb; 

G1 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

G2 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 

G3 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 

G4 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 
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G5 

Pseudotsuga 
mensienzii x 

Castanea 
sativa 

Castanea sativa - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama e podas de formação, 
adensamento com Castanea sativa nos locais onde haja 
disponibilidade do solo. 

G6 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pt 
Criação de mosaicos de parcelas (DFCI); Limpeza de matos por 
manchas; desrama; correcção de densidades excessivas; 
aproveitamento de Rn de Pb 

G7 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

G8 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

H1 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas); 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção da LMT). 

H2 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 

H3 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

H4 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
LIimpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb. 

H5 
Pseudotsuga 

menziesii 
Pseudotsuga menziesii - 

Pr 
Desrama; desbaste (defeituosas, termo de exploração); correção de 
densidades excessivas. 

H6 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de Rn de Pb; 
arborização de solos profundos com espécies folhosas adaptadas à 
estação; desrama. Faixas de Gestão de Combustível de Protecção à 
Exploração animal. 

H7 
Eucaliptus 
globulus 

Eucaliptus globulus - Pr Desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

H8 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; 

H9 matos  
Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de Rn de Pb; 
arborização de solos profundos com espécies folhosas adaptadas à 
estação, tais como Quercus Ilex, Quercus suber e Quercus pyrenaica. 

H10 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

H11 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 

H12 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb. 

H13 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 
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H14 
Pinus pinaster 

x Castanea 
sativa 

Castanea sativa - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração); beneficiação das manchas de castanheiro. 

H15 
Castanea 

sativa 
Castanea sativa - Pr 

Limpeza de matos por manchas; podas; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração); adensamento com a mesma espécie nos locais onde 
haja disponibilidade de solo. 

H16 
Pinus pinaster 

x Castanea 
sativa 

Castanea sativa - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
adensamento com a Castanea sativa nos locais onde haja 
disponibilidade de solo. 

H17 
Eucaliptos 
globulos 

Eucaliptos globulus - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração) 

H18 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

H19 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

H20 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) 

H21 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção da LMT e do Aglomerado urbano). 

H22 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração); Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção da LMT) 

I1 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

I2 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

I3 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidades 
excessivas; aproveitamento de Rn de Pb. 

I4 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração); Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

I5 
Castanea 

sativa 
Castanea sativa - Pr 

Limpeza de matos por manchas; podas de formação; correcção de 
densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

I6 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

I7 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

I8 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). Beneficiação da galeria ripícola. 
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I9 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

I10 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

I11 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). Beneficiação da galeria ripícola 

I12 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração) 

I13 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

I14 
Eucalyptus 

globulus 
Eucalyptus globulus - 

Pr 
Limpeza de matos por manchas; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração). 

I15 
Eucalyptus 

globulus 
Eucalyptus globulos - 

Pr 
Limpeza de matos por manchas; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração). 

J1 matos Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; adensamento com folhosas (Quercus 
suber e outras), aproveitamento da Rn de pinheiro e castanheiro 

J2 matos Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; adensamento com folhosas (Quercus 
suber e Quercus pyrenaica), aproveitamento da Rn. 

J3 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; 

J4 mato  
Criação de mosaicos de parcelas de gestão de combustíveis; desrama; 
aproveitamento de Rn de Pb; arborização de solos com espécies 
folhosas adaptadas à estação. 

J5 
Eucalyptus 

globulus 
Eucalyptus globulus - 

Pr 
Limpeza de matos por manchas; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração). 

J6 
Eucalyptus 

globulus 
Eucalyptus globulus - 

Pr 
Limpeza de matos por manchas; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração). 

J7 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

J8 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). Beneficiação da galeria ripícola 

J9 matos Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; podas de formação; aproveitamento 
de Rn de Qs; adensamento com a mesma espécie. Acções de DFCI de 
acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção das LMT). 

J10 

Cupressus 
lusitânica x 

Pinus pinaster 
x Eucalyptus 

globulus 

Cupressus lusitanica x 
Pinus pinaster – Pr 

 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração); adensamento com folhosas / 
resinosas. 

J11 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; aproveitamento de Rn de 
Pb; 
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J12 
Quercus 

pyrenaica x 
Quercus ilex 

Quercus pyrenaica - Pt 
Criação de mosaicos de parcelas de gestão de combustíveis; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento de Rn; 
adensamento com Qp e Qi 

J13 
Eucalyptus 

globulus 
Eucaliptos globulus - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração) 

J14 

Quercus suber 
x Pinus 

pinaster x 
Castanea 

sativa 

Quercus suber - Pt 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; correcção de 
densidade excessiva; aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração); adensamento com Quercus suber. Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção das Edificações). 

J15 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração); Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção das LMT). 

L1 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb. Beneficiação da galeria 
ripícola. 

L2 
Pinus pinaster 

x folhosas 
diversas 

Pinus pinaster - Pt 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; 
adensamento com folhosas diversas adequadas à estação. 
Beneficiação da galeria ripícola. 

L3 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; Beneficiação da galeria 
ripícola. 

L4 

Castanea 
sativa x 

Cupressus 
lusitânica x 

Prunus avium 

Castanea sativa Pr 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração); Beneficiação da galeria ripícola. 

L5 Pinus pinaster Pinus pinaster - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn de Pb; Beneficiação da galeria 
ripícola. 

L6 

Quercus suber 
x Pinus 

pinaster x 
Arbutus unedo 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração); Beneficiação das galerias ripícolas. 

M1 matos  
Limpeza de matos por manchas; criação de mosaicos de parcelas de 
gestão de combustíveis. Beneficiação da galeria ripícola. 

M2 matos ------ 
Limpeza de matos por manchas; criação de mosaicos de parcelas de 
gestão de combustíveis. Reflorestação com espécies resinosas. 

M3 matos  
Limpeza de matos por manchas; criação de mosaicos de parcelas de 
gestão de combustíveis. Reflorestação com espécies folhosase 
resinosas. Beneficiação da galeria ripícola 

M4 
Eucalyptus 

globulus 
Eucalyptus globulus - 

Pr 
Correcção de densidades; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração) 

M5 
Pinus pinaster 

x Quercus 
suber 

Quercus suber - Pt 
Limpeza de matos por manchas; desrama, podas de formação, 
adensamento com Qs. 

M6 matos  
Limpeza de matos por manchas; reflorestação com folhosas e 
resinosas adequadas à estação 

Legenda: Rn- Regeneração natural; Pb – Pinus pinaster; Qs – Quercus suber; Qp – Quercus pyrenaica; 
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3.1.1 PLANO DE CORTES 

Os povoamentos de pinheiro bravo existentes na ZIF Sabrosa encontram-se distribuídos 

irregularmente pelas diversas classes de qualidade, donde sobressai a existência de grandes 

áreas com povoamentos equiénios (Tabela 19). Deste modo, com a alteração desta situação 

actual, pretende-se obter produções sustentadas, mais ou menos constantes no tempo, em 

períodos curtos e à perpetuidade, sem que, no entanto, se ponham em risco os rendimentos 

futuros, pela diminuição da capacidade produtiva da mata. 

O termo de explorabilidade absoluta é atingido entre os 35 e os 40 anos, isto para os 

povoamentos de qualidade superior, e entre os 40 e os 45 anos de idade nos povoamentos de 

qualidade média. 

Segundo o modelo de produção seguido como referencia no presente plano, durante o periodo 

de vigência.                           

Tabela 19: Distribuição das áreas por classe de idade 

Classes de idade Área (ha) 

0≤ I <5 anos 44,06 

5≤ II <10 anos 281,32 

10≤ III <15 anos  366,13 

15≤ IV <20 anos  396,87 

20≤ V <25 anos  383,37 

25≤ VI <30 anos  192,49 

30≤ VII <35 anos  356,71 

35≤ VIII <40 anos  148,62 

40≤ IX <45 anos  19,91 

45≤ X <50 anos 34,85 

TOTAL 2.224,33 

As áreas a explorar foram seleccionadas atendendo aos seguintes critérios:  

 Intervir preferencialmente nas áreas para as quais se prevê a reconversão de 

povoamentos; 

  Cortar os povoamentos de idade superior a 40 anos; 

  Cortar em áreas para as quais não se prevê a ocorrência de mais desbastes; 
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  Cortar primeiramente as áreas com povoamentos resinados e que, portanto, não sofrem 

valorização no preço pela obtenção de toros de maiores dimensões 

  Áreas que possuam, simultaneamente, os maiores valores de área basal (G) e dg; 

  Efectuar os cortes por manchas descontínuas de dimensão máxima de cerca de 5 ha. 

Tabela 20: Plano de cortes 

Ano de Desbaste Parcelas 

2012 ------------ 

2013 A1,A2,A3,A4;A5,A6,B1,B2;B3,E7,H5,H8,I4 

2014 D11,E2,E3,E5,E9,F5,H21,H21,I14 

2015 D1,E9,F7,G4,G7,G8,H10,H11,J7 

2016 D9,E12,F4,F6,H14,H17,H20,I10 

2017 E1,E13,H2,H13,H15,H16,H19 

2018 G1, G2, G3,H18,I9,H20,J15 

2019 D8,D12,I1,I2,I6,I15,J8,J13,L3 

2020 H21,H21,M4,M5 

2021 I11,L1 

2022 H12,L2 

2023 I13,J5,J6 

2024 I6, A1,A2,A3,A4;A5,A6,B1,B2;B3,E7,H5,H8,I4 

2025 J3,J11, D11,E2,E3,E5,E9,F5,H21,H21,I14 

2026 E1,F5,F6,F7,G1,H1,I3,I7,D1,E9,F7,G4,G7,G8,H10,H11,J7 

Atendendo à desvalorização da madeira no mercado nos ultimos anos os cortes poderam ser 

retardados de forma a obtenção por parte do proprietário de uma maior rentabilidade.  
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3.1.2 PLANO DE INTERVENÇÕES 

Tabela 21: Plano de Intervenções 

Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

A1 19,31 Área ardida em 2011; Vestígios da prática 
de resinagem; Existência de Rn de Pb e Qp 

Remoção do material lenhoso queimado; 
aproveitamento da regeneração natural (Rn) de Pb; 
limpezade matos; adensamento com Pb. 

A2 41,1 Área ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp e Pb. 

Remoção do material lenhoso queimado; 
aproveitamento da regeneração natural (Rn) de Qp e 
Pb; limpeza de matos; adensamento nos locais onde 
haja disponibilidade de solo (Quercus pyrenaica) 

A3 22,45 Área ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp e Pb. 

Limpeza de matos por manchas; Aproveitamento Rn 
de Qp; 

A4 17,92 Área ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp. 

Remoção do material lenhoso ardido; aproveitamento 
da Rn de Quercus pyrenaica e adensamento nos 
locais onde haja disponibilidade de solo. 

A5 33,49 Área ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp. 

Aproveitamento Rn de Qp; criação de mosaicos de 
gestão de combustíveis (fogo controlado) 

A6 37,18 Area ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp e Pb. 

Remoção do material lenhoso ardido; limpeza de 
matos por manchas; aproveitamento Rn de Qp e Pb; 

A7 85,37 Existência de alguma Rn de Qp dispersa Aproveitamento Rn de Qp; criação de mosaicos de 
parcelas de gestão de combustíveis. 

A8 50,71 Existência de uma LMT. Area ardida em 
2010; Existência de Rn de Qp. Presença de 
uma Mamoa. 

Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Proteção às LMT); Limpeza de matos por manchas; 
aproveitamento Rn de Qp. Acções de DFCI de 
acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT e 
Monumento Arqueoloógico); 

A9 26,35 Existência de uma LMT. Com regeneração 
natural de Quercus pyrenaica. 

Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Proteção às LMT); Aproveitamento Rn de Qp; 
criação de mosaicos de gestão de combustíveis 
(fogo controlado) 

B1 62,06 Area ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp, Pb e Cs. Existência de vestígios da 
prática de resinagem 

Remoção do material ardido; limpeza de matos por 
manchas; aproveitamento de Rn de Pb e Qp, 
adensamentos nos locais onde haja disponibilidade 
do solo. 

B2 36,35 Area ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp, Pb. Existência de uma LMT 

Remoção do material ardido; limpeza de matos por 
manchas; aproveitamento de Rn de Pb e Qp, 
adensamentos nos locais onde haja disponibilidade 
do solo. Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 
2006 (Proteção às LMT) 

B3 63,16 Area ardida em 2011; Existência de Rn de 
Qp. Existência de uma LMT 

Remoção do material ardido; limpeza de matos por 
manchas; aproveitamento de Rn de Qp, 
adensamentos nos locais onde haja disponibilidade 
do solo. Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 
2006 (Proteção às LMT) 

B4 5,94 Existência de um aglomerado urbano junto 
à parcela. 
 

Limpeza de matos por manchas; desrama; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). Acções de DFCI 
de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção ao 
Aglomerado urbano). 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

C1 37,17 Existência de um aglomerado urbano na 
junto à parte Este da parcela.Existência de 
uma pequena plantação de Prunus avium 

Limpeza de matos por manchas; podas; desrama; 
correcção de densidade excessiva; desbastes 
(defeituosas, termo de exploração); adensamento 
nos locais onde haja disponibilidade de solo 
(Quercus pyrenaica). Acções de DFCI de acordo com 

DL Nº124/ 2006 (Proteção ao Aglomerado urbano). 

C2 52,51  Existência de uma LMT.Existência de Rn 
de Pb, Qp e medronheiro. Presença de 
várias espécies folhosas junto è linha de 
água. 

Limpeza de matos por manchas; podas; desrama; 
correcção de densidade excessiva; adensamento 
nos locais onde haja disponibilidade de solo 
(Quercus pyrenaica); beneficiação da galeria ripícola. 

Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Proteção às LMT) 

C3 7,69 Existência de uma LMT. Limpeza de matos por manchas; desrama; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração); Acções de DFCI 
de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT e 
Alomerado urbano). 

C4 54,56 Presença de uma linha de água. Existência 
de uma LMT 

Limpeza de matos por manchas; podas; desrama; 
correcção de densidades excessivas; beneficiação 
da galeria ripícola. Acções de DFCI de acordo com 
DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D1 12,99 Existência de um pequeno núcleo de 
castanheiros.  

Limpeza de matos por manchas; podas (castanheiros 
na linha água); desrama; correcção de densidades 
excessivas; 

D2 78,13 Existência de uma LMT. Localiza-se junto à 
Companhia Mineira. ExistÊncia dev alguns 
lameiros. 

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento Rn; 
arborização de solos profundos junto à linha de água 
com espécies ripícolas/folhosas e resinosas 
adaptadas à estação. Acções de DFCI de acordo 
com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D3 63,59 Presença de Rn de Qp; Com muitos 
afloramentos rochosos; Existência de uma 
LMT 

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento Rn 
de Qp; criação de mosaicos de gestão de 
combustíveis (fogo controlado);  Acções de DFCI de 
acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D4 23,79 Existência de uma LMT; Presença de 
folhosas diversas tais como Qp, Cs e 
espécies ripícolas. 

Limpeza de matos por manchas; podas; correcção 
de densidade excessiva; adensamentos de solos 
profundos junto à linha de água com espécies 
ripícolas/folhosas adaptadas à estação; Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às 
LMT). 

D5 74,83 Presença de Rn de Pb e alguns 
exemplares de Qs e Qp. Existência de uma 
LMT. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Proteção às LMT). 

D6 65,99 Existência de Qp adulto e Rn; Presença de 
uma LMT. 

Limpeza de matos por manchas; podas; correcção 
de densidade excessiva; adensamento nos locais 
onde haja disponibilidade de solo (Quercus 
pyrenaica);  Acções de DFCI de acordo com DL 
Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D7 77,32 Área propícia para Silvopastorícia e 
Cinegética. 

Aproveitamento Rn de Pb; arborização de solos 
profundos junto à linha de água com espécies 
ripícolas/folhosas adaptadas à estação, criação de 
mosaicos de gestão de combustíveis (fogo 
controlado) 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

D8 58,7 Existência de Rn de Pb Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidades excessivas; aproveitamento de Rn de 
Pb; 

D9 5,1 Plantação de Pb – Baldio de S. Lourenço 
de Ribapinhão. Existência de uma LMT. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração); Acções de DFCI de acordo 
com DL Nº124/ 2006 (Proteção às LMT). 

D10 46,18 Presença de grande quantidade Rn de Pb 
e com afaloramentos rochosos. Existência 
de LMT. 

Aproveitamento Rn de Pb; arborização de solos 
profundos junto à linha de água com espécies 
ripícolas/folhosas adaptadas à estação, criação de 
mosaicos de gestão de combustíveis. Acções de 
DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 (Proteção às 
LMT e ao Aglomerado urbano). 

D11 31,95 Parcela próxima de um Aglomerado 
urbano. Rn de Pb. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração). Acções de DFCI de acordo 
com DL Nº124/ 2006 (Protecção ao Aglomerado 
urbano). 

D12 43,61 Parcela próxima de um Aglomerado 
urbano. Rn de Pb. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

E1 23,53 Presença de núcleos de Quercus suber Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidades excessivas; 
aproveitamento de Rn. 

E2 12,25 Proximidade de um Aglomerado urbano Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração). Acções de DFCI de acordo 
com DL Nº124/ 2006 (Protecção ao Aglomerado 
urbano). 

E3 49,24 Presença de Rn de Arbutus unedo, Pb e 
Qp. Parcela rodeada por áreas agrícolas. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

E4 15,72 Presença de Qs e Qp. Existência de uma 
linha de água na fronteira Este da parcela. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Beneficiação da galeria ripícola. 

E5 24,56 Presença significativa de Arbutus unedo. Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

E6 19,91 Existência de sobreiros e matos muito 
densos com cerca de 2 metros de altura. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração), descortiçamento. 

E7 20,27 Existência de sobreiros; matos muito 
densos com cerca de 2 metros de altura. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração). 

E8 34,85 Presença de espécies ripícolas; Existencia 
de alguns exemplares de castanheiro. Limpeza de matos por manchas; podas de formação; 

correcção de densidades excessivas; Desboia; 
beneficiação da galeria ripícola. 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

E9 16,6 Existência de Cs. Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

E10 15,14 Rn de medronheiro e Cs. Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
aproveitamento de Rn; desbaste (defeituosas, termo 
de exploração). 

E11 5,3 Plantação. Existência de outras resinosas e 
folhosas. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; aproveitamento de Rn de Pb. 

E12 3,58 Existência de espécies folhosas tais como 
Arbutus unedo e Castanea sativa. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; 
aproveitamento de Rn de Pb; 

E13 13,55 Parcela rodeada por áreas agrícolas. 
Existência de medronheiro. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

E14 6,51 Parcela rodeada por áreas agrícolas. 
Existência de medronheiro. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

E15 20,32 Presença de espécies folhosas tais como: 
sobreiro, castanheiro e medronheiro 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

E16 30,17 Presença de Qs e espécies ripícolas. Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

F1 27,71 Presença de sementões de Pb; Existência 
de afloramentos rochosos. 

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de 
Rn de Pb; 

F2 65,9 Parte da parcela ardeu em 2010. Presença 
de Rn de Pb. 

Criação de mosaicos de parcelas de gestão de 
combustível; Aproveitamento da Rn. 

F3 80,19 Presença de várias linhas de água. 
Incêndio 2010. 

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de 
Rn de Pb; arborização de solos profundos junto às 
linhas de água com espécies ripícolas/folhosas 
adaptadas à estação. 

F4 4,56 Existência de Rn de Pb. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração); aproveitamento de Rn de Pb. 
Criação de uma faixa de Gestão de Combustíveis 
junto ao edifício. 

F5 27,5 Existência de pequenas manchas de Cs. 
Rn de pinheiro bravo. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) aproveitamento de Rn de Pb; 

F6 6,24 Existência de pequenas manchas de Cs. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) aproveitamento de Rn de Pb; 

F7 19,75 Existência de algumas clareiras. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) aproveitamento de Rn de Pb; 

G1 11,56 Pinhal adulto e Rn. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) 

G2 11,74 Pinhal adulto e Rn. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 



Plano de Gestão Florestal (PGF) – ZIF Sabrosa 

119 

Associação Florestal do Vale do Douro Norte – Entidade Gestora 

Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

G3 74,81 Pinhal adulto e Rn. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

G4 17,4 Parcela junto à Veiga de Sabrosa. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

G5 3,54 Plantação de Pseudotsuga mensiezii e 
Castanea sativa. 

Limpeza de matos por manchas; desrama e podas 
de formação, adensamento com Castanea sativa nos 
locais onde haja disponibilidade do solo. 

G6 70,58 Marco geodésico. Rn de pinheiro bravo. Criação de mosaicos de parcelas (DFCI); Limpeza de 
matos por manchas; desrama; correcção de 
densidades excessivas; aproveitamento de Rn de Pb 

G7 18,61 Parcela junto a Aglomerado urbano. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

G8 46,3 Parcela próxima da Zona Industrial de 
Sabrosa. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

H1 1,67 50% da área da parcela ardeu em 2010. 
Existência de LMT 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas); Acções de DFCI de 
acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção da LMT). 

H2 11,26 Povoamento heterogéneo com Rn e pinhal 
adulto; Existência de algumas clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

H3 4,54 Presença de giestais muito altos em 
competição com a Rn de Pb. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

H4 25,17 Parcela ocupada principalmente por Rn de 
Pb. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb. 

H5 4,29 Plantação de Pseudotsuga mensiezii. 
Povoamento muito denso. 

Desrama; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração); correção de densidades excessivas. 

H6 22,08 Existência de uma Exploração de gado 
ovino e bovino. 

Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de 
Rn de Pb; arborização de solos profundos com 
espécies folhosas adaptadas à estação; desrama. 
Faixas de Gestão de Combustível de Protecção à 
Exploração animal. 

H7 2,19 Plantação de Eucalyptus globulus. Desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

H8 3,17 Pinhal adulto e Regeneração natural. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; 

H9 31,19 Parte da parcela ardeu em 2010. Limpeza de matos por manchas; aproveitamento de 
Rn de Pb; arborização de solos profundos com 
espécies folhosas adaptadas à estação, tais como 
Quercus Ilex, Quercus suber e Quercus pyrenaica. 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

H10 29 Pinhal adulto com Rn. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

H11 48,1 Pinhal adulto com Rn. Verifica-se a 
presença de pequenas clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

H12 5,13 Regeneração natural de pinheiro bravo. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb. 

H13 12,98 Pinhal adulto com Rn. Verifica-se a 
presença de pequenas clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

H14 6,41 Existe uma plantação de Cs, com 
crescimento deficiente. 
 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
beneficiação das manchas de castanheiro. 

H15 3,31 Existência de clareiras. Limpeza de matos por manchas; podas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração); adensamento 
com a mesma espécie nos locais onde haja 
disponibilidade de solo. 

H16 6,82 Castanheiros com crescimento deficiente. 
Presença de clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração); adensamento 
com a Castanea sativa nos locais onde haja 
disponibilidade de solo. 

H17 11,56 Plantação de Eucalyptus globulus; alguns 

exemplares atingiram o termo de 
exploração. 

Limpeza de matos por manchas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração) 

H18 3,33 Pinhal adulto com regeneração natural. Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

H19 70,17 Parte do pinhal foi resinada no passado. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

H20 13,68 Plantação de pinheiro bravo. Limpeza de matos por manchas; desrama; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração) 

H21 35,67 Na parte Norte da parcela existem folhosas 
na bordadura. Parcela próxima de 
Aglomerado urbano. Existência de LMT 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção da LMT e do Aglomerado urbano). 

H22 52,48 Existência de LMT; Com algumas folhosas 
no centro da parcela. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção da LMT) 

I1 4,12 Presença de Castanea sativa. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

I2 5,87 Pinhal adulto e Rn. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

I3 10,63 Rn de pinheiro bravo com cerca de 3 anos. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidades excessivas; aproveitamento de Rn de 
Pb. 

I4 9,72 A Sul da parcela existe um aglomerado 
urbano. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção ao Aglomerado urbano). 

I5 14,05 Povoamento de Castanea sativa 
(Talhadia). Existência de clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; podas de formação; 
correcção de densidade excessiva; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração) 

I6 13,44 Existência de algumas clareiras. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

I7 29,41 Povoamento misto de Pb e Cs. Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração). 

I8 4,41 Existência de espécies ripícolas junto à 
linha de água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Beneficiação da galeria ripícola. 

I9 9,82 Pinhal adulto e Rn, Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

I10 13,51 Parcela rodeada por área agrícola. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

I11 8,03 Existência de Folhosas junto à linha de 
água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Beneficiação da galeria ripícola 

I12 6,66 Existência de uma linha de água a meio da 
parcela. Existência de algumas clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração) 

I13 78,88 Povoamento misto de pinheiro bravo e 
castanheiro. Existência de várias linhas de 
água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

I14 23,83 Talhadia Eucalyptus globulus sem 
condução; existência de várias linhas de 
água. 

Limpeza de matos por manchas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

I15 8,96 Talhadia Eucalyptus globulus Limpeza de matos por manchas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

J1 21,08 Rn de Pb, Cs e Qs. Limpeza de matos por manchas; adensamento com 
folhosas (Quercus suber e outras), aproveitamento 
da Rn de pinheiro e castanheiro 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

J2 32,45 Alguns exemplares de Quercus pyrenaica. Limpeza de matos por manchas; adensamento com 
folhosas (Quercus suber e Quercus pyrenaica), 
aproveitamento da Rn. 

J3 20,35 Rn de pinheiro bravo. Pequeno núcleo com 
cerca de 16 anos. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; 

J4 53,41 Existência de Rn de pinheiro bravo na parte 
Norte da parcela. 

Criação de mosaicos de parcelas de gestão de 
combustíveis; desrama; aproveitamento de Rn de 
Pb; arborização de solos com espécies folhosas 
adaptadas à estação. 

J5 7,37 Talhadia de Eucalyptus globulus. Limpeza de matos por manchas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

J6 19,03 Talhadia de Eucalyptus globulus. Limpeza de matos por manchas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração). 

J7 51,08 Existência de pinhal adulto e Rn. Verificam-
se algumas clareiras. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 

J8 5,32 Existência de algumas folhosas ao longo 
da linha de água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração). 
Beneficiação da galeria ripícola 

J9 47,41 Rn de Quercus suber. Existência de LMT Limpeza de matos por manchas; podas de formação; 
aproveitamento de Rn de Qs; adensamento com a 
mesma espécie. Acções de DFCI de acordo com DL 
Nº124/ 2006 (Protecção das LMT). 

J10 22,44 Plantação de Cupressus lusitânica; 

Presença de Pb e Eg. 
Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn de Pb; desbaste (defeituosas, termo de 
exploração); adensamento com folhosas / resinosas. 

J11 19,83 Rn de pinheiro bravo com cerca de 7 anos. Limpeza de matos por manchas; desrama; 
aproveitamento de Rn de Pb; 

J12 26,71 Rn de Quercus pyrenaica e Quercus ilex 

com crescimento débil. 
Criação de mosaicos de parcelas de gestão de 
combustíveis; podas; correcção de densidade 
excessiva; aproveitamento de Rn; adensamento com 
Qp e Qi 

J13 5,69 Talhadia de Eucalyptus globulus. Limpeza de matos por manchas; desbaste 
(defeituosas, termo de exploração) 

J14 25,51 Existência de folhosas diversas tais como 
Qs, Cs, e Au. Presença de pinus pinaster. 
Parcela próxima de Edificações. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas; 
correcção de densidade excessiva; aproveitamento 
de Rn; desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
adensamento com Quercus suber. Acções de DFCI 
de acordo com DL Nº124/ 2006 (Protecção das 
Edificações). 

J15 7,92 Existência de uma LMT. Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
Acções de DFCI de acordo com DL Nº124/ 2006 
(Protecção das LMT). 

L1 49,16 Rn de pinheiro bravo. Presença de 
espécies folhosas junto à linha de água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb. Beneficiação da galeria ripícola. 
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Parcelas Área Observações Definição e natureza das intervenções 

L2 54,9 Cerca de 10% da parcela estão ocupados 
com folhosas diversas. Existência de linhas 
de água. No centro da parcela existem 
áreas agrícolas. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
aproveitamento de Rn de Pb; adensamento com 
folhosas diversas adequadas à estação. 
Beneficiação da galeria ripícola. 

L3 37,29 Existência de linhas de água. No centro da 
parcela existem áreas agrícolas. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; Beneficiação da galeria ripícola. 

L4 22,46 Plantação de Cupressus lusitânica e 
Prunus avium. Presença de Cs. Existência 
de linhas de água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
Beneficiação da galeria ripícola. 

L5 45,56 Pinhal adulto e Rn. Existência de linhas de 
água. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; correcção 
de densidade excessiva; aproveitamento de Rn de 
Pb; Beneficiação da galeria ripícola. 

L6 42,49 Presença de Pb, Cs e Au. Existência de 
espécies ripícolas. 

Limpeza de matos por manchas; desrama; podas de 
formação; correcção de densidade excessiva; 
desbaste (defeituosas, termo de exploração); 
Beneficiação das galerias ripícolas. 

M1 36,74 Existência de espécies ripícolas ao longo 
da linha de água. 

Limpeza de matos por manchas; criação de 
mosaicos de parcelas de gestão de combustíveis. 
Beneficiação da galeria ripícola. 

M2 40,35 Existência de várias linhas de água ao 
longo da parcela. 

Limpeza de matos por manchas; criação de 
mosaicos de parcelas de gestão de combustíveis. 
Reflorestação com espécies resinosas. 

M3 42,90 Existência de várias linhas de água ao 
longo da parcela. 

Limpeza de matos por manchas; criação de 
mosaicos de parcelas de gestão de combustíveis. 
Reflorestação com espécies folhosase resinosas. 
Beneficiação da galeria ripícola 

M4 12,09 Talhadia de Eucalyptus globulus. Correcção de densidades; desbaste (defeituosas, 
termo de exploração) 

M5 26,32 Existência de Quercus suber Limpeza de matos por manchas; desrama, podas de 
formação, adensamento com Qs. 

M6 20,67 Existência do Santuário de S. Domingos de 
Vilela e de um posto de vigia. 

Limpeza de matos por manchas; reflorestação com 
folhosas e resinosas adequadas à estação 

3.2 PROGRAMA DE GESTÃO DO APROVEITAMENTO DOS RECURSOS NÃO LENHOSOS E OUTROS 

SERVIÇOS ASSOCIADOS 

3.2.1 POVOAMENTOS DE SOBREIRO 

Na área de sobreiro a função dominante é a protecção, estando também definida como 

subfunção a produção de cortiça. As operações para os sobreiros serão programadas de acordo 

com os princípios gerais definidos como boas práticas suberícolas. 

A situação actual dos povoamentos de sobreiros, apresentam diferentes idades, sendo a sua 

estrutura irregular, consociados com pinheiro bravo de várias idades. A situação desejável será 
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alcançar num período de 20 anos, a reconversão dos povoamentos mistos em puros de Quercus 

suber. Por este motivo deverão ser feitos desbastes dos pinheiros que se encontram em 

competição com os sobreiros, permitindo a estes um melhor aproveitamento do espaço aéreo, 

alargar a sua copa e aumentar a produção de cortiça. 

A densidade dos povoamentos, deverá ser adequada aos objectivos propostos neste Plano, 

privilegiando a regeneração natural existente favorecendo o crescimento e adaptação dos 

sobreiros jovens. 

3.2.2 PROGRAMA DE GESTÃO SUBERÍCOLA 

A ausência de gestão florestal aliada aos fogos recorrentes, torna o sobreiro existente, regra 

geral, subaproveitado, pelo que encontramos frequentemente povoamentos jovens sobrelotados 

e povoamentos adultos sublotados e sem desbóia.  

Visto que estamos em presença de povoamentos sem gestão, é necessário efectuar podas e 

desbastes porforma a permitir o desenvolvimento vegetativo e longevidade do arboredo.vegetativo 

A extracção realiza-se de nove em nove anos, produzindo cada sobreiro, em média, dez a doze 

tiradas. O descortiçamento é efectuado no Verão e a exploração deve ser feita em pau batido e 

não em meças. O descortiçamento deve ser feito ordenado e bem executado por forma a não 

causar deformações e provocar doenças (Tabela 22). 

Tabela 22: Plano de gestão suberícola 

Parcelas Área (Ha) Natureza da s Intervenções/Descrição das operações Ano 

E1 23,5 

Podas Sanitárias 
Limpeza de matos 
Aproveitamento de regeneração natural 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões mínimas ( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 

2014; 2026 
2014; 2019 
2014; 2019 
2020 
 
 

E4 15,72 

Podas podas formação 
Coreção densidade excessiva 
Limpeza de matos 
Aproveitamento de regeneração natural 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões mínimas ( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 
Podas sanitárias  

2013; 
2013 
2013; 2018 
2013 
2022 
 
2024 
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Parcelas Área (Ha) Natureza da s Intervenções/Descrição das operações Ano 

E6 40,19 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Correção densidade excessiva 
Limpeza de matos 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões minimas( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 
Podas sanitárias  

2013; 2018 
 
2013 
2013;2018:2024 
2014; 2023 
 
2020 

E8 34,85 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Correção densidade excessiva 
Limpeza de matos 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões minimas( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 
Podas sanitárias 

2013; 2018 
 
2013 
2013;2018;2023 
2014; 2023 
 
2020 

E10 15,14 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Limpeza de matos 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões minimas( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 
Podas sanitárias 

2013; 2018 
 
2013;2018 
2013;2022 
 
2014; 2023 

E15 20,32 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Aproveitamento de regeneração natural 
Limpeza de matos 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões minimas( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 
Podas sanitárias 

2013; 2018 
 
2013;2018 
2013;2022 
2014; 2023 
 
2024 

E16 30,17 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Aproveitamento de regeneração natural 
Limpeza de matos 
Descortiçamento nas arvores que apresentem as dimensões mínimas ( 
este deve ser efectuado de acordo com a legislação em vigor) 
Podas sanitárias 

2013; 2018 
 
2013;2018 
2013;2022 
2014; 2023 
 
2024 

J14 25,51 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Aproveitamento de regeneração natural 
Limpeza de matos 
Adensamento 

2014,2020 
 
2014 
2014,2020 
2014 

L6 42,49 

Podas podas formação nas arvores em que se verifique necessário a 
operação. 
Aproveitamento de regeneração natural 
Limpeza de matos 
Adensamento 

2014,2020 
 
2014 
2014,2020 
2014 
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3.3.3 PROGRAMA DE GESTÃO DE PASTAGENS 

Tabela 23: Programa de gestão de pastagens 

Parcela Estratos  
arb./ herb. 

Descrição Anos 

A3 Giesta, silvas Uso do fogo controlado 2017;2024 

A5 Carqueja, sargaço, urze, giesta Uso do fogo controlado 2017;2024 

A6 Carqueja, urze e giesta Uso do fogo controlado 2017;2024 

A7 Giesta, urze, tojo Uso do fogo controlado 2013; 2020 

A8 Giesta  Uso do fogo controlado 2015 

A9 Giesta, urze, tojo Uso do fogo controlado 2013; 2020 

D3 Giesta  Uso do fogo controlado 2013, 2020 

D7 Carqueja, urze, sargaço Uso do fogo controlado,  
gradagem dos matos nos locais onde esta operação 
é permitida, seguido de sementeira de leguminosas 
(trevos) e gramíneas nos locais de melhor solo 

2013 e 2019 
2013 

D10 Carqueja, sargaço, urze, 
giesta, rosmaninho 

Uso do fogo controlado 2013, 2017 

F1 Pinus pinaster/ Giesta, 
carqueja, sargaço 

Uso do fogo controlado,  
gradagem dos matos nos locais onde esta operação 
é permitida, seguido de sementeira de leguminosas 
(trevos) e gramíneas nos locais de melhor solo  

2013, 2017 
2013 

F2 Giesta, carqueja, sargaço Uso do fogo controlado,  
 

2013, 2017 
 

M1 Urze, carqueja, tojo Uso do fogo controlado,  
 
gradagem dos matos nos locais onde esta operação 
é permitida, seguido de sementeira de leguminosas 
(trevos) e gramíneas nos locais de melhor solo 

2013, 2017 
 
2013 
 

 

3.3 PROGRAMA DE INFRAESTRUTURAS 

A rede viária deverá sofrer reparações e melhorias esporádicas, quando o seu estado assim o 

justifique. Esta limpeza revela-se indispensável face à gestão proposta para esta Unidade de 

Gestão já que permitirá minimizar os riscos de incêndio. 

Considerou-se para esta Unidade de gestão as Estradas e caminhos principais e aglomerados 

urbanos como Rede Secundária de Faixas de Gestão de Combustível, toda a restante rede viária 

(caminhos florestais secundários) e rede divisional foram consideradas como Rede Terciária. 

Na Rede Secundária a gestão de combustível pode ser efectuada com recurso a corta-matos ou 

outro meio adequado. Na Rede Terciária foi criada uma faixa de descontinuidade de 10 metros de 
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cada um dos lados dos caminhos principais, devendo efectuar-se a gestão de combustível e 

mantendo em condições transitáveis a rede viária existente. 

Tabela 24: Ações para a rede de infra-estruturas e acções de DFCI 

Acção 
Parcela/ 

Designação 

Dimensão Prevista (ha) 

1º Quinquénio 2º 
Quinquénio 

3º 
Quinquénio 2013 2014 2015 2016 2017 

Mosaicos de 
parcelas de Gestão 

Combustível 

A9,D3,D7,D8,D10
,F2,G4,G6,J4,J12
,M1,M2,M3,M5,M

6 

156,10 - - - - 156,10 156,10 

A4, A5, A7 - - - 26,21 - - - 

Faixa Gestão 
Combustível (FGC) 

Edificações 7,84 - - - - 7,84 - 

FGC 
Aglomerados 
Populacionais 

10 15 15 13,08 10 63,08 63,08 

FGC 

Rede Viária 
Florestal 

7,70 12,12 17,74 6,56 6,27 50 50 

Rede Viária 
Nacional / 
Municipal 

20,90 22,52 8,48 3,52 4,41 60 60 

FGC 
Rede Eléctrica 

(LMT) 
26,48 - - - - 26,48 26,48 

As Faixas de Gestão de Combustíveis da Rede Electrica e da Rede Viária terão ser executadas 

pelas Entidades responsáveis pela sua gestão, assim como a EDP e a Câmara Municipal, 

respectivamente. Estas faixas deverão ser limpas num horizonte temporal nunca superior a cinco 

anos. A rede divisional interna deve manter-se limpas de dois em dois anos, de forma desfasada.  

A época para este tipo de intervenção decorre entre o mês de Outubro de um ano e o mês de 

Abril do ano seguinte. Dado que esta área o pinheiro bravo predomina deverá atender-se ao 

período de voo dos escolitídeos devendo atender-se ao período de voo dos escolitídeos (as 

intervenções poderão ser executadas com temperaturas inferiores a 20ºC. 

Na presente ZIF, verificam-se algumas estruturas de valor arqueológico que necessitam de uma 

Proteção eficaz. 

Assim, prevê-se a execução de uma faixa de 50 metros emtorno da Mamoa da Arcã; assim como 

uma faixa de 2 metros ao longo do Percurso pedestre que inicia em S. Martinho de Anta e 

atravessa a Serra da Arcã. 
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Em volta das Capelas de S. Domingos de Vilela e S. Domingos de Provezende, também se prevê 

a execução de faixas de Proteção com 50 metros de largura. 

 

Figura 43: Mapa de Infraestruturas de DFCI 

3.4 PROGRAMA DAS OPERAÇÕES SILVÍCOLAS MÍNIMAS 

A diminuição dos fogos florestais passa inevitavelmente pela prevenção que abrange objectivos 

de curto, médio ou longo prazo. A médio e longo prazo centram-se objectivos vocacionados para 

o planeamento e ordenamento florestal. A curto prazo a prevenção passa gestão de combustíveis 

florestais, através de fogo controlado, por remoção mecânica, ou ainda através da pastorícia. 
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A definição de um mosaico paisagístico, em que as áreas florestais sejam interrompidas por 

áreas suficientemente grandes de terra limpa que constituam barreira efectiva para essa 

propagação é a solução ideal para controlar a propagação dos incêndios. Para que estas zonas 

de descontinuidade não acumulem demasiado material combustível implica a existência de 

práticas de silvicultura preventiva, cultivos nessas áreas ou então que sejam pastoreadas. A 

manutenção de um mosaico de parcelas de gestão de combustível e de diversificação da 

estrutura e composição das formações florestais, contribuem decisivamente para a diminuição 

das principais condições de degradação dos espaços florestais. 

3.5 GESTÃO FLORESTAL PRECONIZADA (CALENDARIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES) 

Em termos de intervenções florestais estas serão realizadas ao longo de Quinze anos, conforme 

a tabela abaixo indicado. Em virtude da maioria dos povoamentos desta Zona de Intervenção 

Florestal serem provenientes de Regeneração Natural será de promover a instalação de 

povoamentos futuros através da regeneração natural das espécies que se encontrem bem 

adaptadas a estação. Nos locais onde a densidade seja insuficiente será feito o adensamento 

com as espécies florestais adaptadas e mais resistentes ao fogo. 

Dado que grande parte dos povoamentos de pinheiro bravo serem irregulares, com árvores de 

todas as idades, será essencial efectuar desbastes das árvores que atingiram o termo de 

exploração, favorecendo-se as arvores de idades e portes inferiores. Nos locais onde os 

povoamentos sejam regulares e as árvores tenham atingido o termo de exploração, os cortes 

rasos não deverão ter uma dimensão superior a 5 ha.Existem locais onde a densidade é 

excessiva, nomeadamente de pinheiro bravo, nestes locais deverá efectuar-se a correcção de 

densidades, permitindo desta forma um crescimento mais equilibrado das árvores futuras. As 

podas de formação nas espécies folhosas, nomeadamente de carvalhos e sobreiros também 

deveram acontecer sempre que esta operação permita um melhor crescimento e qualidade da 

madeira ou cortiça. A gestão da vegetação concorrente (matos), deverá ser efectuada por 

manchas nos locais onde esta operação se torne necessária e essencial para o desenvolvimento 

das plantas e redução do risco de incêndio.  A vegetação ripicola assume um papel importante ao 

nível ambiental, pelo que todas a intervenções efectuadas em linhas de água terão como 

objectivo principal a melhoria ecológica destes espaços. Deste modo serão feitas podas de 

formação e adensamento, locais onde a densidade seja insuficiente e se verifique degradação 

das margens, com espécies autóctones e adaptadas ao local.   
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Tabela 25: Plano de operações silvícolas mínimas 

Acção Parcela 

Dimensão Prevista (ha) 

1º Quinquénio 2º 3º 4º 

Ano 
1 

Ano 
2 

Ano 
3 

Ano 
4 

Ano 
5 

Quinq Quinq Quinq 

Arborização D2,H9,M2,M6 90 
80,3

5 
- - - - - - 

Adensamento 
A1,A2,A4,B1,B2,B3,C1,C2,D6,G5,H
15,H16,J1,J2,J4,J9,J10,J12,J14,L2,
M5 

- 180 300 200 
39,4

7 
- - - 

Corte cultural 
B4,E12,H7,H17,I14,I15,J5,J6,J13,M4
,M6 

- - 32,4 32,4 32,4 32,4 
 

- 

Controle 
Sanitário 

A1,A2,A4,A6,B1,B2,B3 
277,
08 

- - - - - - - 

Aproveitament
o de 

regeneração 
natural 

A1,A2,A3,A4,A5,A6,A7,A8,A9,B1,B2,
D2,D3,D5,D7,D8,D10,D12,E1,E3,E4,
E5,E6,310,E11,E12,E15,E16,F1,F2,
F3,F4,F5,F6,F7G1,G3,G4,G6,G8,H1
,H2,H3,H4,H6,H8,H10,H11,H12,H13,
H21,H22,I1,I2,I3,I4,I6,I7,I8,I9,I10,I11,
I12,I13,J1,J2,J3,J4,J7,J8,J11,J12,J1
4,J15,L1,L2,L3,L5 

- - 260 - 260 260 - - 

Controlo de 
vegetação 

A1,A2,A3,A6,A8,B1,B2,B3,B4,C1,C2
,C3,C4,D1,D2,D3,D4,D5,D6,D8,D9,
D11,D12,E1,E2,E3,E4,E5,E6,E7,E8,
E9,E10,E11,E12,E13,E14,E15,E16,F
1,F3,F4,F5,F6,F7,G1,G2,G3,G4,G5,
G6,G8,H1,H2,H3,H4,H6,H8,H9,H10,
H11,H12,H13,H14,H15,H16,H17,H1
8,H19,H20,H21,H22,I2,I3,I4,I5,I6,I7,I
8,I9,I10,I11,I12,I13,I14,I15,J1,J2,J3,J
7,J8,J9,J10,J11,J12,J14,J15,L1,L2,L
3,L4,L5,L6,M1,M2,M3,M5,M6 

250 700 700 600 500 330 1000 1500 

Podas de 
formação 

C1,C2,C4,D1,D4,D6,E1,E3,E4,E5,E
6,E8,E9,E10,E11,E13,E14,E16,G5,H
15,H16,H18,I5,J9,J12.L2,L4,L6 

- 200 100 300 
127,
15 

- - - 

Desramações 

B4,C1,C2,C3,C4,D1,D5,D8,D9,D11,
D12,E1,E2,E3,E4,E5,E6,E7,E9,E10,
E11,E12,E13,E14,E15,E16,F4,F5,F6
,F7,G1,G2,G3,G4,G5,G6,G8,H1,H2,
H3,H4,H5,H8,H10,H11,H12,H13,H14
,H16,H18,H19,H20,H21,H22,I1,I2,I3,
I6,I7,I8,I9,I10,I11,I12,I13,J4,J7,J8,J1
0,J11,J15,L1,L2,L3,L4,L5,M6 

- 700 700 
377,
94 

- 700 700 300 

Desbastes 

B4,C1,C2,C3,C4,D1,D4,D5,D6,D8,D
9,D11,E2,E3,E4,E5,E6,E7,E9,E10,E
13,E14,E15,F4,F5,F6,F7,G1,G2,G3,
G4,G8,H1,H2,H3,H5,H7,H10,H11,H1
3,H14,H15,H17,H18,H19,H20,H21,H
22,I1,I2,I4,I5,I6,I8,I9,I10,I11,I12,I14,J
5,J6,J8,J13,J14,J15,L6,M4,M5 

- 250 350 500 270 - 600 760 

Beneficiação 
da galeria 

ripícola 

C2,C4,D2,D4,D7,D10,E4,E8,F3,H6,I
8,I11,J8,L1,L2,L3,L4,L5,L6,M1,M3 

- - 200 200 200 234,6 - 600 
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ANEXO I – CRONOGRAMA LEVANTAMENTOS 

TOPOGRÁFICOS  
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CRONOGRAMA DOS LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
(PREVISÃO A 5 ANOS) 

Cronograma 

Anos 

TOTAL 

1º 2º 3º 4º 5º 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

Nº Aderentes  6 3% 11 5% 30 14% 95 45% 70 33% 212 100% 

Nº Prédios 77 5% 77 5% 231 15% 586 38% 570 37% 1541 100% 

Área (ha) 180 8% 270 12% 293 13% 990 44% 518 23% 2250 100% 
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ANEXO II - TERMO DE RESPONSABILIDADE  
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ANEXO III – DOCUMENTAÇÃO 
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DOCUMENTAÇÃO: 

 Edital de Consulta Pública do Plano de Gestão Florestal da ZIF Sabrosa (mencionou-se, por 

lapso, o Artigo 33 em vez do Artigo 23): 

o Publicado na página da AFN; 

o Publicação em Jornal Regional “Jornal a Voz de Trás os Montes” em 28 de Junho de 

2012;  

 A Convocatória para apresentação, discussão e Consulta Pública do Plano de Gestão Florestal 

(PGF) da ZIF Sabrosa; 

 Ata da Assembleia Geral de Proprietários;  

 Declaração da Associação Florestal do Vale do Douro Norte atestando que o PGF esteve para 

consulta pública; 

 Declaração do Município de Sabrosa atestando que o PGF esteve para consulta pública. 

A Aflodounorte refere ainda que o Plano de Gestão Florestal esteve em consulta pública pelo período 

estipulado no nº 2 do Artigo 23º do Decreto-Lei de 15/2009, de 14 de Janeiro. Decorrido o prazo legal 

não recepcionamos qualquer sugestão e/ou pedido de esclarecimento. 

Ao abrigo do Artigo 23º, do Decreto-Lei nº 15/2009, de 14 de Janeiro, a Aflodounorte fez cumprir a 

legislação, apresentando deste modo a Ata da Assembleia Geral de Proprietários, que por lapso foi 

redigida indicando “Assembleia Geral de Aderentes”. 

 
 

 

 

 


